
Precios de suscripción 
o 

MADBID 2,00 pesetí^ al mes 
FROVIKCIAS 9,00 p U s . t r imestei 

o 
FAGO ADELANTADO 

FRANQUEO CONCERl^ADOi 

MAJ>BID^—Año XII .—Núm. 8.986 Sábado 25 de l eb re ro de 1922 CINCO KDICIONES DIABIAS Red. y Admón., MARQUES DE CUBAS, 3.—Apartado 466 Tel. 365 

TRIBUNA LIBRE 

La "reglamentación" del vicio 
Umios c o a f r ecuenc i a p r o p u g n a r c o m o Biona es tos d í a s , l a s c o n s i d e r a c i o n e s p re -

tiolución p r u d e n t e , e x e n t a de u t o p i s m o s , 
a j u s t a d a a l a s e n s e ñ a n z a s d e l a r ea l i 
dad , «da r e g l a m e n t a c i ó n » , e n el g r a v e 
p r o b l e m a soc ia l q u e el d e s b o r d a m i e n t o 
del vicio s u s c i t a . M a s q u i z á p o c a s ve
ces ae e m p l e a a q u e l l a p a l a b r a con ciar 
r a c o n c i e n c i a de s u s ign i f i cado . N o dcr 
j a de ext rañai - , p o r d e p r o n t o , eso d e so
m e t e r a r e g l a s aque l lo q u e e s e n c i a l m e n -
te supKine in f racc ión . Si e l f i losofar n o 
fuera i n s o p o r t a b l e en u n pe r iód ico , n o s 
a t r e v e r í a m o s a e x p l i c a r cómo el vicio 
es cpea n e g a t i v a . T a n i n c o m p a t i b l e con 
leyes q u e lo d i r i j a n , como l a s t i n i e b l a s 
y l a luz. • 

P e r o , en fin, d e j á n d o n o s de s u t i l e z a s ; 
Bi p o r r e g l a m e n t a ! - se e n t i e n d e d i c t a r 
n o r m a s que , d i s c e r n i e n d o e n l a co s tum
bre v i c io sa lo d e s h o n e s t o y -16 l íc i to , el i
m i n e n lo p r i m e r o ha í i t a p u r i f i c a r a q u é 
lla, h a c i é n d o l a d i g n a d e l a nob le inves
t i d u r a del De recho , con ecxpresión im
p r o p i a , h a b r e m o s s ign i f i cado u n a solu
ción i r r e p r o c h a b l e . 

C u a n d o el vicio, p o r s u e spec i a l n a t u 
ra l eza , o p o r l a s c i r c u n s t a n c i a s en qu« 
Be desenvue lve , n o p u e d a verdaderamen
te e x t i r p a r s e , t o d a v í a p o d e m o s a d m i t i r 
por r e g l a m e n t a r l o con f ina r l e e n el fo
co h-ediondo d o n d e se p r o d u c e , a c o r d ó 
h a r t o , c o m o l a pes te , p a r a qiie s ac i e su 
^^oracldad en l a c a r n e de s u s p r i m e r a s 
v í c t i m a s , y q u e d e a sa lvo l a m a y o r y 
m á s n o M e p o r c i ó n de l c u e r p o a m e n a 
zado . 

Ot ro es , s i n e m b a r g o , e l s e n t i d o far 
Vorito de los laxos: r e g l a m e n t a r ©I vi
cio es c o n s a g r a r l o como i n s t i t u c i ó n j u 
r í d i c a l í c i t a ; a m p a r a r l o , ba jo l a t o g a 
del m a g i s t r a d o , con l a e s p a d a d e l a j u s 
t i c i a ; n o e l e v a r l a s c o s t u m b r e s , s i no de
g r a d a r e l D e r e c h o ; c o n v e r t i r en p ros t í 
bu lo y t a h u r e r f a el a l c á z a r de l a s leyes . 

P i e n s e n de e s t a m a n e r a , en b u e n a ho
r a , aque l los , m á s d e s a p r e n s i v o s q u e cor
tos de v i s t a , de fensores p r á c t i c o s de l a 
s e p a r a c i ó n e n t r e l a m o r a l y el d e r e c h o . 
P a r a qu ienes v e m o s en éste la c ú s p i d e 
de l a m a g n a p i r á m i d e del m u n d o m o 
ra l , r e m a t e , p e r o p o r c i ó n i n s e p a r a b l e 
del m i s m o , t a l «so luc ión» n o p u e d e se r 
o í d a s in e s c á n S a l o . El D e r e c h o n o per
mite p o s i t i v a m e n t e el v i c i o ; lo sufre, 
c u a n d o n o p u e d e e x t i n g u i r l o s in p r o d u 
cir m a y o r e s t r a g o : de a q u e l l a a l t í s i m a 
m a n e r a que l a P r o v i d e n c i a d i v i n a pe r 
mi te el m a l como cond ic ión de l b i en . 

Si d e s c e n d e m o s a l p r o b l e m a conc re to 
de l a r e g l a m e n t a c i ó n del j u e g o , q u e apa r 

ceden te s p u e d e n s e rv i r de o r i e n t a c i ó n . 
U n a l a b o r s e r i a h a de e m p e z a r p o r de
f inir , con m á s f o r t u n a q u e n u e s t r a s le
yes p o s i t i v a s , l a s ca i -ac te r í s t i cas de l j u e 
go p r o h i b i d o , en a t e n c i ó n a l d a ñ o y pe
l ig ro soc ia l , m e j o r q u e a l a dosis d e ele
m e n t o a l e a t o r i o . Ver i f i cado e i de s l i nde , 
se i m p o n e , d e n t r o de l a so luc ión r e p r e 
s iva qpie de fendemos , u n c a m b i o comple 
to e n el s i s t e m a de l a m e z q u i n a legis la
c ión v igen te , c o n d e n s a d a e n t r e s a r t í c u -
loc de l Códiigo P e n a l , y a c u y a insuf i 
c ienc ia c a b e n o p o c a c u l p a e n l a ver 
g o n z o s a i m p u n i d a d q u e disfrutamos. L a 
a c c i ó n g u b e r n a t i v a , m á s e x p e d i t a que l a 
j u d i c i a l , s e r í a b a s t a n t e en l a m a y o r í a 
de los casos , c o n t a l de s u s t r a e r l a a l a s 
m i r a s po l í t i c a s y o t r a s m e n o s h o n e s t a s 
de los e n c a r g a d o s de e j e rce r l a . Y den 
t r o y a de l rég imen, e s t r i c t a m e n t e p e n a l , 
l a m u l t a efectiva es cas t igo m á s a d e c u a 
do y m e n o s od ioso , e n e s t a c lase de i n 
f r acc iones , q u e l a cá rce l . Sobre todo , 
h a y u n r e c u r s o e f icac í s imo e n c u a l q u i e 
r a d e los dos ó r d e n e s , b a s a d o e n l a ín 
dole de « i n d u s t r i a » t a n l u c r a t i v a , q u e 
r a r a vez su f r e c o m o e m p r e s a r i o u n a pe r 
s o n a i n d i v i d u a l : l a d i s o l u c i ó n y c l au 
s u r a de l a e n t i d a d e x p l o t a d o r a , s i n con
t e m p l a c i ó n a s u s f ines elevados de o t r o 
o r d e n n i a d i s i m u l a d o s r e n a c i m i e n t o s . 

Q u i e n e s d a n p o r d e s c o n t a d a l a inef i 
c a c i a die l a r e p r e s i ó n , d e b i e r a n m e d l i a r 
m á s s i «e h a e je rc ido conven ien te ip ' í n t e , 
y p r o c u r a r m e j o r a r l a ; s i n o l v i d a r q u e 
los e n s a y o s r eg l amen t i s i t a s de n u e s t r a 
t r a d i c i ó n l eg i s l a t iva , desde el f a m o s o Or
d e n a m i e n t o de l a s T a f u r e r í a s , a c a b a n e n 
u n r é g i m e n p roh ib i t i vo que , le jos de sei* 
e n s a y o , es f ru to de m a d u r a s expe r i en 
c ias . 

Confesemos q u e se t r a t a de u n p rob le 
m a d e e n e r g í a m o r a l , en q u e l a s obje
c iones » o , j i r o v i e n e n de la. r a z ó n sffío de 
nues t i lÉ f l aqueza . ¿ Q u í e n T e s i s t i r á la a i 
r a d a p r o t e s t a de e s a a b i g a r r a d a m u c h c -
d u m b r o e n q u e f o r m a n desde el groupier 
a l g r a v e s e ñ o r de H o n r a d a s c o s t u m b r e s , 
q u e u s u f r u c t ú a p o r t í t u l o l u c r a t i v o el 
s i l lón y l a c o c i n a s u b v e n c i o n a d a del 
g r a n c a s i n o ? . . . " 

N o r t e a m é r i c a , e n m a t e r i a h a r t o d iscu
t ib le y difícil , n o s h a d a d o , s in e m b a r g o , 
con s u «ley seca» u n e j emplo a d m i r a 
ble de v o l u n t a d a u s t e r a . ¡ Q u e r e r , que
r e r ! E s o es todo . . . ¡Lo m a l o es q u e n o 
Se p u e d e q u e r e r s ino que r i enc lo ! 

H. H. 

Nájera:, 23 febrero , 1922. 

La Juventud Católica 
Española 

o 

Visita al señor Nuncio 

€Hoy et el día- mit alegre 
de mi estancia en Eepaña.» 

A;jer fué tecibido en audiencia por el se
ñor Nuncio de Su Santidad en España el 
Consejo Nacional de la Juventud Católica Es -
pafiola. 

El consiliario, señor Obispo auxiliar de To
ledo, hizo la presentación del Consejo, ex
presando el vivo deseo que siente la nueva 
organización católica de emplear todas sus 
energías y todo su esfuerzo en trabajar por 
Dios y por la Patria. Dijo que todos y ca
da uno do los miembros que componen el 
Consejo Nacional directivo de la 'Juventud 
Católica 'Española se estiman honradísimos 
en llevar a la práctica el pensamiento aca
riciado por el Papa Benedicto XV, que tan
to amab í a España. Hace votos, en nom
bre de la naciente entidad da adhesión fer
vorosa 6 inquebrantable a la Santa Sede, 
implorando la bendición del Papa Pío XI y 
de su representante en "España p»ra la n\te-
va organización. 

El señor Nuncio contes t¿ al señor Obispo 
auxiliar de Toledo diciendo que «este día 
era el más alegre de su estancia en Espa
ña», ya que la constitución de la Juven
tud Católica, con carácter nacional, a seme
janza de otras Juventudes europeas y ame
ricanas, fué una de las instrucciones que re
cibió del Papa Benedicto XV al partir para 
España. El Papa muere , dijo; pero Pedro 
no muere, como no muere Jesucristo. Bfi-
nedioto XV verá desde el Cielo su obra pre
dilecta. Y el nuevo Pontífice, a quien ye 
participare la feliz nueva de vuestra cons
titución, os bendecirá, como yo os bendigo, 
en su nombre, de todo corazón. L a Juven
tud Católica es necesaria, porque no bastu 
pura los jóvenes la formación en el hogar i 
La Juventud Católica debe formarlos rcb' 
glosa, moral y socialmente para responde' 
en privado y en público a su condición ¡IÍ 
católicos mili tantes. Todos los jóvenes d. 
España son católicos, pero la Juventud CP 
tólica es la selección de ellos. Y de estr 
nueva organización, una disciplinada y ar 
dorosa, esperan mucho la Iglesia y España 

Conversó luego monseñor Tedeschini coi' 
cada uno de los señores que forman el Con 
sejo Nacional de la Juventud Católica, ofre-
cif'ndose para cuanto de él necesite 1» iiu" 
va organización. 

El crimen social de anoche 

unas obras Es asesinado el encargado de 
15ÍL 

Los agresores fueron dos, y uno de ellos, conocido como 
sindicalista, está detenido 

12,3 
Anociio, a las nueve y diez, fué muer to ^ Dirección de Seguridad, y después de cum-

a tiros on la calle de -íoveJlanoa, esquina j plidos en ella los requisitos oportunos, se le 
a la de Zorrilla, el repre.sentaute de iai fá- ' imoio^i.^ -i r , 
brica de cementos de Sestao y encargado 
en Madrid las obras del teatro Alcázar, 
don Antonio Novo, do treinta años de edad, 
siendo detenido uno de los tros autoies del 
hecho criminal. 

L a a g r e s i ó n 

P 0 K T I : Í ; A ¡ 

La marina de guerra 
desarmada 

Geddes se retira 
El ministro de la Guerra no 
acepta el plan de economías 

LEAFIELD, 24.—Ante la opoeicilíin del 
min i s te r io de la Guer ra aJ proyiecto d e eco
nomías, s ir E r i c Geddes h a deicidido l levar 
a cabo su propósi to de r e t i r a r s e d e la vida 
públiioa. 

LAS E C O N O M Í A S EN E L E J E R C I T O 

L E A F I E L D , 24 Anoche revisó el minis
tro de la (lUerra las proposiciones de econo
mías en el Ejército, hechas por ei Comité 
económico de Geddes. 

Anunció que no podía aceptar por com
pleto dichas proposiciones, pero que estaba 
dispuesto a recomendar la reducción de unos 
83.000 jeíes y Boldadoe, desapareciendo ooa 
esto 24 batallones de Infantería, 47 bateriasl 
de Artillería y cinco regimientos de Caballé- ' 
ría. 

E s t o representaría una economía de 16 
millones y medio de libras eeterlinae y lo 
que propone el Comité do Oeddee se eleva 
a más de 20 millones de libras esteminas. 

* » * 
N. de la R. — Las economías que la Comisión 

Geddes propone para' el íljéroito son eiaotiunente 
ao.197.800 libras esterünas {568.267.192 pesetae al 
o&mbio de ayer), euprimiendo 50.000 hombres en 
38 batallones de Infantería, ocho regimientos de 
CabaJlerla y otros Cuerpos. 

El importe total del presupuesté d« Guerra inglés 
era para 1923 de 75.197.000 libráfi'esterlinas (ea 
el año 1914, 26.845.000). 

Con el ministerio de la Guerra son dos loe de. 
partBmantos que (el otro fué el Almirantazgo) pro. 
(están contra las reducoionea. La |&Iarina, que tie. 
De asignadas 21 millonea de libras de economía, 
[irapone 14 millones. 

Sir Erio Campbell Geddes es de familia escocesa 
7 nació en la India en 1676. Fué educado en el 
Colegio Militar de Oxford y en la "Eiscuela de Mer. 
chisten Oastle, en Edimburgo. 

Empeló su carrera de los negocios ^ las nació. 
*es de América del Sur, primero oo5 maderas y 
luego con frarocarrües, siendo gerente de una Com 
Paftfa importante. 

Vino luego a Inglaterra, siendo primero del Con-
•ejo de jVdministrbc'ión y luego gerente de la North 
Hastem Railway. 

En 1916-17 dirigió los ferrocarriles militares de 
í'rancda y la Inspección general de Transportes, con 
•1 grado de genera!. Con el grado de piayor-general 
'aé nombrado miembro adicional del Almirantazgo; 
«espués se le dio el grado d'i vicealmirante, y, í̂ xn 
"n, se le nombró primer lord del Almirantazgo. 

4, ün el primer Gobierno IJoyd Georgo fué minis-
í̂o de Transportes, y cuando, a raíz de las elec 

'''ones generales de diciembre de 1918 se reorganizó 
^ Gabinet», pasó a formar parte del mismo como 
'riinistro sin cnríera, basta, que el ,3 da agosto del 
'"o 1921 se !o designó para presidir la Comisión 
•"peciaJ de hombres <ie r.ego<íios, que tratarla de la 
**3ucción de los gasíot. 

En 1918 ini riCfrido diputailo por Cambridge, oo-
.tao coalicionista luúrinisti. 

EL PAPA Y ESPAÑA 
Con motivo de la elevaicidn del Sumo 

Pontífice Pío XI, innumerab les personas y 
entidlades h a n expresado eu júbi lo a la 
Nunc i a tu r a , t e s t imoniando a la vez su ñl ia l 
y devota adheeiión a la persona au^rusta del 
Vicar io d e Jesucr i s to . 

E l Nñando de Su Siontidiad, v ivamen te 
complacido, ha cuidudo xle i r e levando al 
San to P a d r e t an elocuentes mani fes tac iones 
de fe y d e amor, digmas de l t radic ional y 
airaigiado catol ic ismo de los españoles, ma-
nifestaci(mes que han halladlo l a más^gra t a 
y benévola acogida e n el Soberano Pont í 
fice, el oual , en la imposibi l idad d e dar 
grac ias a c a d a uno en pa r t i cu l a r , deseando, 
sin embargo , ^ u e a todos sus hijos l leguen 
las segruridades die su vivo reconocimiento 
y de su p a t e r n a l benevolemcia, h a d i r ig ido 
al excelent ís imo áeftor Nuncio el s igu ien te 
t e l e g r a m a : 

«El augus to Pontífice, canjnovidb por las 
solemnes u n á n i m e s manifes tac iones de de
voción y d e amor con que la ca tó l ica Es
paña , y al f r en te sus majes tades los Reyes, 
el Gobierno, el Episcopado, las autorid'ades 
todas , eclesiás t icas y civiües, han acogido su 
elevitción a la C á t e d r a <Je San Pedro, encar
ga a v u e s t r a excelencia se h ^ a i n t é r p r e t e 
de s u ánimo agradec ido y d e sus más fer
v ien tes votos po r la noble nación, a la cual 
concede con p a t e r n a l afecto su bendliici6n 

apostól ica Cardenal Gasparrl .» 
« • » , 

Reformas radicales en 
el Catastro 

T U y . 24.—El Gobierno ha dado órdeiies 
de desarmar los buques de guerra. 

EL CIBCO DE LISBOA 

TUY, 24.—Se asegura que las tropas que 
se encuentran acampadas alrededor de Lis
boa conservarán las posiciones durante ocho 
días más, hasta que el Gobierno juzgue ¡a 
tranquilidad normalizada. 

H a n comenzado ya los traslados a pro
vincias de los oficiales de la Guardia repu-
blioona. 

TJ» huelga de tranviarios continua 

OFICIALES CONDECORADOS 
TUY, 24.—Por el Bey de España han sido 

agraciados con la gran cruz del Mérito Ko 
val los oficiales portugueses Bernaido Costa 
y Alva.ro C a s t r o . 

EL PROGBAMA DEL GOBIERNO 

TUY, 24.—El Gobierno portugués se ha 
presentado a la Cámara de los diputados, 
leyndo una declaración ministerial que abar
ca los siguientes ex t remos: freducció^i de 
gastos públiooB, reducción de la Guardia re
publicana, neforma de la ley de inquili
nato, abolición del impuesto «obre valores 
y revisión del impuesto aduanero. 

Fué nombrado presidente de la Cámara el 
diputado doctor Domingo Pereíra, que agra
deció el nombramiento diciendo que estaba 
dispuesto a velar por los prestigios del Par
lamento. 

El diputado monárquico Carvalho Sjilva 
reprodujo la proposición, ya presentada en 
la pasada legislatura, pidiendo la supresión 
de las dietas de los diputados, restableci
miento de la enseñanza religiosa y devolu
ción de lofi bienes de la Iglesia. 

Kl señor IÑovo, que tenía su domicilio 
eu la primera de dichas calles, número 7, 
pensión de doña Dolores Sancho, viuda de 
Hoya, eifcaba conversando en el lugar de 
ia agresión cou dos sujetos de aspecto de 
obreros. 

Da repente, y sin que ninguno de lo<5 
testigos presenciales acivirtiara que on el 
lírupo fotjnado por los tres se discutiera en 
ífirma violenta, sonaron hasta cinco dispa
ros, cayendo el señor Novo a t ierra, mien-
Iras los dos individuos que con él esitaban 
iiuían vertiginosamente. 

J^anzáronse los agresores hacia la calle de 
lx>s Madrazo, atravesando la del Marqués 
:1c Cubas, para llegar hasta el paseo del 
í 'rado. 

' iras ellos salieron algunos t ranseúntes , 
¡ajiílo voces d e : «¡A ese I», y uno de los 
.leiseguidores. Llamado Miguel González .li-
lunez, ex dependiente de un «bar» de la 
u,il',í díl Noviciado, llegó casi a dar aloan-
0 a uno de los asesinos; mas éste ae> vol-

. ió contra él, haciéndolo un disparo con el 
;nna, que aún llevaba esgrimida, no ha-
iendo blanco, afortunadamente. ' 

El fugitivo desembocaba entonces en el 
,)a«©q del Prado, y en aquel preciso mo-
¡lonr.» los guardias de Seguridad Ladislao 
íji-mona y Marcelino Verriejo se apeaban 
0 un tranvía, para relevar a sus compa-
ipios .Tulián ¡Di&z y Felipe Fernández, quo 
rt hallaban de servicio a laf puerta del do-
lúcilio del señor Sánchez de Toca, sito en 
'1 número 14 de la indicada vía. 

IÁ\Í cuatro representantes do la autoridad 
:! abalanzaron .sobre el individuo, el cual, 
1 verse perdido, tiró el arma hacia atrás, 

. 'lesp'.iés de una breve resistencia, se dejé 
otener. 

V̂ l otro agresor llevaba una gran deJan-
sra al detenido, y hubo de perdérsele de 
• ista por el paseo del Prado, sin que, fuera 
le los testigos que presenciaron el suceso, 
o diesen cuenta de su rapidísima huida. 

Dos de los guardias condujeron al dete
nido a la Comisaria del Congreso, en tan-
o lo« otros dos buscaban el arma, cue en-
•outraron en un pró-xinio solar, adonde la 
iüjizara el criminal. -Es una pistola Star y 
presentaba cuatro cápsulas vacias. 

Q u i é n e s e l d e t e n i d o 

Compareció el agresor ante el comisario 
rlon César González de Lara , declarando Ua-
niarse José Bomero Cerrillo, de veinticua
tro años, soltero, carpintero de oficio, traba
jando en ¡a actualidad eo las obras de cons
trucción del edificio París-Madiid, sito en 
el segundo trozo de la Oran Vía. Tiene su 
loniioilio en Pizarro, 14. 

,M principio pareció mostrarse muy explí
cito, mas a loe pocos minutos cambió de 
parecer, y, no obstante su participación tan 
clara e.n el delito, se encerró en una nega-
ti va absoluta. 

Como tratase de justificar la inversión 
del tiempo durante el que se perpetró el 
delito, dio el nombre de su novia, Carmen 
Boig, y acto continuo fué ésta buscada y 
detenida, para comprobar si era cierto que 
estuviese con ella en tales momentos. 

No ae logró que la rriujer diese luz al-
guna al asunto. Se limitó a decir que, en 
efecto, era novia épí detenido y con gran 
frialdad esquivaba la contestación a las pre
guntas que le formulaba la autoridad. 

Como al referirse al detenido lo l lamase! 
algunas veces Bamón, sospechóse que aquél 
utilizara varios nombres, siendo difícil por 
el pronto asegurar cuál era el verdadero. 

E l comisario del Congreso recordó al agre
sor como sindicalista en Sevilla, en ciiva 
capital estuvo en otro tiempo destinado 
el señor González de Lara. 

Tal eíctremo no fué negado por el dete
nido. 

De la Comisaría fuó coiiducido éste a la 

trasladó al Juzgado de guardia 

D o n A n t o n i o N o v o 

Al caer herido el señor Novo, acudieron 
en su auxilio varios t ranseúntes , entre ellos 
don José Alonso, domiciliado en Almagro, 2, 
y el cual salla de ima) casa de iu calle 
de Zorrilla, cuando se enteró del suceso. 

Ofreció su automóvil (número .'i.lOO-M.). 
que le esperaba allí pró.vimo, par» condu
cir en él a la Casa de Socorro st la víet i í ia 
do la agresión. 

Se utilizó el ofrecimiento, \i dou Antouio 
Novo fuó colocado en el vehículo. El doctor 
Lafora hubo do reconocer al lieridti en di
cho instante, notándole aún pulsaciones. 

Al llegar al benéfico establecimiento el se
ñor Novo había dejado de exi.stir. 

Los médicos le apreciaron, dos heridas en 
la región dorsal, sin orificio de salida, y 
otra con orificio de entrada, ^ on el lado 
derecho de la región y salida por el cos
tado izquierdo. 

Personado el Juzgado de guardia en la 
Casa de Socorro, se ordenaron las diligen
cias propias del caso. 

El juez se incautó do cuanto el muerto 
llevaba en sus ropas; entre otras cosas, un 
reloj de oro, que aparecía destrozado por 

Dbreros, a los 

Además de las obras del . \ lkázar, tenía 
a su cargo la de una casa de campo en la 
Moncloa. Hace poco tiempo terminó una 
en la- calle de Caracas. 

E ra persona grata << los 
cuales t rataba bien. 

jEñ diciembre .se declararon eu huelga los 
carpinteros de las obras del citadlo teatro, 
pidiendo aumento de jornal. Como la huel
ga se prolongase sin poder llegar a un acuer
do, los carpinteros fueron despedidos y be 
sustituyeron con oti-os que para ello so ofre
cieron.. 

Los despedidos se habían ido colocando 
después en diversas obras de otras em.presa» 
en las cuales ahora trabajaban. 

Desde aquella fecha hasta fineg de enero o 
primeros días de febrerc* las obras de la 
calle de Alcalá eran vigiladas por guardias 
do Seguridad, que impedítg) lai entra<la en 
ella a cuantos no eran en la actualidad obre
ros de la misma. E n varios ocaaiones se 
presentaron personas ajMiaB a los obreros ac
tuales, probablemente de loa anteriores, lo« 
cuales los guardias prohibieron la en t rada ; 
alguno de ellos fué recibido previo anuncio 
por el señor Novo, para oirlo en sus pre
tensiones. 

¿Hacia la solución de la 
crisis italiana? 

ROMA, 24.—En los c í rculos pa r l amen ta 
rios se c ree f ac t ib l e u n a combinación mi
n i s te r ia l d é los t r e s grandtes pa r t idos , y 
que F a c t a cOnsegruirá f o rmar Gabine te , con 
la par t ic ipac ión del partidlo popula r . 

Se asegura t amb ién qu© e l ex min i s t ro 
del Tesoro, Schanzer , se e n c a r g a r á de la 
c a r t e r a d e Negocios Extranjeros^ 

T i t ton í b a p rome t ido su apoyo al minis
te r io , pero ae c ree que no fo rmará p a r t e de 
61, po rque pprece que s e r á designad» p#esi-
den te de la Delegación i t a l i a n a e n la Con 
feffWDcia d e Genova. 

Frente a frente 
B u d a p e s t , febrero , 1922. 

Desde el p u n t o de v i s t a pol í t ico , l a s i
t u a c i ó n do H u n g r í a es ahora""üñTcRo m á s 
c r í t i c a q u e en i g u a l época del a ñ o pa 
sado . L a res i s t enc ia que l o s ~ p a r t i d a r i o 3 
de l r é g i m e n a c t u a l y los an t i l eg i t i r u i s -
t a s o p u s i e r o n al r ey Car los c u a n d o su 
ú l t i m a t e n t a t i v a , y el e n c a r c e l a m i e n t o 
de p e r s o n a l i d a d e s v e i i e í a d í s i m a s en H u n 
g r í a , t a l e s como el ex m i n i s t r o » d o c t o r 
Gra t z , el conde J u l i u s Aiu l r a s sy , e tcé te
r a , l i an c o n t r i b u i d o niucl io a e r ig i r en
t r e los l o g i t i m i s t a s ' y los a n t i l e g i t i m i s t a s 
u n a m o n t a ñ a ilo odios eii(;onadísii i ios, 
que c rece y crece a med idu que se acer 
ca el d í a de I9. d i so luc ión dol P a r l a m e n 
to y so a p r o x i m a l a fecha de las n u e v a s 
e lecc iones l eg i s l a t i vas . 

El p e l i g r o bolchevista , h a p a g a d o , es 
v e r d a d ; pe ro no p o r q u e los o b r e r o s ul-
t r a r r a d i c a l e s n o a n s i e n i m p l a n t a r n u e 
v a m e n t e el E s t a d o sov ie t i s t a , q u e les hi
zo s a b o r e a r l a s d u l z u r a s de v iv i r bien a 
cos ta a j e n a y de n o t r a b a j a r n a d a , si
no p o r q u e , e s c a r m e n t a d a l a b u r g u e s í a , 
todos los h o m b r e s a m a n t e s del o r d e n se 
l e v a n t a r í a n como u n o solo (en vez de 
e sconder se , como lo h i c i e r o n ) , en el ca
so d e q u e los ob re ros ho lchev i s tas t r a 
t a r a n , en m o m e n t o s de ifusión polí
t ica, de p r o c l a m a r hi di, . i i i ira de l p ro 
l e t a r i a d o . 

E l pe l ig ro que a h o r a a c e c h a al p u e 
blo h ú n g a r o es tá en l a s d i s i d e n c i a s exis
t e n t e s e n t r e los a d i c t o s a l r e y Car los , 
R e y l eg í t imo y c o r o n a d o , y los p a r t i d a -

una de las balas, 'y algunos billetes d e 
Banco, atravesados igualmente por otro de 
los disparos. 

Don Antonio Novo era natural de Pamplo
na y residía en Madrid desdo, el 15 de oc
tubre, en que llegó do San Sebastián, hos-1 • , , . , , • .i i-
pedándose L la pensión que hemos c i t adoS ' • ' " ' '^'^ " " ^''>' ''' ''^"^"" ' " PÍ^biSCito li 

b re . E n t r e e s tos dos b a n d o s se e n t a b l a 
r á , t a r d e o t e m p r a n o , u n a h i c h a e n c a r 
n i z a d í s i m a y t e r r ib l e , l a cua l , d a d o el 
t e m p e r a m e n t o de los h ú n g a r o s y el a r 
d o r con q u e de f i enden s u s i dea l e s polí
t icos y s u s convicc iones r e l i g io sa s , seri i 
p r o m o v e d o r a de g r a n d e s t r a s t o r n o s na
c i o n a l e s y o c a s i o n a r á d e r r a m a m i e n t o d-. 
s a n g r e , n o sólo en B u d a p e s t , s ino e n 
todo el p a í s . 

LiLs 6Sceiia,s h i i ü u l t u o s a s que h e m o -

pi ' esenc iado es tos d í a s en el Par lame.nfn 
fl B u d a p e s t (dura.tiie In ses ión de a y e r 

"! d i p u t a d o I l a s s a r y le g r i t ó al p res iden 
.i,j del C o n s e j o : "¡Sos estáis llevando a 
ia revolucióniu y el d i p u t a d o D r o z d y ex
c l a m ó , s e ñ a l a n d o a los m i n i s t r o s y a Ir • 
a i i t i l e f , i t i m i s t a s : uTodos vosotros sois 
Iraiiloi-ps de la patrian) pueden s e r c — 
. s ide radas como el p r e l u d i o d e aconti'».!-
m i e n t o s po l í t i cos y m i l i t a r e s de eno ro io 
i m p o r t a n c i a p a r a H u n g r í a y m u y pel i 
g rosos p a r a l a p a z en C e n t r o e u r o p a . 

Como dos e jé rc i tos e n e m i g o s en v ís r 
r a s de u n a g r a n bata.lla, los dos g r a n d - --
p a r t i d o s h ú n g a r o s , el l e g i t i m i s t a y el nn 
t i l eg i t im i s t a , r e ú n e n s u s fue rzas , se acrru 
p a n y p r e p á r a n . s e p a r a que el d ía d. 
l as n u e v a s e lecciones n o les co ja d e - n ; 
d a d o s . . . 

E l p a r t i d o ant i legi t ini i .s ta a c a b a de .su- • 
f r i r u n a t r a n s f o r m a c i ó n impor tn j i t e . E l 

r 

LOS BAILES DE MASCARAS 

UNA DIMISIÓN 

El Oaasetio d e a y e r fuó ded icado e n aa 
m a y o r p a i t e a l e r a m e n d® los p r e s u p u e s 
t o s parc ia les d e lo® Separbamentos . E l e » . 
tudio se hizo c o n todo detenimieiüto, y 
lu d i s cus ión fué l a r g a y eoocmada, lo
g rándose l a aprobac ión d e l a s p r o p u e s t a s . 
V a n c o n aumen to los p r e s u p u e s t o s de Guo-
r r a y d e Fomento. 

D e proyectos t r i b u t a r i o s se ap robó el 
re la t ivo al C a t a s t r o , q u e es uno de los 
m á s fuer tes d e c u a n t o s formaJ i^e l p lan 
del señor C a m b ó . E n t r e s u s disposiciones 
f igura la d e q u e l a p rop iedad , a l se r ven^ 
dida, t e n d r á como precio m a r c a d o el va
lor que s© haya declarado p a r a los efec
tos d o l a t r ibu tac ión . P o d r á l legarse e n 
esto haíita l a expropiac ión d e la f inca. An . 
t e s d e q u e comience a r e g i r e s t e p recep
to , s© d a r á u n p l a z o p a r a que los p r o 
p ie ta r ios p u e d a n rectificar s u s decliaracio. 
nes . 

N o se t r a t ó d« l juego, n i d e Io« ' soco
r ros a los h a i n b r i e n t o s de R u s i a ; «n es te 
l i l t imo caso n o c reemos qu© el Gobie rno 
So decida a hacesr n a d a d i rec tamente . ' 

De los p r i s ioneros a ú n no hay impre
sión KÍnguna Sundada ; p e r o sí exist© el 
p ropós i t o d e q u e e s t a difícil s i tuac ión see. 
l iquidada favorab le o adversamente e n po-
c-os d í a s . 

El Obispo de Madrid-Alca'á 
El Obispo do Madrid-.-VlcaJá ha dirigido 

^'TiH carta a la Comisión encargada de re-
*audar fondos pora ios niños rusr». * 

En dicha carta ó] i'reiaUo anuncia su se- _ 
faraoión de la Comisión y dimito ol puesto ' CALLE D £ ALCALÁ, FRENTE A LAS 
A<ie «a eUa teaia . , jCAUlTRAYAa 

Quiosco de EL DEBATE 

(SERVICIO B.4DI0TEI,E0.ÍFIC0) 

CALCUTA, 24.—El d í a . 15 se produjeron 
vio lentas reyer tas en la reigión de KaUíir-
gha t Tahsil , r esu l tando 11 muer tos , en t re 
ellos t res policías, y g ran numero de amo-

Sí, Patrocinio. A\ morir mi suegra tuve yo que cargar con mis cuña-1 *̂ "̂ ** heridos. 
das, u pagar más de casa, y tener que trabajar como un negro... En f n,; "''" "̂ ^̂ '̂̂  refuerzos a ios sitios donde 
le digo a usted que siempre me toca bailar con ia más fea. Iwe i r rp rS i c f&Sr ' ' "̂  *'* '̂̂ "*^ 

ROMA, 2 4 . — S ^ ú n «11 Mondo», el ex mi
n i s t ro F a c t a h a renunciado a fo rmar Go
bierno, pe ro añade qu* F a c t a real iza en la 
aotmalidiad ac t ivas ges t iones con el fin de 
lograr la oonst í tucWn de un min is te r io de 
conicáli«ici6n con T í t ton i . 

El «Avantí!» dáce q u e el Comité diel g ru 
po popu l i s t a h a acord^ado apoyar a F a c t a 
en las condiciones q u e concer ta ron populis
tas y denwJcratas d u r a n t e l a p r i m e r a fase 
de la cr is is min i s t e r i a l . 

Considera posible la cons t i tuc ión de un 
Gabinete Fac ta . 

N, de la R.—Ignoramos a qué tre» grandes par 
tidos ê refiere este telegrama, parqvte si el socia
lista no bs cambiado de actitud, y no «• probajble 
que do actmteoimiento tan impOTtante no hubiesen 
llegado notiois», e<5Io dos grandes partidos exist«i 
en la Cámara italiana: las democracias y «1 partido 
popular italiano. Quizá aluda a la* derechas, qae 
íBitre los tres partidos suman C2 (/«ícistas, 35; na-
áonalistas, 17, y liberaJea de dereoha, 10), y que 
actúan unidos por medio de sus Directorios. 

El acneido entre IM deimooracias y el partido* 
popular italiano se realizó el día 9 á» esta mas, y 
quedó establecido MI los siguientes ténnioos: 

Beconocea la oportunidad de formar un Cotnitó 
•I principio de la libertad de onaefianza, aotnada 1 
mediante el esamen de estado y sobre la necesi- ' 
dad de la más solicita presentación y discusión por 
parte del futuro Gobierno de tm jwoyecto sobre 
dicho asunto, quedando en reciproca libertad de 
apreciación respecto a las roodaJidade* técnicas y 
reBerrándose el grupo democrático el derecho a de
fender que los exámenes de Estado se realicen en 
los institutos públicos. 

fBeoonooen la oportanidad de formar un Comité 
de maycffía, rCBervándoee toda decisión en su cons
titución y su funcionamiento. 

Por último, en lo que se refiere a la actitud de 
los grupos en relación non la solución de la crisis, 
se proponen oolabMW con la mayor armonia, te
niendo em cuenta la necesidad de no gonér vetf» o 
establecer hipotecas, en vehtaja o daáo ds algún 
partido, en lo referente a I» participación en el 
Gobierno.> 
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INDIA 

MAS DESORDENES 

Página Agrícola ......]....."... Pág. 6 
«Oí—• 

MADRID.—En el Consejo celebrn-lo ayst 
pe examinaron los pra'snpuestos parcia
les, aprobándose las propuestas presen
tada*. De los proyectos tributarios se 
aprobó el relativo : | Catastro, en el que 
se implantan reionnü.s de gran radicalis
mo.—Ayer fué '^».'ibi(¡o por el señor Nnn-
eio el Oinsejo "Kncional fie la Juventud 
Católica Bspafiola.—Anoche se perpetró 
nn crimen social, l'.i encargado de las 
obras del «Alkázar» fné agredido a tiros 
por dos sujetos, muriendo a co^secnen-
"ia de las heridas. T'no de los agresores 
fué detenido (pág. 1) . - El conde de E r - • 
manonea estuvo ayer en Palacjp (pági
na 3).—El Ayuntamiento f-elebró sesión 

ordinaria (pág. 4 ) . 
—«o:»— 

PROyiNCTAS.- -La Asamblea de Sindi
catos eatólicos de Aragón acordó pedir 
a! Gobierno protección para atenuar la 
crisis t r iguera.—Ha sido d.>tenido en 
Deva el autor del robo al Trust .Toyero 
de Bilbí^).—TTam sido multados -vijerios 
ifidnstrales que se dedicaban a la mixti
ficación de caíé.—lian sido detenidos dos 
sindicalistas de acción (Barcelona) (pá

gina 2 ) . 
—«o*— 

MARRUECOS.—Grupos enemigos fueron 
dispersados por las baterías emplazadas 
en Eas-Medua y Alal-ITariga, impidien-
do que los rebeldes hicieran trabajos de 
fortific.T>ión en el monte de Tikermin. 
Los aviones bombardearon lot: poliladr.': 
de Beni-Said con gran eficacia, siendo 
hostilizados sin consecuencias (pág. 2 ) . 

—«roK— 
E S T R A N J E R O . - - S i r 'Er ic Geddes r:p 
retira de la vida póblica, a causa de la 
oposición de los lu-nistei-io-, al proyect-i 
do economía.—Re bar iiuitado Ins mu- I 
niciones a los barco;- de guerra portugue
ses (pág. 4).—Se ilico i'iue la Conferencia 
de G¿nova será ap1a/".ila hast» fines do 
abril.-—Nuevnmer.h' hnv. o-urrido des

órdenes en la India (pág, 2 ) . 
—«oy— 

E L TIEMPO (ProB.^Micos del Obscr. i! 
vatorio.) 

En toda Esrafia rieutos Hoios de di
rección variable y buen iicmpo. 

(Véase la información cimipTeia .;• la 
lección de- noticias, en la quinta ;hina.) 

Alva.ro
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| ) r a s i d e n t « d e l Consejo , c o n d e B r t h l e n 
.>(ex partddEario de l r ey Car los ) , y todos 
los m i n i s t r a s ac t aaJ es (ex c a r l i s t a s ) h a n 
Ingresado en él , y el i ) a r t i do y a n o se 
ÜMnaa-é e n a d e l a n t e Partido de ptqueílo.'í 
iagricultore», stn<i Partido Nacional de 
pequeHos agricultores y ciudadanos. Su 
l n i « n > jefe, el c o n d e B p t h l e n fha'»ta a h o -
¡Jp» é r a l o e l pecpieñc í i^r lc i i l tor y m i n l s -
taro d e A g r i c u l t u r a E s t e b a n Szal)o N a g y a -
tafl) lo h a l l a m a d o a s i p a r a facilitar (d1-
tee él) l a e n t r a d a en él a los e l e m e n t o s 
b u r g u e s e s d e l a s c i u d a d e s , e s p e r a n d o , 
j jor e s t a artimaña ob t ene r l a m a y o r í a 
en l a s ptróximaa e lecc iones . 

E n vm d i s c u r s o p r o n u n c i a d o d í a s p a -
a a d p e con mot ivo de l a f u n d a c i ó n de l 
ineno ion t tdo p a r t i d o , d i jo e l conde Bet-
h l e n : <(fíe cumplido una misión históri
ca, uniíndome yo y mi grupo ai parti-
'do áe lox pequeñoü agrictütorea y PER
MITIENDO l-a entrada en el nuevo partido 
a Ion ciudadaimn.. Lo^ pequeños atjri-
'cuUores y los citidadanos de Hungría, 
eitrecjiamiente unAáon, están destinados 
'0 tomar en sux manos la dirección de 
l»s asuntos del Estado.» 

V s t a s d e c i a r a c i o n e b de l p r i ^ i d e n t e del 
Cw^iejo p r o d u j e r o n u n g r a n r evue lo en 
loe centrois l e g i t i m i s t a s , pues tu que l a 
ico laborac ión en los a s u n t o s del E s t a d o 
ái¡ l aa c l a s e s b iu^gnesa y c a m p e s i n a e<; 
u n a c o s a c o m p l e t a m e n t e n u e v a e n l a h i s 
t o r i a d e l a p o l í t i c a d e H u n g r í a . 

Los c r i s t i a n o » soc i a l e s y los e l e m e n t o s 
d e m o c r á t i c o s de l a s c i u d a d e s , n o sólo 
p t w m a n e ^ e n a l e j ado» de l p a r t i d o q u e a c a 
te ^ f u n d a r el c o n d e B e t h l e n (que por 
'el n ú m e r o de c a l v i n i s t a s que f i g u r a n en 
tí. t i e n e u n ci«r to c a r i z a n t i c a t ó l i c o ) , si
n o q u e lo c o m b a t e n y a e n c a m i z a d a m e n -
¡tew A h o r a f a l t a s a b e r s i e l conde B e t h l e n , 
*<»i el l a zo q u e a c a b a d e a r m a r a los 
]mrgueBe« o c i u d a d a n o s , c o n s e g u i r á lo 
tjue se p r o p o n e 

Que los legi t imist«,s t a m p o c o d u e r 
m e n , p r u é b a l o el h e c h o de q u e ellos t a m 
b i é n s e d i s p o n e n a h a c e r s u f r i r u n a m e -
« tamor fos l s b a s t a n t e i m p o r t a n t e a s u p a r 
t i do . Segi iñ los d a t o s que h e o b t e n i d o 
h o y , los c r i s t i a n o s soc ia l e s t i e n e n l a in
t e n c i ó n de fundflr i m n u e v o p a r t i d o le-

g i t i m l s t o Wa vm a m p U o p r o g r a m a . E s 
te p a r t i d o , u n a vez f u n d a d o , t e n d r á e l 
apí iyo de l Cle ro , d e los c t i s t i a n o s soc ia les 
y (ie los e l e m e n t o s d e m o c r á t i c a s de l a 
b u r g u e s í a de B u d a p e s t y de laa c i u d a 
des provincialeí? . Del p a r t i d o c r i s t i a n o -
soc ia l a c t u a l es jefe el ex m i n i s t r o F r l e -
rtrlch; de l n u e v o , q u e se l l a m a r á Par
tido Cristiano Social de Agricultores y 
Ciudadano.^, lo s e r á el conde J u l i u a An-
d r a s s y . 

E n l a p r ó x i m a l u c h a e lec tora l e s t a r á n 
f ren te a f ren te los horthyanos y los a n -
t i l e g i t i m l s t a s , de u n lado , y los leg i t i 
m i s t a s , del o t r o ; los p r i m e r o s r e p r e s e n 
t a n , h a s t a u n oier to p u n t o , a l ca lv in i s 
mo , y los s e g i m d o s , a l ca to l i c i smo. 

Los horthyanos a p o y a n a los an t i l eg i -
i i m i s t a s soiúisavt p a r a cx i t a r q u e l a pe
q u e ñ a E n t e n t e se i n m i s c u e e n los a s u n 
tos i n t e r i o r e s de H u n g r í a , lo que , a su 
ju ic io , o c u r r i r í a si el r ey C a r l o s volvie-
sp a B u d a p e s t ; los n n t i l e g i t i m i s t a s h a -
ctíji s u y a s Ifif. p a l a b r a s de los p a r t i 
d a r i o s de H o r t h y y, a d e m á s , c o m b a t e n 
a \m !;!irli=^.1as, p o r q u e n o q u i e r e n que. 
ningVín H a b ? b u r g o se s i en t e e n el T r o n o 
de H u n g r í a . 

Los l e g i t i m i s t a s o c m l i s t a s , c r i s t i a n o s 
soc ia les y caf t i rcos . en c a m b i o , af i i -man 
q u e ellos, e n el caso de o b t e n e r n i a y o r f a 
e n laá p r ó x i m a s e lecc iones , no t o l e í a T á n 
n i n g ú n n u e v o puts-ch, y l l a m a r á n a su 
r e y C a r l o s c u a n d o l a s c i r c u n s t a n c i a s lo 
p e r m i t a n , d e c o m ú n a c u e r d o con los Go
b ie rno» de los p a í s e s de l a p e q u e ñ a E n 
t e n t e y con c o n s e n t f m i a n t o de "Italia, 
Frp^ncia e Ing la te iTO. Y los m i s m o s , p o r 
boca de «u jefe, el conde A n d r a s s y , h a 
cen s a b e r a los a n t l l e g i t i m i s t a s y a to 
do el m u n d o , q u e l a so l a t e n t a t i v a áe 
e leg i r a u n n u e v o r e y d a r í a o r i g e n a 
e s p a n t o s o s y s a n g r i e n t o s choques r evo
l u c i o n a r i o s . . . 

E s t a es, e n r e s u m e n , la v e r d a d e r a si
t u a c i ó n de H u n g r í a , on d o n d e e l r u i d o 
p r o d u c i d o p o r l a c o n s t a n t e , y fuer te m a 
r e j a d a po l í t i c a a h o g a los a y e s de do
lor, p ro fe r idos p o r u n p u e b l o s u m e r g i 
da en l a m i s e r i a m á s n e g r a y e s p a n t o s a . 

DANUBIO 

CBITICAS TE A TRAITES | 

"Artag nan y iOs -^^^ijjiíiustYlales multados en Barcelona 
mosqueteros i ES-— -

Se dedicaban a la fabricación mixt.íicada ae cafe. DGtención 
de bíibao 
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adapfnd.j i!'- m !.••!::''•'(' 
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dedieabar,. olandastiaainente, j fo^™-'^ 
'•'' ' ''",:" ''^••¡"lE^'c-i'Jn y uvilturacáóu de oaíf, niez- Jooaflioto «lint-K 
>•• '-l'y-'A'uo .•'•;• ^ aicanijoiv-^ y caoslmés y i-o-i prasidert? dei r 

•c.ifln(!oki t-on b'.'biJas diversas, que luego er,a 4>J6 ^iene a !;•• 
:\,,; , vcrudiuo ea varios cafés y cbare.-.» de esta j dopósii.os do. M 
i i ! cajíUt.), ¡ obreros (jue s;c 
' ' ;••'•' "•í!"siñn!es iiau sido inrskapoB por el I-«¡ebrard un 

go!?ernr.Jor civl, habiendo pa.sado, ndemás, ' i'i-.HUOL, 
I! - ei asunto al Juz,gado, ; avión de ¡n 

'.j p:.: 
EÍíidicai 

U J ' 1 Lí.í t i Ilov;:lJbt"'. 
' ) • ; 

i ! r 

c'(>".ri 

en L 

y S d . ¡ T . 
. ('s'e ia fi 
;:,;r!.., o i; 
íiiipcrio au 

aeiLíe 
jntern.^aiiU', 

:'is;no. •¡••.¡•¿ ¡ "o : . i . ' : J l i l 

dido y coloristiV y i 
UIM,Í at.d.t (;;;o ckí í 

ni.5t!x> ü;i lun'dicii paiiro 
;!::'Miii'j;) dei í'iirucu:;! gf 
dircftauieiiii» ilu la c:,-. 
airi'c:tíiii¡e^ii: ,!,.: i\-;j)ai';a 
triat'.o! 

í ero, 1.U cí\v.Ai):-. ¡ia_, 
que terca aci-ion ('.'piosa 
sion, tipos de icncví!, 
sía, voibo abundante, '. 
e;itva:irdina;¡Li i ;Í'-I,ÍS1ÍI'; 
escritor, de escribidor. 

El melodrama de ¡os señores LiaRics i 
- tc i ra y iuMCi •.,.; jL.,..:,i..-., lu iiovcia i - •. 
nica más bien íii uo UM c;_iuivoco), so apo
ya (reíi-jiiviimente o por ooiacideEida), ei: 
oca-jiones, rnits c;u6 en la novsia Lo.s frc-
•mciquctnrc), en la peJicula sudada de cU.x. 
No obstante, adole<:o de los vicdos y csl.'i 
avalorada por las virtudes do la obra di 
Duin.o.s. I 

Los aiaptadores han puesto de su oo&e- • 
cha plausibles imitaidontvs; de Ja toaaüdarl i 
horoiea y galante del Curano, aiguna di?;- i 
creta reminiscencia de Los in-terací crea- \ 
tío:!, una diestra dcsiücación de ios factor-; ^ 
pati'ticos y cómicos, un diálogo movido y ; "anceDna 
cíiitonado ,y muciios versos aceptables y n o ' Cnoello 
jjcx'os jxisilivaiiienío bellos 

::\n. ut.-t;ivr> hoy a dos sipniíicadoí ; «l^e invirtió Í 
, ruanecerií. Miv, 

1̂  -'• •• _ ' • • v-ial iir.'i o.ip";íor se concede groin ; cumplinjeutó 
rrj.uc¿-. impvrísri-'in n ;,.is detenciones, y se guarda ' 

. ..- soDH' ei;;;s ¿-ran reserva. 
--.V i;;- 'uif-e í] o¡u ¡uañana el í>imiraii,te 

de ]", escuadra m¡y:\i:s;\, sir >;ielio¡Kon, üconi^ 
pañn<;o ,\r\ .loniacdaijí.- ¡rí-ncral y de los je-
íes de la flota, vi:;it-ó e] Circulo del J'jérídto gravemente heri.-ios, 
y de la .'V'ixiad.i, donde ios re-u'bió e¡ pres: 

•j ('omisión de jeTes y oficiales, 
—o— 

GUIPÚZCOA 

El autor del robo de Bilbao, detenido. 

DE MARRUECOS 

Monte Mauro bombardeado 
Continúa la visita de los agregados extranjeros 

.NOTICÍAH OFJCIALKS|l-: iHnki obsefpnolos con un té al estilo del 
i-ai;--, regresnndo denpuég a Jiaracbs, donde 
' i-ivr lugar un bftile dG hoBor en ei patio 
iel palacio de In Comandancia generfil. 

Las bandas ejecutattin entre los btdlables 
himnos nM-innaies. 

L i fiesta tertniaó a !»s doce de !a np-
ehe. 

r-fido ei mal estado de las vías de eomn-
iiicación, los agregados militares extratije-
io> han desistido d« visitar las posiciones 
avaBíAdaa del sector Teffer. 

l i a n salido en dirección a T é t a t e , acofcn-
f/añadoe de log tetsietites ooronelea Lazqticti 
y l a m a d r i d y comandantes Gnernica r í í i-
rwrpQO, y bosta Arciia del j e ^ de EstSSíc 
Mayor de la Comandancia. Desde Tetnán 
segnjrte a Mélillá. 

Muéstranse satisfechísimos de la labor de 
Baiiera y de sos tropas, a«( oot»t» de sn re^ 
cihimlenfo. 

(C0Mi;,MC.4T)0 DK ASO'-HK) 
Sctii'ni comunica el allu rnmisatH,, n.i 

(ici'TTr novedad en los terrilorios de Cevta, 
3>f !-•«:• y Lvrarh vatiación afl rnmo ílfl 
r>' ,̂ •!t.'<!CKÍn política. 

/• / rr,-innn¡iatti.r' general de Melilía parti-
tipiT' i¡ne la artiUería de ña,t Meñva hizo 

• W-tS" «ofcrc tjrupo e/ncmiejo, que huía del 
homlurdeo aéreo, dispergándolo, y la de 
.•Hal-HaTigu batió tan¿bién con certeros dis-
i-.ir"-;, poniéniol'i en juiía. q un grupo ene-

• Jim':' g"e eferfiittha traoafos de fofttficación 
{ rt¡ I' rrfremú etpxieslo a la meteia de fi-

í. f'í'. B, 
7 c nviaciAn en el día de ayer bombar-

,,''•(; /-ij poblados de Beni-Said, con. prefe-
• ren'in el ele fín-Ermana y antigua potición 
' íir S'}iich 6'6a, donde eristc una ptqaena 
' eniardia. Sahre el poblado de Hamman 

ííiriii-'^i/Iel) arrojaron con suma tficeciü 
30 hninban, causando bajat de pertonal y 
tn^Mirrosav de ganado dentro del pohlwio. 

fínnintc estos vuelos los aviante fueron 
hostilizados internamente con fuego de ca
ñón de<sdc Mauro, Dar-Quebdani. Morabo y 
la .4lrazaha Hoja. 

MKLELLA 

TETÜAJSr 

Condecoraciones p»ra los ftegnlat-ra 
T B T Ü A N , 24—A k a once de la ma

ñano ha aterrizado en «1 aertódroiao un 
«^pomto »B«gi»W'», qu# no pudo llega* 
con la escuaicliriUa del ««piten Martín 
Prafc, t)or haá&«r tufrido taverima. Lo tñ-

. _ pula eá cafitén Palacio», 
Se suspende el í-arnaval —Para pr«íii*r h, <»n«ta,r.«ia, ©n los 

MEiAULA, M.—El 0!ub Melili» ha sus- j d ^ i n o s d e t u e r z a s _indlgpeoas, se conoe-
pcndiHo los baile* de Ctumaval, Bi niwnoria áér& ima conáocOración, que coMis t i rá en 
de )o« socios que perecierMí m Jos MOCAOS 
irte julio y en ]|» p<«teriorae e^)er»oioti«i! de 
la campaü». 

—Celebrará uaa velada necrológica, an la 
fcual ijronunoiarti un discurso el padre Ee-
WiU». 

—UJOS aeroplanos h&u bombardeado hoy 
U o e t e Mauro, contestando los cafloBt* ain-
iplaíados por los rebddes ,»s in ninguna efl-
ea«ia. 

Recogida de armas 

C. D E GENOVA, 

¿A fines de abril? 
o 

Rumania pide ó os meses de 
aplazamiento 

FAEIS , 24.--Segün é: «IJcho do Pariss.» .'a 
Conferenaia d e Génov.". t ena -á cue EC- apla
zada forzosamente ha s t a paüadí-.-s l.as f i e s t a 
de Pascua, es decir, hsjsta fines ote abr i i . 

El ci.tado diar io opina tc.rr. L-,'' I;UC muy 
probahiemente no .será un G^ncv^ áoná¿ ¡A 
ConfercrKÍa económica int<'rnacioriai i:r.br:i 
cío reunirse . E"! m-,-:rquós de T o r r e í t a y gran 
"üraero de sus amijios polí t icos se oponen 
:: es ta elección, y Briand lii^o en Canne.-! 
una indicación sobre la elecclóji de 1¡. ciu
dad de Fioa-on-cia como lugar do reijni<in de 
l¡\ Conferencia in tp ;nacional proyect'-)<la. 

* # -» 
B U C A R F ; S T , 24. --];I ' Jobíomo tTimpjio es

t ima pue la Coí.i'ciencir, de tlénova dt-De 
ser aplazada áhs mese.s. 

Las próxims clí-cciti-nc-.í imijedii-ílJi al pre-
i-jidsnte del Co^iítJ . f'irÍKirs!: v. G-éncv!}. dc:n-
de debo asis t i r persor.ajment',?. 

C'NA XOTA DK ( ; H I € i t i a U \ 

KÜMA, : '4.—Italia se ha visto pre.:is,.aa 
;; t omar una -d<;c'.=ióii concerni^ente a! apla-
.-.amiento de la Gv)nferencir'. d;- Gér.ova, a! 
rec ib i r un telesír .n;a do Chi-chorin p'dioii- ' 
do que !e i u e r a ra t i£ ' -aáa antos d-ei "4 de 
febrero )a fecha d e dicha Conferencia. 

' POlNCABf- í i í .OYB ü i ; O R a i ; 

FAiUS, 24.—-El niini,stro án Neg-ocios E.'t-
í ranjeros desniiiente que se liaya hecho pre
pa ra t ivo alg-uno en la P r e f e c t u r a tía Bou-
logue p a r a la en t rev i s t a Poincaré-Lloyd 
George. 

E l lugar de es ta conferencia no h a sido 
fijado todavía. 

• • » 
LONDRES, 24.—Lloyd G60r,'!:e ha salido 

es ta noche p a r a Lympne. Em,barcará ma
ñana a p r i m e r a hora pa ra Francia , y es
t a r á de regreso an Fclkestono n-.añana por 
la noche. Volverá i n m e d i a t a m e n t e a Lon
dres p a r a d i scu t i r com Griffith la ú i t ima 
fase d e l a s í tuacióa de Irlajida. 

- q • > — 

CÁMARA FRANCESA 

La libertad de Paúl 
Meunier 

PARÍS, 24.—Sesitín en la Cámara.—-Con 
motivo de la in terpe lac ión sobre e! asunto 
Margul iss , se h?.bla de la l ibe r t ad de Paül 
Mciunier. 

Uhrj- censura al comandurite Aber t , que 
procedió a la de tenc ión con fa l t a de prue'-
bas, y .al juez Ciuzel, qtie ¡o cont inuó; al 
hacerse ca rgo del proceso, los Tri l /unalcs 
han viisto que sólo con t en í a <diLstorias». 

Daude t d ice q?.te IVÍeunier « ra córapliee 
de Cai l laux y Malvy, y q u a todos esos asun
tos es tán ligados. El p a r t i d o de Caü iaux 
l evan ta !a csl>eza. Exis te una c a m p a ñ a ds 
iPrensa favorable a és te y en con t r a do 
Cl«anenceau, y es to es un ac to c r imina l :i 
los ojos die los p a t r i o t a s . (Gran esc'ándt-ilo.) 

Kl o rador t e r m i n a dic iendo: «No ee po
sible que la F ranc i a de los comba t i en tes 
sea bur lada . El gttaniaseUos (min is t ro de 
J i u t i o i a ) debe in terveni r .» 

Después d» u n a suspensión sube a l a t r i 
b u n a Casagnac p a r a a t a c a r la* aksolución 
d e Margiüies , cuyo proceso so re t r a só p a i a 
Satisfacer al ba rén Rosemberg. 

Bar thou , después de p r o t e s t a r con t ra al
gunas a l e a c i o n e s d© Daude t , d ice q u e hay INTERROGATORIO DE NICOLAU 
que es tudiar si el O6digo pernal neces i t a ! ^ ¡g^ cuatro y media, el Juzgado so per-
nuevas disposiciones p a r a ser eficaz, y of re-I g^jj^ ^n 1» Cárcel Jilodelo para interrogar a 
C/e l levar a las Cámaras pa-oyectos de revi- j Nicolan. 
8 i ^ de dicho 06digo. ¡ La diligencia duró hasta Ia.s ocho de la 

* • * I noche. 
H. Aa i» B.—Etnpeió U iaatraaiia del pnKeso Según parece, Nicolan sigue negando su i 

Meimiar-Jndet-Bowarcl-Bwnsin de Earlaio por «1 oo- partioiipación «n e! delito. 
mandwte Aber, el 84 da ««OTto d» 1919. K' " á« ! Hoy continuará !n diligencia. 
norlembf e d«l mismo &Qo, & IÍL sarlid& de xma r«- . i . ^ ^ , «^ j t # l « 
ruóón elector.!, fué defcantdo en Aix-en-Otha Pan^ E L J U E Z ESPECIAL i | _ Q 3 g l f - J Q | C a t O S C a t O l l C O S 
Meunier, ;aipntado par el Aube.^y el mliniio d^ a j.^j g^g ,̂,,. Rodrigue;: río ia Escalera que : 

fué nombrado juez especial ec el proooso •• 
abierto con motivo de! asesinato del seflor ' 
Dato, al entrar ¡a esu^a en una nusva fa<se | 

DE PROVINCIAS 

del l ad rón de aJ i j j i í s 

B-AUCELONA , que dosei/ibarcó a 000 turiat«£ norteamerio»-
•.y,j„„t,. , ,. , " :'^'-^^! ^'^'J de itis cuales mürehairan en tren M-
inaaotuales multados. — Importantes deten- peciai a Sevdia v r.^in^ia.. IMB roMkaUi 

: cíoües. — L o « marinos in^lesea.—Kobo. iban visitado ia :• <,:u,-.oi:. 
rufaiiía do Pefiarroya 
; lio Irt J u n t a da Be-

Süciaiet-, para uuscar soluoióa al 
Liegí') don Agustín Buir , 
í i <:..;!»-> catóiroo Ierroviario, 
-.:«r lai ret«imisdu en lo« 
.. A. <ie un centenar de 
-Uau yr¿.rmosi. Ma&aoft ae 

•i") do BurdBos al Udro-
••¡i. portuguesa «C. Pado>, 
i;(.'';'-s e:. la try-,vesía- Per-
i- u;.. •. i-', coaiandant* 
; -iiiTiTUdidea. 

CÁlvAKiVOA.—(-'••-cí! IUJ (:;jejar Sierra es
talló una caja de duinnnía, desatinada para 
la.s obras dei rc;;a'. .lue se construye para 
surtir do î.zr.üvS a l:i coníríiij elíetrica. Re-
Bulta-roii ' ¡'••i' '•]••!^^r ••'. niueruis v otroí tres 

, • . ! , ' • A. - 1^: !:i-. obras hidráulicas del 
pueblo La Afortunaila explotó la oalderai de 
una má<¡uina inyeeiadora da c«niento, ma-

CORDOP. \ tando a un obrero o liiriendo levemente o 
- cuatro más. 

Un Patronato ele oasas baratas. fL.il.i.'.uA. Manuel Morales y Diego Oa-

COKnoBA, 2 J . - E n e! palacio episcopal M*^""^^- " l " T " ' ''iff"' "" '^ ' ""- f. '^'"• 
se eeiebró una reunión para oonstituir el ^ v'-?^''^, f ° ^ f''''''̂ '̂ '''"', ' ^'' '•^°'"°='^'^; 
Patronato de casas b,.ratas. por iniciativa te .^"" ' ; ' "^!^ ' ' " do giavedad. y ¿«te d»sde e! 
del Obispo, que costeará 20 cajías. I ^"^'" '^''''^'•^ ^'^í"'^ ^" " " ' ' ' ° ' - ' ^ ' " ' ^ ^ « ' ^ 

Se nnudirú un PatronaU^, asesorado por el i S ' ^ ' í ^ f - ^ ' f ' " / " - r " ¡ ' ' " ' ' ' "^ • ^ . „ 
ar,',u¡tecto don Gon.alo Iplesia^. . I , • í ' ^ i L L A — L a c:>vrH.,ór or-ranizadora de 

be hiu. suscrito ñOa.OOO peg^tae. además T i V ^ " ' ' ' ' " " , T retrospeetn-o que se 
del donativo dei Prelado. I celebrara aqi. en el mes de tt^>nl, ha pedí-

do autorización al Arzobispo para e x ^ n e r 
los objetos artísticos quo se encuentran en 
las ÍRlesias de e,-.t!» fÍMd»d. 

VIGO.—El presidente de una Saciedad c' ' 
í - . , , QiT,>, c'"i ix- marineros del pucbro de (.'ansjas ha| denun-
. A i \ b t t .ASjLA.N. 24.—El cabo de la c¡ado al contador de la mism»,, por estaíar 

.,., i Henemerita ael puesto de Elgoibar, Alberto 7_ooo pesetas.—Una C-omisión úe Yilaboa ha 
in, ha detenido on Deva a Antonio pedido que se extienda basta a<juel!a looali-
Cuesta, de cuarenta y cinco años, j ^ d la red telefónica que se instala poi 

, j , _ . ''", ^wiUa, al cual .ss Is ocupa- orienta do la Piputa<-jón. Dicha red aJoaB-
En con|unto, la novela escénica entretie-i ron las amsjas robadas aver en la sucur- ^^.^.^ ^ ]^ mavoría de 'os Avunta^ientos de 

ne e. interesa. _ ^ i ! " ' . í . , '""' .{?^°^?„ ™ Bilbao y que están j„ provincia. " 
A'AIyKNf-IA,—líOS obreros panaderos se 

han queiado ni poi^píjjarlor de que muchos 
patronos no eurnidcn las bas^-s do trabajo. 
El gobernador lia pn;:'ní'ÍP'̂ ?7i Tí'^mpogiciSn 
de multas a los i-.ifr'irt.ores. En- la playa 
de Satrunto aterrizó, por av r í a^ en el mo
tor, un aeroplano i!o la Con\r.iflía francés 
deotinado al transporto de f.rrespondenoia. 

modestas empresas v habituada a g-.'-nero i "as ía |^eva con intención do seguir en au- j ^ ^ ^ pilotos resultHron üi-'-sos 
muv diferente. " ; tomóvd ha.sta Zarauz. E n el mismo «auto» __!___ 

E"1 señor c"h¡c<;te, Cuyo papel respondo; viajaba el cabo de la Guardia civil Sanee- OO^nBTyTCTOS SOOTAI»E)S 
a sus dotes y a sus practicas, muy bien, j í'fi»" y esta coincidenola facilitó la deten 
La seficrit^ Prado luchó toda la noche a j ción. 
bra?o partido con un papel ajitítesi.s de sus —o— 
condiciones, de su manera y do sus ejcr- , 

Las señoritas Melchor, Clemente y . .„ .. 
Un mitin 

natura! 

La inmoralidad (,'ue en olla rebosa, do la,' ' ' 'aloradas en 200.000 pesetas 
I fuente dondo se ha bebido, ,se evitarí:^ ía-i i^Pciaró que había penetrado en el esta-
I ••Üísimamente, y no sólo sin mencna, ?•.;,> i '-^¡erüniento tomando e! molde do la llave 
' con elevación de los valores artísticos. Ci)U | con p-iisUla. Va dentro, eligió tranquüa-
I inyer;tí'.r un p.oco de quijotismo en ios mos-i "icnt,»^ las joyas y aun rompió el forro de 
i quetej-os ba.staríu. ' I "»^" ''"^ ̂ '^ bolsiiios de su americana para 

l.'a produeción excede las posibiiidados de ; quo cupiesen más. .De Bilbao ealió en el 
la conipaaía del r.-;niico, formada para más í " a n v í a do Duraugo y.: aquí tomó el tren 

a Deva con intención do seguir en au-

SEGOVIA 

cieíos 
S-jlí.»- so defendieron. 

El púbíico. coinpiacido, llamó a los adap
tadores al proscenio. 

r.&Tuél 1R0TLI.AN 
LOS ASESINOS Di', DATO 

NICOL.AU SIGUE 
NEGAJV5D0 

SEíJOVIA, 24._í-:ri el teatro Juan Bravo 
so celebró el mit in , en el que habló el «tefior 
T.'nnmano. 

í omajip.ó ijianiíestc^ndo t^us lo haría con 
ir. misma libertad qne si estuviese en la 
• i'Ue, pues yo—dice—ya soy un hombre de 
la calle, y ei me ¡o permitís, del arroyo. 

Las cigarreras de Sevillia 

Hacia un arreglo 

tu ra que debe^ seguirs{> an ¡os pueblos, y dijo 
quo no tienen razón de ner las esouelae d 
adultos en España, tal y nomo hoy íunoio-

" I nan . 
EXAMINANDO E L SUMARIO i Terminó diciendo que sólo pueden salvar 

El Juzgado se constituyó ayer mañana, a ! a España las intelectualidades, entre lad 
las diez, en la Casa de Canónigos, donde ' cuales se incluyó, y abogando por la libertad 
estuvo basta las doo» examinando el suma- ] absoluta de pensamiento. 

SEVILI^A, 24 F,l g o b e r n a d o r oonE-
n ú a geRtionarido la solución d-1 conflictip 
do TfiT F á b r i c a de l'ifbACos y l a reaperf.u= 
ra d e és ta . L a Dirección h a mani fes tado 
que" ai los obreros no iiisist-en en BUS pe-
ticior.©s dfj readmis ión de los p-nonwtores 

Disertó después sobro el sistema de cnl- ^ 1» ú l t i m a hue lga y cons i en t en l a . i n S -
- • • • -- - - - I tn ico ión de o:;peui-i'ri'.', c u mot ivo d e io«' 

paíiAdos sucosos, ae ab r i r á la F á b r i c a . 
Loe obreros so ha l lan d ispuostos a acep

t a r l a p r imer , t condición, y pa,ra resol
ver acerca d « !-n, segunda, «e r e u n i r á 1» 
Soeiediad de c iga r re -as . 

bA i í l / i ' bUA ¡)K r í X K T E U C S 

Resumen de noticias 

B A R C E L O N A , 24.—Maflar^ia^ a l a s c in
co y media de la, taiid'.', en el looaJ del 
Sindica to m e t a l ú r g i c o , se reimirAu los 
h u e l g u i s t a s poletKjros pirra perc ib i r e l BÜb-
eidio con que ise les mantioiií*. E l domin
go Se c e l e b r a r á u n a asamblea gwieiraJ 

CÁDIZ.—Llegó el «Georges Wáshingtoii», diel r a m o de pe le t e r í a . 

ASAMBLEA. CLAUSUKADA 

madaiM BenaiB de B&TÍSÍ. Quedaban también d*» 
tto áel ptooeett EmCTt Jadot, ea. directcr de 
«L'Bdúr», y el pintea- Hons Boaaard, qne «tubm 
«& Snii», doode ctsntinúan. Bl sobreeeimiento no 

agrarios de Aragón 

d o s ramos <!© lajunel ioiíip>cla9, q[ue lIera^• 
r á n e n e l cervino e l «mbíeoaia <íel Cuerpo 
e q u e p e r t e n e z c a e l a g r a c i a d o . Se llevar 
r á a l , l ado de recho , y «eró condición p a . 
ra obtener i f t h»b«r piWBftftdo traa aflos d« 
s«TTÍoiiE> activo en I*» tw>pae iftdíg^Mas. 

T M ' t J A N , 24.—So han probado las bom
ba» p w » ftVioneí? inVffliíndas por un capi
tán de Artillería eépañol. Tienen fbrína de 
pera y una potencia destructora eoonne. 

MiELlLliA, 24.—En Zaío han sido reuo- pronto serán generalizadas an África 
.g idos 27 fuWlfes BCtregado* por ios rifeíios 
i —Ha sido c ^ u r a d o el bandúlen) Mdia-

mvá Duai i . 
— H a «ido d i l u i d o Haddu Beeaii*», com-

ipliead» on un reciente hallazgo de arma». 
—Un» nica mora, que a n t w d» 1<* su-

cMOs de julio tania recogida un cambÍQWo 
líajpado Mafluel (Inuzála/, BO ha praeetita-

"do da nnavo tu orne, de é « e , escapándose 
del podar de loa ctóilefio»?. 

• E l m a r q u é s de Aracena- h a w d o o b -
.soQuiado con un b a n q u e t e por el jefe d» 
ID harcft de Yebala . Tuvo l u g a r en e w a 
<le Bachi r , a s i s t i endo conocidas persona» 
J idades y repreaenitaíibaB d e l a Prer^aa. 

L.ABACHE 

—Be ha poec-sionado do sui carK) ol nue
vo interventor Ae Marina «n el Protectora
do, don Miaue l Fernández Almeida. 

E L E8TA1X) MATOK 

aloanj!» n, estos i'iItitnoB, qífe serán ia7ga4oe en re- I de actividad con ia captura de Nicoíau y i 
beldi»: el priocioro por intoügenoían con el enejnigo ! Lucía .Toaquina. ¡la heclio entrega de! Ju?:- j 
V el segando por «¡pioni-íe. j gado de Instrucción do la Inckisa nuo d e - i 
' Lii detenciAn áe los ios acurados, qne ahora f^n^ ^^^ ^•^ j ^ ^ ^ . jjjuni(.;pa[ ¿p] niisr.io dis- i 
Bido pn«rtoe « ' í ' ^ ' ^ ' - ' PT ^ ^ , ^ * P™*'" ' ' r : tr i to, para volver do ll«no a la esporiaüdad h 
í« , aetertnmadM por _el testimonio <to I . mnjer . J „ „ , . , ^ _ , i „ , „ ^ 

Un artículo de Fribourg 
! 

aeos, 
m de 

Comisión a Marruecdé 

La comisión del EJitadao Mayor Cent ra l 
qü« i rü a M«mru®co9, s e g ú n r e c i e a t e át^po-
áici6n, a l as in ined ia tas á rdenes éiA a l to 
aomisariov e s t a fo rmada por el OfMtual da 
á l c h o Ckterpo don O&ndido Pardoi, e eman-
(¡teBte éoñ Peárú Rf(«, Ct3tea*idaÉil» ¿B In
f a n t e r í a don J u a n Cas t ío y con»andante dé 
Ar t i l l e r í a s ^ o r ITevenois. 

ba-

Visíta de los agregados militares 
1 \RACHK, 28.—Los ajjregüdos líiÜitares 

fcxtranjt'ro"!, acompaflados de las Comisiones 
de .Madrid v Alta CotnÍBaría y del jefe de 
Kstudo Mft\'(>r de esta Comandancia genera^., 
don Maiiu.'l Godod, vistiaron el Parque de 
Artillería, Badio, campamento de Punta 
Nfidor \ <•! emplazamiento de nuevos 
íracjmrs.lio niir 'es en Convaleoienteí. 

P w ?« li-i-df. acompafiados de! general 
harr»»» V nn i,', ¡alante. Sanfoliz, fflareha-
1,-11 a Afeft,-arqnivir. deieniéndose en Sniid 
l;i Mi<. para visitar la Yegt í tóa -nu l i i<r . 
dond. iiipvnn recil'idos por e1 jote, eoninti- ; —-o-
dar.1-- \"á/iiue7, y olii-iales, eontc^nplnnd'^ ; E I L V K S E , 24 .—En Bucares t , l*achi tcht 
%-ario.-, ejoniplarcí' di- <.aballf,s c,;:o iioue el : y IJr.itia-no acordaron que los Es tados dfi 

•l-lstid.-leeiíalriato para eríu y recría, p'iaras Ao I l a Pequefia. iki^tente s© d i r i g i e s e n a l Oon-
potros nuevo*, fierran de labor, inaterifll il<^ j geijo Supremo, a fin de que n o tome m á s 

Con asistencia do «u majestad el Eey y 
los ministrois de la tWerra y Marina, se 
celebrará hoy una corr.ida en el Ritz , orga
nizada por los jefes y oficiales dlploAaaos 
para despedir a los compáfleros que van 
África. 

, « • » » ; i 

LA P E Q U E S A E N T E N T E 

POR LA AUTONOMÍA 

11.aq 4Íiiurin. labranza, etc. reisoluciones r e fe ren tes ¿»i Oheooeslova-
\lca-arquiv!r visitartai el camparripnin i q^j .̂̂ ^ Sudeslavia , Poloni-a y Ennian ia^ sin 

d ' ]•• 1 !•"!'•* e»ii-open y f! d" Jt»' j'.i-gu'ni'r- | por¡t«r.?e d© aeue ido c o n d ichos paí-.sí». 
d-. 1'piicbi', siendo recibidos ii'ir el tenien- I - - - *»*^-— -
te coionel (lóHíáleí CfttT9«eo y ..flcialids-; i L.ANDRTJ 
del gr.ipo. ^ 1 • 

r/,.-, .̂ eiv ¡'iti. KI rilando de nu ofii-Í9l TIIÍM-O, 
nia-'U.bió d' iaiite de io:* vislti.nte3, une inos-
t».íi(,n-." i'Ui uíiíadít;^ de! h:ülK-rbi<. tftmnameri-
t<i. une está rodeado <¡e liellos ¡ardiiií'---. 

i ' i ' coronel les ob8ef¡«ió non un íhiucii . 
:* Después ciimplimétttaron al Robetnadnr 
>r(,!o, ErmÜd. el etial dijo <:iie se «enlía 
ri-pníiot, d". sdlildar, aconipH-findos tbí sr, 
n¡»ji gaaeral, a tan diatin/fuidos viajeros, 

HOY SERÁ EJECUTADO 

P A B I B , 24 .—El prcRideiile d e l a l i e p ú -
blií'd, señor J t i l l c rand , h a d e n e g a d o la, 
grac ia de indtil ío a f avo r d e L a n d r ü . 

I'.ste mvá ejecutado el s á b a d o a l ütna-
necftr. 

, „ ., puesto qns hasta ahora no ha iníji:ído 
P . 1 E I S , 24 .—El _ diput í ido l^r.bourg, I i^,¡„i„t:,,g ^f,;-^^ « j los trabajos policía, 

miembro de l Consejo Supe r io r d e ^ ^ ' o - ¡ ^,39 ¡ian 'dado por froto !a dríen 
r J a s . escr ibe o n «T '̂'' M a t i n . iin ar t í cu lo , ¡ ;¡^-;p„]p„ ,,. j^„p,f^ Joaquina. 
titulado « E x p l i q u é m o n o s oon I n g l a t e r r a » , ; ^ ^.^,^^ cantidad se suman 5.000 pesets.s. 
s o b r e la Oliestión d o Tánger , del cua l son 1 g^^rrgadas p.ira idéntico fi;i ñor e! .Banco 
loe S ' ^ l o n t o s p á r r a f o s : I Austrobúns-aro, que con los dorati\-t!n re-'an-

. E s t a m o s d,i(Spüe?,to.s, por esp í r i tu tta • j ^ ^ ^ , , ,^^^]^ Comisife de! Senado dan un 
conciÜnción, a h a c e r concesiones, pero n o | ^̂ ^̂ ,̂ ^̂^̂  iM.QM pí-setas. 
iínemos m á s lejos. Espafia, queni -a -laT,-¡ ^ ^ ^ ^ durante la suserinción no hulx> otro 
ge r e s p a ñ o l ; Ing la ten-a , T á n g e r m t e r n a - i ^ p ^ g . ^ ^ ^j^^^, pre¡j,¡^r la 'acc ión de los pa-r-
c i o n a l ; F r a n c i a no desea T á n g e r t r a n c e s ; ticulares, y no lats ínnciones do los orga-
pe ro c r e e que deben -ncSpfiarse los i ra - ^jg^^^,, „ ^ ^ debían responder a sus deberes, tados y no despojar al Sult-áii de u n a par -
be d e l Imper io . 

N o podemos olvidar , en efecto, qu© al 
S u l t á n t omó piarte e n l a gue r ra c o n t r a 
Alemania , q u e los m a r r o q u í e * fueorm d e 
los más valiente^! e n t r e los val iente», y 
d o m a r o n a l a b e s t i a ; í v a m o s íi nrreb.a-
t a r l e e n recomp«M»ft l a p i t e t i a de mi c a 
sa , en provecho d e nínttrales '? I n g l a t e r r a 
c o m p r e n d e r á qtte ni «1 Su l t án ni gii pue-
glo perdonndan, que oonsi*ntiéramos t m 
despojo tic T á ü g e r con el p r e t e x t o d ^ l a 
in t /crnnc 'onal ización. O o m p r e n d e n i taiñ-
b ién qu'^ c.! r ég imen iptí-reaciomal ©s el 
pabel lón ' .''•liemán q u e e e iza de n u e v o so
b re Táng^i ' , y que t a l hecho t e n d r í a pa
r a el la y p a r a nosotros las b i^ í t e r r i b l e s 
consecuencias.» 

en fU calidad de > servidores del listado, c^ 
posible que loa iniciadores' tengan quo de
sistir de su primitiva idea. 

E E CUARTO PREMIO D E NAVIDAD 

Se pide la protección del GoWcrtio 
para resolver ei problema triguero 

ZAKAÜüZA, 24.—Después ¿te l a « W d n de 
a Asaiinbles d« Sindica tos OatOlicos, Se en-

dlT ptetor~Bo89Brd' 7 do» crU4»e, que aeepiriiban | qu« so le encomendar». i t regó al gobernador u n «Bcrtto pidl«ndo 
haber risto « Meimiér oon «-I «mbaiador alfroán en - T^OS DONATIVOS OFRECIDOS i mayor protección, en via ía Üe q u e loS ele-
Sniía. PARñ LA DETHNCIOTÍ ; montee-, necesarios p a r a el c u l t i w m a n t í e -
, ^ »»<, . j g«¡^n testimonio de persona er.forizada, i nea prec ias elevados, miientrai eJi t r i g o baj6 

IX) D E T.MvTGFE! I el donativo de fiO.OOO pesetas ofrecido por | un 40 por lOÜ. 
la Oran Pofin al individuo o indivi '.ios qne • J i i la reunión se acordó ped i r que se 
sumlnlstrarati a la Policía informes eficaces s^ispenda la impor tac ión de ( t r igo ex t r an -
para .'la detencióin do hp sntore,s djei la j ^ , ^ ' y j¡j y^nta del ¡idquiridb. 

muerte del seüor Dato, queda en dopásito, 'Pa-mbiín sol ic i tan ' " 

ci'ju pura las Cajas de Ahorros y 
y pai 'a la láu tuüi idad Agropecuar ia . 

i 'or l,a t a r d e el Obispo auxi l iar preaidió 
la. sesión de clausura . 

Ei in.spector de los Sindicatos, don Fidei 
Ivíartín, p ronunció un diiscuíso, mani fes tan
do que .se proponía la ce lebrac ión de ssam-
bloas Comarcales, inata lación de Oajaa ru-
raleii, fomento d é seguros y es tudio y cla-
siíToaclfiíi d e loe Sindicatos . 

l a d i rec to r del Banco d« Crédi to de Za
ragoza, don Mariano Baselga, dl6 una com-
•ferencia, exc i tando a que los Sindica tos se 
beiísíicien da las venta jas qua iM cdacede 
la ley de OrdenaclSá* bancar iá . 

Resumió los dJwfUrsoe efl Obi ipo auxil iar , 
qu ien insis t ió ím^íá necesidad d e fomenta r 
las Cajas rura ies , esp i r i tua l iza r l a aicción 
de ios Sindicatos y a u m e n t a r y difundir su 
oí^aniaac íón en España . 

i o r la no<he hubo un banquete^ brimdan-
do el canónipro don San t i ago Guftliar, el ex 
concejal scííor S.'mchez Ven tu ra y * pro- , 
pagand is ta don Jasó Mosquera. 

TERMINA LA ASAJIBLEA » E LA 
FEDERACIÓN DE BADAJOZ 

BADAJOZ, 24.—Se celebró la seeión de 
cdausura die la Asamblea de Sindicatos Ca-
t.61ico-Aíírarios de Badajoz. 

Pres idieron el Obi.?po, el genera l Bazán, 
jefe de Es t ado Mayor; el d i rec to r del Ins
t i t u to , BCTlor Rotana; el señor J iménez 
Cierva, delegado de Bellas Ar tes ; el alcai
de y ÍPi' 'demás autor idades . 

Hablaron el señor Reyes Huer t a , don J u -
H9.n Rtillfin y los señores Liñán y Lópew 
(don Jus to ) , los cuales can ta ron las exce-
lenciíiü die la raza ex t r emeña y la exc i t a 
ron a real izar la obra social, median te la 
.Tjndi'cación catól ica. 

Habló, finalmente, el sefior Fernandez 
Santana , c u r a de I.XJS Sant í» , el cufl) m a u i ; 
icstó .que p a r a Ui acción, social, Bíites que 
ío.'s SiiKlieaíos, ea necesar ia la instrucción 
raligiosa del pueblo, obra que hay que rea
lizar en la escuela. 

El Obispo pronunció un d^ácurso-resuraen, 
que í d é muy aplaudido. 

LA I N I C I A T I V A D E L P A P A 

Para los rusos hambrientos 

(SERVICIO TELEró.-rico) 

TOLOSA, 24.—El A y u n t a m i e n t o acordó 
env ia r a l-a Nunci^it-ura de Su Santidíul 
en M a d r i d -50 pos-et-as con •fl-'istino a, lo? 
rusos y ia.ustriaccs h-ambrienfcoí. 

POR.LOS NISOS DE LA KIJROPA 
CENTRAL 

T t r P , 24.—^La KUFwripción abierta- «n <-' 
Obilspado p a r a I03 n'fios de In Furopa cer,-
fc-aJ asiciond© a 3.8G0 peset í is . 

GAi;-CrA MORENO 

DEt j VATICANO 

El plazo del Conclave 
se amplíala ñ veinte «i«s 

P.\Ríf ' . 24.--Tele-srafiíin de B-oma al 
4Jou!-Hftl:,> que el Papa tien" el propósito do 
ampliar .1 veinte di,-*! ••'• pla^o «¡eflalado para 
la apertura del Cónclcívr!. después de la 
muerte dir un Pontífice. 

De este iiirxlo los Cardenalo=; rcsidonter, en 
Amórica tendr.4n el íierr.po cnfleic-rtte pftrS 
¡'.es:i;' a ü-oina v pañi-'••nr.'' • I". •: ¡i'••'lun. 

ROMA, 24.--La fecha de la apertura 
<M Cf-.Cl'-H- Kl'cur- : lf! .;;! -ui ;;• t^iüt'Va-
m c n t o fijada. 5-ara el díii. :.::. d:- m:iyo, y 
la de claustu-a p a r a e l d í a 29. 

Ün timo de 100.000 pesetas 
No ha sido el duei5o de «AI Liijro Ma

yor» ̂  de Méjico,^don Fraocisco remúnde?. , 
comprador del nútaero 43.25-3 del, sortee^ de 
Navidad, quien ge ha prcaent.ido o-i ía Ad
ministración do la calle de Carrota.>í, que 
regenta doña Eduvigis Garrido, para cobrar 
los do6 millones que corresponda! a aquel 
billete, por haber resultado favoreci.i Í ( -S 
el cuarto premio.' Los que han negocisíio el 
cobro han-sido ios aqraci.adoa, cm¡)!f;8doB d^ 
la sueurKal de 'i'ainpico, y varias ínrnilias 
amigas de aquálloe, por ol Banco Ilispano-

j .iniGricaao. El señor Femánie:'., contra lo 
I quo se iin dicho, no Jia venido i* Espaíia. 

So ha comprobado el día 14 del actiíal. 
cuando Po quiso hacer efectiva la cantidad 
de 400.OÜO p i l e t a s que importa el premio, 
mediante la preHentació'n del billete integro, 
remitido dotóle Méjico, quo haisía ,aido pa
gado ya un vigósimo del billete, con fecha 
IS dr.l' pa-sado.. ,E1 vigés¡"ao quo exhibió ei 
bin;i:<lor no es una Faísirtcación, sino un 
billete de la Lite.'í», Jc-;jítimo, en el cuiii 
so han alterado ¡a., ,-M •- , transformando!, 
e.n 43.25.3. El número uo; la móquma, eJ 
sollo de la Adminibiración, la eriji!r;.&e-,;-
de ésta, que twa un 8, todo acusaba que 
-•-•I vigésimo era auténtico. 

So cree fundadamente que el autor de 
este t imo aew el míAno que ha ectirado iii-
.'1cbidameu{> ft-¡'o.:, preipios lüciiorea en ctras 

Administra-eioaes en fechas distintas de! año. 

d̂  Gobierno protec-1 Las fjgstas ene) Ecuador 
i Ahorros v 1 restamos 

Ql . iTO, 24,-~L! partiijo conservador ha 
organizado diversos .acto,.; para conmemorar 
el primer eontcrario -leí nacinneiito del ilus
t re patricia García Mo.'eno. Todas ¡as enii-
dndes artísticas y ii'eraria.s f r.::tribuirán al 
mayor esplejidor ,ie ir- r'-niriernoración. 

-í! 
i> 

w 

Como Curar 
los 

Males de Pies 
Si sus caÜoR. :uaní?tes o duremos dolo-

rosas, le iia'-f: sn rír un vp!<la<i(íro mar
tirio, si las '. laiila^i íio ios pies parecen 
que a^len, Ri sil fn; otro-i iual-'s causuidoa 
boí- lii nnig'í o i:j prc'si^ii i*el calzadb, 
lomíí un s'Micilio bíiñ . .]n pú^s caliente 
(Jisolvípiído en r\ IVA piiñvlito He Sal-
tratO-^. Ksta nyua salt.ni.*. i,i hará desa-
p3rcc:errapSilatn"ni',?''-'r>! íaitírhini'i!az.oa, 
ijuemazcii y ¡n.s dolí.'! ;.̂  p*Oii»cidos l)Or 
el tiíngnilamifDio, i¡ij:ruivi3 Hun una 
Írtm'M"í;ii!ín ;;.fts pfulrn^^M.ia rehlandecerá 
lí>s cfilicjs V í!iir<v.a-:a tal punto, que po-
••tréfi !ot:ÍlinpntL' .lUiiaiv.c* éin necesidad 
de navaja i» i¡j''nir^, oi'feracifjn siempre 
peligrosa. i:-ta ÍÍCÍIUÍIIO ti-ninüVf^aío cu-
Pctra radicftliiitínto sin molestíoí ui oon>-

,• plicacdoufís R'is tnole'? dá p-í-jis, ¡aios'le 
'*fe contrario el preptíia ioi- nf- compro

mete rornialincide a d-ívolverel importe 
a la prinu^ra :ndioa«,róri. 

Loíí Sai t a tos ¡íud-.-l! su venden a un 
prC'Cio riló ifco en tedas ¡o.s buenas Fait*: 
macias. Deben considerarse como Hil-
sificados. ios paquetes .¡ue no líeven una 
t*t:queta con orla eoramadn y la firma del 
preprirndor r\^ F.<.p"n-i. Dr Vifí i.s. 
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La Cámara de Comercio contra el 
Instituto de Reformas Sociales 

-QD-

L a C á m a r a d e Comerc io de M a d r i d 

Kcaba de t o m a r el s igu ien te a c u e r d o : 

«Se aprobó la resolucióu adoptada por los 
.Vocales (jue representan al comercio en el 
laet i tu to de Beformas Bocialeo dq no se
guir ajústiendo a las reuniones del mismo, 
para no autorizar con su presencia la dis
cusión de proyectos de idealidad., técnica y 
práctica, ya fracafados, que suponen la m-
tenoi(ki de desarticular y perturbar la vida 
Bcouómiea del pais, Ademós, la actitud de 
'los rfooalee natos designados gubernativa-
naeivte que por sistema se inclinan a favor 
do los vocales socialistas—única representa
ción obrera—, pone de manifiesto que aqué
llos no son el elemento de conciliación que 
se esperaba entre patronos y obreros, y más 
•bien contribuyen ai alargar las distancias 
entre ambas clases.» 

Si ese a c u e r d o t e n í a a l g ú n f u n d a m e n 

to e n los h e c h o s , s i gn i f i c aba a n a a c u s a 

ción f o r m i d a b l e c o n t r a el I n s t i t u t o de 

R e f o r m a s Soc ia les , a l q u e se p r e s e n t a 

p r e o c u p a d o de « r e f o r m a s de i d e a l i d a d 

f r a c a s a d a s » , y con l a « in t enc ión de des 

a r t i c u l a r y p e r t u r b a r l a v i d a e c o n ó m i c a 

del p a í s » , y s ign i f i c aba u n a g r a v i o con

t r a los voca les d e s i g n a d o s g u b e m a -

t lvameoi te , a q u i e n e s se p r e s e n t a s i n 

p e n s a m i e n t o p r o p i o como a u x i l i a r e s sis

t e m á t i c o s d e los soc i a l i s t a s . 

L a gravedlad de l a a c u s a c i ó n y l a im-

iPor tanc ia de l a e n t i d a d e c o n ó m i c a q a e 

l a h a c í a noa h a n f i rzado a b u s c a r unai 

i n f o r m a c i ó n c o m p l o m e n t a r i a , c e r c a d e 

Un r e s p e t a b l e vocal . i i l I n s t i t u t o d« R e -

í o r m a s Soc ia les , y el r e s u l t a d o de l a c u a l 

lo d a m o s a c o n t i n u í í 4n p a r a e v i t a r q u e 

Se d e s o r i e n t e y se i i^istifique l a o p i n i ó n 

ten a s u n t o t a n g r a v e . 

• «t!s una afiTinar! :; " 'ituita—nos Ua d!-
dSo—, hecha con • r .• fensa al Inst i tuto 
io Reformas Socia! •. ix-; sin prueba algu-
Bai y contra la r t' iuj Je los hechos, el 
que dicha Corporu "Vj someta a disousíón 
ptoyeotoe de idealid>vi í iacasada y con la in-
tención de desai •; uidr y perturbar la vida 
eeCDómica. 

Loa únicos pra>f>ctos de que se ha babla-
io en las recientes sesionee del Pleno son 

'ÍQB referentes al contncto del trahaijo y a la 
idndicación patronal 'y obrera sin determinar 
•u orientación, que habrá de darse en su 
día. Esa preocupación la han llevado al Ins
t i tuto los patronee, no los obreros, y jMjr 
eso es raro que ahorai una entidad patronal 
los caMfique tan dura y despectivamente. Si 
ha habido, pues, alguna Intención da per. 
turbar v desarticular la vida económica, esa 
intención habría quo •atribuirla a los que se
rian más directa y gravemente perjudicados. 
¿Quién podrá creer eso? 

Añadir que son proyectos de idealidad 
fracasada, sin saber—porque hasta ahora na
die lo puede sabor—en qué idealidad se 
han de inspirar, es hablar-s in la serenidad 
que todos tienen derecho a exigir a tan res
petable entidad como la Cámara de Comer
cio de Madrid. 

T todavía seria más chocante el q u e j ó n 
eso quisieran decir que esos proyectos son 
ílealistas y utópicos, que no responden a 

ninguna necesiadd ni conveniencia de la rea
lidad, que ningún país se preocupa de ellos, 
pues io cierto es lo contrario ; lo cierto es 
que las naciones que no tienen ya leyes que 
!o3 regulan, aspiran a tenerlas, y que, en 
general, son las clases patronales las que 
más sienten su necesidad y rriás 'nsisteu-
temente las reclaman. 

Más injurioso es todavía, porque es más 
inexacto, el que los vocales representan
tes de corporaciones o nombrados por 
real orden se inclinan sistemáticamente a 
favor de los socialistas y sean como auxi
liares y cómplices de olios, sin pensamiento 
ni personaUdad propia. Dados los prestí , 
gios de inteligencia, de cultura y de ca
rácter de la generalidad de los vocales 
tan injuriosamente aludidos, a priori hu
biera podido rechazarse la acusación. Nadie 
puede creer que estén entregadas a los so
cialistas personas que tieneu ideología o his
toria vaa distinta» como los señores Martín 
Alvarez"; Aznar, Marín Xjázaro, Moran, Ma
ría de Eoharri , Elias l 'ormo, conde de Al
tea y Rodríguez Viguri, entre otros. 

r'ero los hechos dicen todavía con más 
claridad la ligereza de esa acusación. En 
las sesiones del xieno ha habido des vota
ciones nominales, y esos vocales, a quienes 
tan injustamente se acusa, en, una vota
ron con loa obreros y en otra votaron 
con los patronos, ¿Dónde está la inclinación 
sistemática hacia los socialistas? Muchos de 
esos vocales gubernativanientn nombrados 
no asistieron a las votaciones o ignoraban 
que las hubiera, y sobre qué iban a »ee»er. 
¿Con qué fundamento so les puede acusar 
de que se inclinan sistemáticamente ha<'ia 
los socialistas? 

Por la Prensa extranjera 

EL SUPERPONO 
«Le Fígaro» 

«¿Quién no ha tenido—hay quien lo tie
ne a diario—el suave placer de oir, al ha
blar por teléfono, una tercera voz que ame
niza la conversación? 

Desde Londres nos prometen (¡ cuántas 
cosas nos prometen desde Londres!) evitar 
en adelante esos deliciosos incidentes. I n 
agudo inventor ha concebido un aparato que 
librará a los abonados de interrupciones in
discretas. La misma telefonista no podra 
molestar con su fastidios.o «¿ha terminado?» 

líl aparato se Uamará modestamente el 
•nipcrfono. 

í le aquí un progreso.» 

LA KSrOSA PHUFKCTA 

«La Croix» 
•-•Vigunos diarios ingleses dan la graciosa 

(iijlinicióu siguiente de ¡a perfecta esposa : 
Debe ser, dicen, como un buen reloj pi'j-

biii-o,, como e>l caracol y como el eco, Pero 
no (leiie hacer como el reloj, ni coi o el ca-
Viicol, in como el eco. 

Véase la explicación del enigma: 
Debe ser como uní' buen reloj público, en 

cuanto !\ la rogularidaíl y exacti tud; pero 
no deba hablar tan alto que la oigan des
de 1:; calle, como al reloj. 

Debe ser como el caracol, prudente y 
apega-la a su casa ; pero no debo, como eí 
caracol, llevar encima toda su riqueza. 

Finalmente, debe, como el eco, contes
tar cuando le hablen; pero, al revés del 
eco, no debe oiistinarse en decir siempre líi 
última ¡)alabra.j 

;.,! IWENCWN DEL PARAGUAS 

«Ezoelslor» 
'^i.iiu erudita discusión se ha suscitado 

últimaiTiente sobre este tema. Sabios ingle-
! ses y franceses aducen textos. Tomemos del 

Si los vocales que representan ;i) comer- j .Jour'nnl den Drbats el que invoca M. Kr.,uó 
CÍO acuerdan retirarse del Institu^^ de Be- j Feírvoy, archivero de la Sociedad Arqueoló-
formas Sociales, tendrán otros motivos, pe-1 gica de Burdeos, extrnyi'Mdolo de las cró-
ro no los quo manifiestan al pais en el ] nicaj bordelesas de .l.-iSO ; 
acuerdo transcrito, agraviando, sin necesidad „}.'^¡j^ ^ste año se empezó a u.^ar los pa-
y sin justicia, y exponiéndose al descrédito, | rasulus por los {¿ue ibají al campo, a pie 
a ima Corporación respetable y a personas j ^ ^ caballo: en invieiiio, para guardarse 
de toda honorabilidad. i de la lluvia, y en verano, para evitar el sol. 

Hace ya tiempo que la parte más tumul
tuosa y menos social de las clases patro
nales ha iniciado campaña de descrédito con
tra el Inst i tuto de Heforrnas Sociales. Ke-
cuerdo aliora las atropelladas y poco pruden- ¡ I ( 
tes discusiones del Congreso patronal de Vi-! 
go. Amistosamente deberla decírseles que ese 
es mai camino. El privar al Gobierno de xm 
instrumento técnico y representativo como j 
el Inst i tuto do Eeformas Sociales a nadie 
había de perjudicar más que a los elemen
tos de orden, y para nadie sería más favora
ble que para el caciquismo a m v i s t a im-

La costumbre procede de ItaUa.» 

EN LA NOKMAL D E MAESTBAjS 

Ideas pedagógicas 
de Cervantes" 

En la Escuela Normal Central de Maes
tras ha disertado aye* el director de El 
Universo y profesor de Id Escuela Superior 

provisado y al sindicalismo revolucionario, del Magisterio, don Kufino Blanco, sobre el 

U l t i m o 
Con nn é ñ t o Brande de público v aplau- cuales loS dos primeros ya los conoclamoa 

sos se d e ^ p X esta admirable corporación — — - ' 1 . ' " ^ " ^UA. , , o„ . „,-,.„ 
artística en la presente temporada: más ade^ 
lante, cuando el Beal esté en descanso, y 
los conciertos no abundan como ahora, li
bre de agobios de tiempo, me ocuparé de 
esta temporada en general, y ^ f ^ 1 « " ^^° 
bueno y menos bueno que los autores pro-
lios y extraños nos han dado ft,<^<'°o°«'--l°' 
"hoy m e I t o i t a r é a xeseíiar lo que ayer 
olmos. 

Manolita BaUesteros, de oatotce años de 
rtad, interpretó la «Introducción y allegro 
ippaMioiMto» de Schumann, con acompaña-
W e a t o de orquesta. Es ta pequeña artista 
i w e l ó condiciones indudables de p iamsta ; 
«lecoaióii l impia, gr*» s«««'*«' I P ° , , J 

V W M expresión; con estudio y años podrá 
» « flgnra saUelite, pero no tenga prisa en 
ii l¿M^« oooooer ante los públicos; es de-
ííoto general, más q u í de eUos o de ellas, 
Hñ 'mm anegados y familiares, el precipitar
le' a dar conciertos, y con freonencia esta 
Weoipltaísión suele producir malos resulta-
* » . Labore en silencio, déjese guiar de bue. 
«tos maaatros, oiga mucho y proonre asimi-
laíse lo que los grandes artistas muestran, 
^TJ« lo demás ello viene de por sí y a su 

<l«Dipo. 
B M t a ahora no lo ha perJ ido : obtener un 

primer premio por unanimidad y con justi-
cia en el Conservatorio y encontrarse pen-
aionada por la Diputación de Jaén para pro
seguir en el extranjero sus estudios, a loa 
oatoRse años, no es perder el t i empo; con. 
tinüe así, y el triunfo, sólido y perdurable, 
»eré suyo. E s disoípula de Fernández AL 
^ r d i , de ese «pianistazo», que no tiene per-
Bón de Dios en permanecer por sistema re-
cluído en su cátedra y en sus lecciones, sin 
qxie el público se entere de lo que es y de 
Tolín es. 

Pedro G. Morales ofreció un «Boceto an-
daluz> para violín y orquesta, y ejecutado 
7a en L<»dres con el solista Fr í tz Kreis-
i«r. Este «Boceto» es de ambiente andaluz, 
olaro, poátioo y perfectamente entonado; 
eJB alardes ni efectos rebuscados consigne 
Inteíesar y en algunos momentos emocionar. 
El tema "inicial es lindísimo, el desarrollo 
68 sobrio y sin perder nunca el • color lo
cal propueisto; foé muy aplaudida ' 'y salió 
* escena, y es de desear que ante el exce
lente recibimiento que ha tenido no nos ol
vide (reside habitualmente en Londres) . J 
^nvie obras para que podamos ]'n7garle más 
«a totalidad. 

El solista encargado de interpretar esta 
obra era Rafael Martínez, concertino de la 
Cíqueeta, y es forzoso decir que si aplausos 
feoibió el autor, no menos escuchó este vio-
•inista; su misión era difícil, porque «Bfcce. 
to andaluz» requiere un violinista de vuelos; 
6ste artista los t iene y dio a su parte princi. 
Pal un relieve muy sal iente; bello sonido, 
afinación perfecta, armónicos seguros; de 
W o hizo gala, dejando una impresión de si-
*<* Valor. También conquistó el premio ex. 
'''^ordinario de la Escuela de Música de Za-
"•agoza a los trece años ; fué pensionada 
P**' aquella Diputación; obtuvo el premio 
"* la «Fundación de la duquesa do Villaher. 
^0B&> durante tres años seguidos : como pue. 
^6 verse, no es un cualquiera, y mi juicio 
^^ afirma en (¡r.e hay en él im violinists 
"^ cuerpo entero. Adelante. 

El resto del concierto se componía de le 
«Overtura de los Maestros Cantoresj., df 
y á g n e r ; ]» «Quinta Sinfonía», de Beetho. 
^ '̂̂ n, cuyo segundo tiempo fué repetido; el 
^•^l-íitermedio de Goyescas», de Granados, 
J|""ibién repeti ' lo: tas «Dau.'^as guerreras de' 

''=ucípc lj;ni-)\ de líor idine, tan coloristas. 
S * pujantes, tan ricas de r i tmo, y «El mar». 
? S l ^ e f e » sinfónicoa da Debussy, de loi 

Lo que interesa a los patronos es tener j tema «ideas pedagógicas de Cervantes en 
en aquel!'I Corporación representantes de • sus novelas ejemplares», inaugurando una 
tanta ecuanimidad como firmeza, y que és-j serie de conferencias de extensión cultural, 
tos se inspircu en la convivencia tolerante j que serán desarrolladas desde la misma tr i-
de la vida corporativa, estando dispuestos ! buna, 
a estudiar los problemas y defenderlos con j En tono de lección y con extremada ame-
razones y documentación adecuada.'» ! nida-d, hizo el señor Blanco un copioso es-

H e a h í l a s o b s e r v a c i o n e s que n o s h a : P'g^>eo por el fértilísimo campo de 1 M ma-
. ' gistraiGs novelas cervantmas, que «aquello 

h e c h o n u e s t r o a m i g o , y (fue i io-ot ros re - , [-^^^^^^ ^^ pedagógicas que de ejemplares». 
p r o d u c i m o s con g u s t o p a r a c o n t r i b u i í l y por ¡o que a esto último se refiere, leyó 
a q u e se o r i e n t e l a o p i n i ó n con an tece - suscribiéndolas, aquellas categóricas palabras 
d e n t e s comple tos sobre a s u n t o t a n im- f^l inmortal ma^co, que se leen en el pro-

, , , . I logo de las novelas; 
I p o r t a n t e de b u e n s o b i e m o . , r- * .< -—-^ 

(yvjii,u...„v. ^ " • o I <([ na c<:ŝ  me atreveré a ueoirte: que si por 
' ¡ algún modo alcanzara que la lecciSn dcsT̂ as noveJafi 

])udiera iaducír a quien las Ipywa algi'in mal deseo 
»> peusuiíuento, itoUíá itue cortíu-a la mano COD que 
las escribí que aacarlaa en público 

Descarta el señor Blanco, desde luego, «La 
tía fingida», de eso juicio de ejemplaridad 
y 66 apresura a exponer su opinión contra
ria a lai paternidad del autor del Quijote 
sobre dicha obra. 

Principalmente se detuvo el conferencian
te en «El licenciado Vidriera» y en «El co
loquio de los perros». De la primera novela 
leyó los siguientes pasajes de claro sentido 
pedagógico : 

«Desa manera—dijo uno de los caballeroe—, no 
es por falta de memoria hatérseto olvidado el nom-

EL CONGRESO MISIONAL 
EEj 

TERCERA ASAMBLEA 
QQ-

Orquesta Filarmónica 
- C E } - -

c o n c i e r t o 
__t3E3 

I 

por una audición dada hace años. 
Es ta obra merece detenerse en ella, pero 

DO hoy ; como creo, decfa en otra crónica, 
y si no lo he dicho lo digo ahora, de todos 
los autores viejos, nuevos y novísimos he de 
habí ar, a su tiempo y sazón, v cuando le 
llegue la hora a Debussy, expondré mi mo- *"* ®̂ '"̂  patria. —Sea por lo que fuere—respondió 
desto juicio, no sólo sobre «El mar», .sino e'.muchacho-,_que ni el della. ni el de mis padre., 
sobre su obra en general, su tendencia, su 
personalidad eminente e inconfundible, con 
todos los méritos que lo reconozco y todo» 
los peros que le encuentro; queda, pues, 
aplazada mi impresión sobre «rTíl mar» ; abo. 
ra sólo diré que su obra se aplaudió, pero 
no convenció. Debussy no es, no puede sei 
artista que arrebate a los públicos; su sen. 
Bibilidad, demasiado exquisita, se lo im. 
pide. 

En suma, un concierto que satisfizo a! 
público que Uenaba el teatro, y que aparte 
el aplauso que otorgó a obras y autores, 
tuvo otro y muy entusiasta para Casag y la 
orquesta por su labor admirable, no sólo de 
este concierto, sino de todos los de las dos 
series; a la salida era unánime oí deseo 
de que hubiera otro concierto extraordina
rio, y yo entiendo que no se debe do des
atender este clamor general ; el día 12 de 
marzo sale esta corporación pftra su «tour. 
nés» de provincias; de aquí al 12... hay 
tiempo de satisfacer este anhelo del públi
co fervoroso y consecuente, que en tanta 
estima tiene a la Orquesta Filarmónica y a 
su insigne director. 

¿Se dará?.... To creo que debe de darse. 

sabrá ninguno hasta que yo pueda honrarlos a ellos 
y a ella. —Pues, ¿de qué añertiy loe piensas honrar? 
—preguntó el^ caballero—. Con mis estudios— r̂es
pondió el muchacho—; siraido famoso por ellos, 
porque yo he oído decir que de los hombres se 
hacen los Obispos.» 

El coloquio de los perros nos ofrece da-
tos muy instructivos acerca de las costum
bres escolaros de la época: 

íContando ©I perro Berganza eu historia, dice a 
Cipión, su ilustrado interlocutc»: lEste mercader 
tenía dos hijoe, el uno de dooo y el otro do hasta 
catorce años, loa cuales estudiaban Gramática en 
el estudio de la Compañía de Jesús: iban con auto
ridad, con ayo y con pajes que le llevaban los li
bros T Eiqnel quo llaman «vade mecnm»; el irlos 
ver ron tanto aparato en ^Hlas si hacía sol, en co
che ai llovía, me hiio considerar y reparar en la 
mucha llaneza con quo su padre iba a la' Lonja a 
negociar sus negocios...» «Has de sabea-, B«rganza, 
lo ataja Cipión, que e» costumbre de los mercade
res de SevÜla y aun de otras ciudades, mostrar eu 
autoridad y riqueza, no en sus personas, sino en 
las de sus hijos.» Y más adelante Berganza prosigue 
tu relación diciendo: «No «ó qué tiene la 'virtud 
que, con alcanzárseme a mf tan poco o nada della, 
luego recibí gusto de ver el amor, el término, la 
solicitud y la industria con que aquellos bendit-o? 
padres y maestros enseñaban a aquellos niños, en-
derezando las tiernas varas de su juventud, porque 

Dejamos para más tarde dar a conocer 
al lector el trabajo de organización que se 
va baciendo en las sesic^nes privadas. La 
Jun t a diocesana, que se reúne por lae ma
ñanas en el Seminario con los asambleís
tas técnicos, elabora todo un vasto progra
ma de a<;ción misional, que esperamos ha 
do llevar al público español los medios prác
ticos para realizar esta grande obra. 

-N'o podemos resistir a la necesida<i de 
calificar a la sesión de ayer de piniorceca. 
i'iutoresca en apariencia y por lo que nos 
han regocijado las narraciones que nos 
hicieron de sus respectivos campos de mi
sión los veteranos misioneros de la India, 
(Carolinas y (ioajira (Colombia). 

Pero, ¿qué tragedia humana hay en el 
iondo de todas esas aberraciones, de las 
cuales los misioneros, para condesconder 
con nuestra frivolidad, nos han presentado 
fl lado cómico? Aquellos indios de las Ca
rolinas son tan repugnantes que sólo la 
vista do lo, y no ha de ser floja para el 
caso, puede reconocer en ellos la imagejí 
de Dios', el alma redimida con la sangro 
de Cristo. ¡ . \ h ! Pero, como decía, con fe 
tim profunda como ingenua, el uiisionero 
lie luenM barba, padre Juan : "A\ma por 
alma, yo prefiero la de ios parias. Cristo 
hizo de doce humildes pescadores el iun-
damento de la Iglesia cat/ólica.» 

Estos heroicos misioneros, jierederos 'Icl 
espíritu del Divino Misionero de losj pobres 
y de los que trabajan, ven en el as(|ueros' 
y deforme negro de las Carolinas un her
mano, hijo de Dios y tan digno de la eter
na felicidad como sus propios hermanos de 
carne y sangre. ¡Sublimo humild.ad, cari
dad incomprensible! El hombre fin fe. c! 
hombre insensible a la belleza de los i s. 
píritus, exclamaría y exclama, nosotros lo 
hemos oído muchas veces, ante la negra y 
monstruosa caricatura del ser humano : ¿Y 
eso es un hermano mío? 

E l misionero ha oído una blasfemia; st; 
abraza con su negro y lo besa, repitiei.do i ̂ j to c a r m e l i t a n o , " d e l a n t 7 " d o 
con amor sobrenatural la palabra proiund» ' 
que borra 3a distinción do raza y de ca«t!i: 
¡ Hermano! 

El jiadre León ha vivido t reinta finos 
en medio de estos infelices salvajee; para 
otra alma menos heroica la presencia sólo 
y la compafifa de seres .tan. horribles y ab
yectos hubiera sido un martirio int/ilerablí-. 
£1 misionólo los consuela, log viste, )t>s j 
caes, los cura.. . , los ama. Por ellos sufre 
toda clase de privaciones, sufre su groso- i 
ría, sil suciedad, su fealdad, su saívajis , 
mo. Les da una medalla y se la cur!f/an i 
en la nar iz ; les da unos pünt.iloucs y no ; 
saben ponérselos; cuando les enseña a ves
tírselos, y entonces los admite eü IÍI i'.;!c. 
sia, a la mitad de Itl misa ya se los han j 
quitado, porque les estorban. • 

Sin embargo, tienen sus cliozas de.. . ' 
prostitución. Cuando el padre León no:^ pre- I 
sentaba en el telón el retrato borrilile ufi j 
negro reyezuelo, cubierto el negrísimo cuer- ¡ 
po de betún nauseabundo, sin más vo^tido 
que una gruesa cuerda de hierbas en torno 
de la cintura, cuerda que pasabn por en
tre las f i e m a s para cubrir lo indispensablí^! "«s misio,r,eras recomenonda; 
que el auditorio no podía resistir, y decía i P " "en t e el rer.íe¡Tn¿'o 7>;!¿re 

al surco la semilla sin saber de cierto que 
él ha de recoger el fruto; el arquiteoto tra
za los planos de la catedral sm esperar que 
jia de ver elevarse al Cielo las gallardas to
rres ; nosotros debepios comenzar esta obra 
de civilización, en ía cual está empeñado el 
honor üe España y la conoiencii» de los ca
tólicos españoles; los que vengan después 
la continuarán. ¡ Ay de les nawianes cuya 
generación actual no jjieusa en la que tía 
.le venir'. España no somos solamente los 
españoles de hoy, son también los espafio- , 

les quo han hecho la Españ'a que^ nosotros | que Sanz <Jc Zahar te . 
heredamos, y son asimismo los españoles que 
heredarán la España quo nosotros les deje
mos. ¿Qué dirán de nosotros si les deja, 
mos una 'España descreída, semianalfabeta, 
pobre, si no empezamos, por lo menos , ' a l 
guna obra que nos acredite ante la H i s . 
orla? 

Sm olvidar otras atenciones, el padre Eche
varría Dientaba los colegios de Misiones, pa
ra no improvisar misioneros como hemos 
improvisado políticos y militares, cuyo fra
caso ha cubierto do vergüenza la fronte do 
la Patria. Para ello es menester fomentar 
el espíritu misionero en el pueblo, crear 
im ambiente misiona] : <da cuestiim de las 
Misiones no la resuelvo el misionero, sino 
el pueblo católicos.. En efecto, de la íami-
lia piadosa ha de salir el misionero, pero 
para sostenerlo y equiparlo, para darle los 
medios que su misión exige, hacen falta 
muchas familias ricas y pobres : para 'JOS-
tener las Misiones hacen falta los millonr.i 
do ¡os pueblos cristianos. 

¿Y qué d i r e m o s del p a d r e J u a n Vi

cente , c a r m e l i t a descalzo , que se v ino de 

la I n d i a a pedí u n a l i m o s n a paj-a po

d e r a d m i n i s t r a r el b a u t i s m o a m i l e s ¡Jo 

ind ios q u e se lo p e d í a n ? ¡Es te p a d r e , 

q u e llevó s u celo de m i s i o n e r o h a s t a a 

ves t i r s e de i n d i o p o r e n c i m a de s u há-

no'-fitr-oí, 

I c o m o , u n Juglai ' , p a r a i n s p i r a r n o s ' c o m 

p a s i ó n a fin de q u e a y u d e m o s a ves t i r 

I a los infellí 4 p a g a n o s de V e r á p o l y ! 

I Sí, p a d r e .TDI > : n o e r a p rec i so q u e de-

i r i -ocha ra t,, i. .! t i n t a elocuerjcia, taiif:^ 

I p a s i ó n de aposvi,; \iurn coiivencínmos de 

• que «no es catr.Kco, n, . es r r i í l i a ü o . ol 

qnc no se s i e n t a d i s p u e s t o a c o e n e r a r 

de a l g u n a m a n e r a , a. c.pfa obt'a. i u l a n -

t o r a » . 

c ¡ B ó r r e s e , bói-)Tse de la lista de hft 

e s p a ñ o l e s ! ¡Dios ID b o r r a r á t a m b i é n de 

la l istí i de los bien. ' iVpnítirHdos!» 

saceoYlote jesuí ta , fundador d e «£1 Slc lo d« 
laa Misiones}. Pre()i<dirá él Consejo diocftx 
sano. 

A las cinco ée l a tairde^ e n »l n M i « 
t e a t r o de las Dantas CatoqoMMi, w a n b t o a 
g«in«ral d» Clero y fl«les, <»nft>nn« aft | » o -
g r a m a s igu ien te : 

H i m n o ISL la Unión Misional. 
Discurso 8obre «La influencia d e Espafiá 

en el porveni r d« las Misiones csabólimtf», 
por el r e v e r e n d o p a d r e Paul ino B. I tar i -
so^ C. SS. R. 

Conferencia con proyeccionpes sobre «El 
Vicar ia to Apostól ico d e MarruiecDe>, po r «I 
reverendo piadre f ray Buen&ventara Díaz. 
O. M., secre ta r io del Vicar ia to . 

«Ave María», del p a d r e L. I n n r r i n c a , 
C. llI. F., por el e m i n e n t e t eno r ú(m Burf» 

Conferencia con proyecciones sobre U Pa-
tagonia, por el reverendo p a d r e iTisp^etot 
de los Salesianos. 

Lec tu ra del «Decreto de consti t iusiún d a 
la Unión Misional de l Clero d e Madr id-
Alcalá y de la Academia die las MisíonM». 

Discurso final, por e:! exce len t í s imo e 
iln.strfsimo señor A x t o r don Prudenc io Ma
lo y Alcalde, Obispo de la díiócesta. 

:Eres más pura», coro de tipiles, de F« 
Rabio Piqueras , por la «Schola Cantoffaa> 
del Seminario . 

Bendición por el Prelado. 

sinmim 
BjnFUWiNOO EL EeOMOMiCO 

FLAN-IINS4Lo.t 
P0SIBE-IIBE/IL<«nu4 

KUTRITIV09 y aABROSOS 

UN BANQUHZI 

En honor del señor Govfa 

M. G. 

Programa par? hoy 
A las diez de. Ja mañana, p:Tel salón de 

actos del Seminar io , sesiones privadíis del 
Clero p a r a d iscut i r el t e m a <'La Obra de 
San Pedro Ap«5stol y las deüiás ins t i tuc io-

ActMEr.'i de 

C I C L I S T A 

DO tarcieeéa ni tomasen mal siniestro en el camino 
V. ARREGUI J ¿g la TÍrtud, qae juntamente con las letra» les 

I mostraban; consideraba cémo los reñían con miavi-
I dad, los animaban con ejemplos, los incitaban con 
' preinios y los sobrellevaban con cordura; y, íinal-

Se necesita p^ara Serilclo de día. Condiolo- I mente, cámo les pintaban la fealdad y horror de 
n e s : mayor de quince afiOS, actividad, cono- i '"^ "<="»• y '<"' <3JbiiÍa'baJi '» hermosnr» de las yir-
olmlento exacto de las calles de Madrid y í '°^*?' P^'' ? « «•'""•«'•̂ °» f"^ y .™^^« ««•*« 
bnenan MifamnniAR ">"'« j consiguiesen el fin para que fueron criados.» 
Duenas meTenoias. j ^ ^ interesante conferencia obtuvo aplau

sos merecidos. 'El auditorio, muy numeroso. La plaza debe aollctaise personalmente, 
de once a doce de la mafiana, en la calle 
del BarqniUo, número 7, principal. 

(Constituido por las profesoras y alumnas de 
la Escuela Normal. 

- f\y\^ f V - y-,^ • 

Para reconstituir 
a los niños dél)iles 
no se les debe dar substan
cias aceitosas que tornan a 
la fuerza y con repugnancia. 

Es preferible darles este 
agradable Jarabe que lo to-
nnan con placer y cuyos 
efectos son rapidísimos para 
curar la inapetencia, la debi
lidad y la anemia. 

La clase méd ica recomienda 
como el peconstiluyente más enér
gico, más científico y más racional 
el Jarabe de 

fOSFITOS SAli ^ 
IfUs de 30 sAos de éxito creciente. Coico aprobado por ta Real icadeinia de Kedicina.,^^ 
IRecbace usted lodo frasco donde no se ItB en la otiqucta exterior HIPOFOSFITOS S A L U D j ^ 

¡impreco en tinü roja, ' "" 

Li ' ' l i lÜ " * I 

el padre, ufimo de s\i8 amistades : ';Ese 
un amigo mío», nos hemos echado a reir. 
Pensándolo mejor, debemos ar repent imos: 
pai-a bajarse a esa amistad, habiendo nacUn 
en España, bay que ser un santo, y no 
comoquiera. Muciios iiabrá en el Cielo ijue 
no serían capa<Ts de otro tanto. A uosot .oj , 
almas ¡pusilánimes, tan ta degi'adacióu no» 
horroriza, nos hace apartar los ojos c« i 
asco; y para justilioar nuestra oobardía, 
nuestra falta de fe, decimos (]ue! ese dinero 
y esas energías, estarían mejor empleados 
con nuestros hermano» de E s p : . 
nuestro-; ¡)obres, y con los que son aquí el 
desecho do nuesta civifcación; porque des
echo y to<lo valen 'mucho más que los re
yezuelo» de las tribus oceánicas; y lleva-
mos nuestro impío atJ'evimieinto a pensar 
que si esos misioneros emplearan en E'; 
paña y en pro de los necesitados españalc' 
esa heroica voluntad y generosísima abnc 
gación, el bien serla mucho mayor, pues 
aquéllos, por mucho que so les misione, ape
nas dejan de ser salvajes. E l misionero sabe 
que, bien o mal, los nuestros so salvan, y 
la degradación de los negree, que a nos
otros nos espanta, es precisainciit; 
atrae el alma generosa, en la cual ¡la pren
dido el fuego del Amor infinito, a(|ue! .Amor 
que hace feliz hasta a la obscura loiribri" 
en el fango del pantano, y se) hxro hombre 
tanto por el alma de Teresa de JesiK 
por la de la negra ¡ilivecta He I-'Í r-iíi'-' 
Póo. 

E l vicario apostólico de la Goajira narró 
entre estrepitosos aplausos su excursión a 
los Motilones, indios de Colombia, que vi
vían hasta hace pocos afios en los bosques 
y breñas do aquellas montañas, an te las cua
les la civilización se detenía temerosa. Una 
njí'ia despertó en su alma apostólica el im
pulso para la temeraria empresa. (Tree veces 
en tres excursiones distintas intentó el he
roico pastor escalar la cordillera por donde 
andaban errantes aquellas perdidas ovejas; 
después de mil peripecias, que nos contaba 
con esas dulces cadencias americanas, 
por haber vivido muchos afios entre nuestros 
hermanos de allende el mar, por fin, des
calzo, rendido por el hambre y la fatiga, al 
«abo de cuatro días que llevaba comiendo 
majz asado, se encontró delante de los in
dios Motilones, cuyas almas iba a ganar pa
ra Cristo. La alegría lo hizo 'perder el jui
cio y les entregó todo lo que llevaba, p w a 
que se acercasen sin temor, incluso el pec

tora l . Figi'irese el lector cómo aplaudiríamos. 
í í o era un héroe de leyenda el que había 
realizado tal hazaña, era un español, el mis
mo padre capuchino que nos hablaba y nos 
saludaba en nombre de sus 3.000 indios, 
cristianos ya, con una efusión y un calor psk-
temal que denunciaba su generoso, su he
roico, su santo corazón. 

Cuando sepan nuestros misioneros da la 
India, do la China, de la Oceanía, de esas 
apartadas regiones y de las que tMiemo» 
ya más cerca de nosotros, que ^ España 
ya pensamos en ellos, que entre el piiblioo 
español se extiende esta simpatía, este re
cuerdo, que en España se celebran ya Con
gresos misionales. Asambleas públicas donde 
se les aplaude, se organizan obras y socie
dades para socorrerlos, iqué satisfacción 
experimentarán! ¡Qué alientos afcadiremos 
a sus generosos propósitos 1 Morir por la Pa
tria es hermoso cuando la Patr ia abre sus 
brazos de madre para recibir al que cae por 
ella; pero morir por la Patr ia sabiendo que 
la Patr ia nos olvida, es la amargura supre
ma, que puede transformar en traidor al que 
había nacido héroe. E l misionero español 
debe saber, sabe ya que España, la España 
quo blasona de catóUoa, no lo olvida, y se 
prepara con entusiasmo a reparar involunta
rias deficiencias pasadas. Vamos respirando 
aire misional, , los corazones laten con anhe
los misioneros, nos sentimos avergonzados 
(lo que una nación católica como la nues
tra dé menos misioneros y menos socorro a 
ias Misiones que otras nacionea pequeñas 
y además medio protestantes. 

No importa, como nos decía con los pri-
tr'orcs de su brillante oratoria el padre Eche
varría, que nosotros no hayamos de ver el 
:-'=;rltado final de estos trabajos. Son obras 
-ccularf s i>n que cada frenerafM('>n pone una 

jiiedru en el ingente e/lificio. El "Soldado se 
lanza al combate sin pensar si verá o no el 
triunici da su bandecaj el f fa^ i sdo i í arroja 

j La J u n t a direct.iva de la AaociaCitax %t 
i ;.i Prensa se reunió anoche pn *1 refltxwÉB 
Toarniié pava ofriecer un a,gasajo al instgiie 
per iod is ta cubuno d a a Biafael R. G M I I V 

El señoi Pran<?o.s RodrígTWw h r i n d í po r 
la uni.'tn de IÍI Prensa Hspanoaaaaerioain^ f-, 
el señor Covín respcruMé al fao^rMSk OOH 
los más generosos pnypió^tos y las jota k»" 
lagadOras esperanzas . 

Des,pu<^s (le la f ra te rna l reunJán d a aoo^ 
che, creemos poder com.unicar en br«iT« a 
nuestros lectores not ic ias m a y satisCacto-

liilai-i.,!! (iil. ria.-; para l:i As(x-iaci<')n d e la Pre(nsB. 

NOTAS POLÍTICAS 

Se reproducirán los proyectos pendientcsi 

Hoy volverá a reunirse la Junta de Defensa Nacional. 
Francos Rodrí^ifez a Barcelona 

-Q! 

Despacho ccn el Rey 
Con ed Monarca despachó a primera hora 

el ministro de Gracia y Just icia . 
Dijo que había sometido a la íirma dei 

Bey, entre otros decretos el del indulto del 
reo del crimen de la callo de la Palma, y 
el del traslado del Obispo de Canarias doc
tor Llompart . 

• • • 
Después despacharon con el Monarca les 

ministros de Fomento. Instrucción y Tra
bajo. 

Romanones en Palacio 
A las doce llegó al regio .alcázar cí 

conde de Romanones. l^os periodistas le' ro
dearon. 

—Vengo cumpliendo el protocolo palati
no, a dsHi' las gracias a su majestad .por ha
berme felicitado, personalmente, el día de 
mi santo, 

—¿Y es a eso exclu:;ivarriente? 
-Exclusivamente-

A la una y cuarto salía. 
Se le dijo que el señor Ijergamíu, que IIB-

bía venido de audiencia ton la Soberana, al 
decirle lo antes manifestado por él, contes
tó que no lo creía, que seria pa.ra algo más. 

El conde de Kcmanoaes iusistió e;i que 
había venido sólo a lo que había dicho, 

—Hoy está usted reservado. 
TJO negó, y dando un giro a la eouversa-

cifin, habló de que el día 1 ye empezarla 
el trabaijo cou las ('(.rtes, en lan uno todo 
iría muy bien. 

—¿ us ted lo cree'? Porque se asegura que 
entra un periodo difícil. \ 

—Ya saben que cuando .se prevén las di
ficultades no sucede nada. Cuando ocurren 
es cuando no se prevén cuando surgen do 
improviso. 

Un periodista insistió: 
—^Pues se oree (|ue con los presupuestos 

ocurrirán cosas grandes 

-M salir e! señor Maura annnoió qu* !á 
íi:i.!nf.;o. a las cinco, volverían a rwonJIM 

m;ra continuar el estudio de los aatmtos IMÉ. 
d 1 en tes. r»— 

l'H la reuni(')n de ayer se facilitó 1» d -
-'•lente nota oficiosa: 

Kxaminó eJ Consejo las pioposicíomwi y 
proyectos de ley pendientes en las CortaÉ. 
a..¡optando criterio sobre la acep tadéa dÜ 
.as primeras y la reproducción de loa a*. 
i'undos en la nueva legislatura, y oontinnó 
•studmnao los proyectos de presupuesto da 
Y>ri<.s departamentos y la reforma t i ibot» . 
na .» 

El scrteo de secciones en el Congrtao 
El diputado señor Guerra del . Bío, « 

-iombra (Je los republicanos, ha comnmoiA» 
a. presidente del Congreso el propósito d« 
.« minoría de exigir que-e l sorteo de aao. 
wones. (¡ue sienqire ha sido una cosa fto. 
da^! ""'' "''"•*^n"6 con toda esoraptdóilk 

Aimtrcrzo político 
invitados por el marqués de Santa M t l t t 

de Silvela. almorzaron juntos ayer los • » . 
pores coridc de Romanones. maríjuós da Al . 
íiucemas y Sánchez Guerra. 

El sofK'r Sár!<-liez Ciierra dijo que ae trit> 
taba de UIKJ tic USOÍ̂  a<?to.j que organiza lll' 
Sociedad .;I,js 'iiñoneros» para c e j a r a ; 
cuaiquiri- fausto suceso ¡|ue afecte a uBOl 
do sus miembros. En este caso se oelebr*. 
ba ia concesión de la ^ra.ndoza de Bi^aft i 
si mar,,ués de Santa Moría de Sihrela, i a ^ 
dr> los corucnsalcs. 

Durante el almuerzo, y después de pd iM 
por el Betiro, se trat(>, na tura lmente , Qf 
la sitnacióu política, y se hicieron profa. 
ei.-W de los acontecimientos en la próxjnj* 
pt; | ia parlamentaria. 

• H o y se reunirá en el ministerio d e I i 
•Ya verán cómo no. Se aprobarán, y na-•!"!"• ' •* ' * Jun ta de Defensa Nacional 

da más. En 10, 20, 40 sesiones, fíjense que 
no concreto número, pero ^c aprobarán. 

—Y, bueno, señores—agregó, preguntan
do, a su vez—; ¿ qué hora es ? 

:—No es la de las izquiíírdas—repuso un 
periodista, humoríst icamente. 

« » « 

El señor Bergamín dijo iiuo acudía a Pa
lacio solamente a dar gracias a sus majesta
des por el pésame que le han enviado con 
motivo de sus recientes desgracias de fami
lia. 

Consejo de ministres 
Después de la hora anunciada quedaron 

reunidos los m.inistros en la Presidencia 
para celebrar Consejo. 

El presidente dijo (jue no tenía noticias 
que comunicar a la Prensa porque en toda 
España reina tranquilidwl. 

—Parece quo se pcleau ustedes en los 
Conüejos.—exclamó im peri(^i3ta. 

—Nada de eso—repuso el señ-'̂ r Maura— 
lo que hacemos es formular oliservaciones 
naturales en materias tan complejas. 

fEl ministro de Marina se mostraba muy 
contrariado porque un peritídico, supouieu-

. , . , , P«» 
-idida por su majestad el Rey. 

—.\noche salió para Cartagena e] mteis-
tro de Fomento, y hoy se marcha a Barcelona 
el de Gracia y Justi(-ia. Ambos e s t a r t e ao' 
Madrid el miércoles para asistir a las s e . 
sienes do Cortes. 

—.\yer visitaron al presidente los ininis-
fros de Hacienda e instrucción. . ,,. 
_ ---Se sabe. (|ue la visita que ayer hizo « 
falacio el e n d e de Romanones está wla -
cíoi adii con lo ocurrido días pasados ao el 
-Vteneo con motivo de un discurso del ne»ta 
I n a m u n o . 

El ministro de la Gobernación ha negado 
exactitud a las referencias que se han publi-
c-ado sobre el jiroyeoto de r6glamenta<áiS¡B 
del juego. 

Ayer mañana visitó al ministro del T r » . 
y . la Jun t a consultiva de Cámaras de Co, 
niercio para t ratar de la reorganización de l 
ministerio. 

POLÍTICA E N PROVINCIAS 
__ _^ 

Francos Rodríjuez a Barcelona 
r>ARCELON.\, 2 4 . - S e ha anunciado ofi. 

do que había sido designado el ministro para! t a l m e n t e que el ministro de Gracia y Jvw-
representar a España en la f'onferaucia do 
Genova, ha dicho que el marqués de Corti-
t ina fracasó en la de bruselas . 

—Eso es tan inexacto—añadií) el minis
tro— quei .yo tengo mi acíiiaciüii e.n Bruse
las como el mayor éxito do mi vida política. 

El señor GonzíUez Hontoria dijo que no 
estaba acordado aún el nombramiento del 
representante español en la Conferencia de 
Genova, pues el señor Sánchez do Toca, .les-
graciadamente no puede yc(>ptar el nonibra-
it ient(T por tencí' vnuchas ciisas a que ijíen-
dcr. 

» • » « 

cia llegará a Barcelona el domingo por IM 
uiañx.na, dirigiéndose desde la estación al 
local de la Asociación de la Prensa, doadfl 
se celebrará una recepción. Después v is i tar ! 
los tres grupos <fle casas baratas constroída» 
por la Cooperativa de Periodistas. 

Pí ¡a una de tarde será obsequiado coa 
"n banquete íntimo por la Asociación de la 
I rcDsn 

P( r la tarde, a las seis y media, se inan» 
gnrará oficialmente !a Biblioteeai popnlar, 
:,sia!ada por la .\sociacióti de la Prensa e<i 

•••< !• cal social. • 
Eu el expreso del lunes regreaaié fl Mk 

£^ COBIJO teruiisó ai las uugvg 7 paarto., ¿o; Fnmoos Bodrign|£ g M<«l4i 3 

> 
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E n Z a r a g o z a h a d e j r . ' o o.i-
•*taosa y e a r i t F . * r . a yr-ñ^-v:: ( 
rniz, v i u d a lie r*ar ' ' í30 . crnpv. 

s e ñ o r 4011 J C Í I ' P e l ü c r - , P r o -
g e n e r a l , y " o n i i j c s t i o "iusí 
d o n SaivaiCií,- ; ' l ¡ n í : ü ; / i r ; , 

— B n U t r e r a h a r e n d i d o ;• 
m u e r t e l a b o l l a y ! iltrv 
d e l a C u a d r a o, I r J M r , so 

i i í a r c i a i . 

«•xislii- ';i V:'-

¡xn í . i dn c o n ' I 

,''<f¡r y V i ^ a r i - ' 
--. (•f>¡!d)orai! ": 

AnJveisnr; 
naert« de 
de P*?ron'̂  
allecimien-
!o3 VOUM 

, ;,u t r U - u t o ? 
^ c n ' - . ; t a M n r c i ; 
f t i na c'e los m 

q u e s o s d e B.s 

l i n v i a m o s s e n t i d o p<'>=<!irie a los r e s p e ; 

r o s d e u d o s d e la:; difur i t í" . , . 

B o g a m o s a las l o c t o r c i d-; E L D I í i ' A 

t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s l a s aV¡; 

d e Vas f i nadns . 

fcl 26 ba r f t n u e v o af;.-.- d e !a 
Séfiora d o ñ a A n t o n i r i f . i/.rtfíd.i 
d o , "y el ;.T el p n i n p ¡ , i tíei 
<te í a Sfeüoríi dí i i la S ú i r í a d,! 
Ob&ígí ín y O c h o t e c o do O.aya. 

Ai '^b! ' " f',:<4"on e s t i m a d a s on i;-, s;ic;c('..;'.i. 

mé&íiifSin p o r l a s iniiií-jora.bie's i)re!-'I: '-; n r : ' -

•«onales q u e l a s au<>ni:ib:: ']. 
E n VEl ícs teTTiií'os fie Ma-ir><! y d̂ ^ 'i '-

andave^ i s s»e d i r á n misa::- vo: el o t o r r o di;---
v'Stnao d e la-'i 'í.-'-adas, a •.••.¡yní-; i-;-,--pectivas • 

á i iS t in>-a idas f aau l i a -^ í e i iOvanios ! a e x p i e -

s i d n d e n u e s t r o ¿emti m i e n t o . 
M o n t e r í a 

H a t e n i d o hif^ar u n a e n P a l m a de l H io . 

e n e l c o t o « T o r r a l b a » , q u e t i e n e n l o s c o n 

d e s d e l a s A t a l a y a s . 

O w i c u r r t e r o n UK, d u q u e s d e Í .Ton ta l to , E s -

t r e r a e r a y Ari<5n. 

L08 i B t r q u e s c s d e C a y o d e l R e y , S a n iVIi-

S u e l y d o VÍÉtína. 
E l c o n d e d o C a m p o d e l R e y . 
SefkjroE Sftir.z V i c u ñ a , C a l v o d e L e 6 n . 

I ' a r b a d 4 P i c k m a n n y G a m c r o C í v i c o . 

P e t i c i ó n d e m a n o 

H a s W o p e d i d a l a m a n o 'do í.>. p;reieinsa 

s e ñ o r i t a C o n s u e l o T o m ; i s y C u ^ ü t a p a r a e' 

dietiiigU'i'íJio j o v a n d ^ n E d u a r d o S u f t i e z G u a 

n a s y d e l a B o r b o U a . 

S a n B a l d ó m e •» 

E l 27 s e r á e l s a n t o d « l o s aeña i -cs A r g e n 

t e , Cas tÁssama . G o n z f ü e z A l v a c e z y T a r a -

S a n BoBJfin 

E l 2 8 c e l e b r a r á n s u fiesta ( j inornást ica loo 

se f to res L i x a r i U u r r y y S á n c h e z A r i a s , 

K! S a n t o A c g r l d e l a O i i a rd . i 

Í31 1 d e m a r z o s e r á n l o s d í a s d e l a s m a i -
q t i é s a s v i u d a d e F e r i a , L u q l i a , v i u d a ' d o 
P o r t a g o y P o z o Rubivi , l a s s e i i o r a s d e C'. r-
•Mteaa", C s f i e ' , D r a k e d e l a C e r d o , v i u d a <,•. 
F . d e H e . vt roRa, G a m i - c a , G o n z á l e z (v.c 

ieidá A l v a r e z ) , L a c a s a ( d o n E n r i q u e ) , IM'-

t r a , L o r a q u e , M e l p a r , v i u d a d e N a v a n e i " •-
C ^ y v i u d a do Z a p a t e r o . 

S«f5ori t : .3 d e ' D á i n i n c , i ' - ^ r n á n d e z VÍ ! ¡a -
v e í d e y U c e a d e Tos^vrc:, G a r c í a ÍAiyírvni 

y Hodr íc ; : j€z Va ld i i s . 

Seüo rcG Obispv^.í; d e C a n a r i a s y d e P l a s o n -
cia., r e v e r e r d o p r . ü r o A y s l a . 

L 0 8 n i i r q u e s r t s ce; ? 4 a r a t a l ! a , M ; ; n c a i b o , 
K' ieveF, v i u d o d e P o n u g M e t e y V i l l a r . 

B l c c n d e d e C a z a ! . 
L o s s e i i c r t s A i v a í .íz M i n d o z a , A v i l a s y 

' Mer in-o , A a n a r , C a s t e M , Gen i ce "ós, E l d u a -
y e n , F ^ r i i á i - d e z C a r o . F e r i e r y Cíij¡<lf.-a!, G a r 
c í a R e í u r t i i i o , ü i r ; r ; . : . Oare í ; ' . Lvrvj-ri.'rri. M o 
r a l e s , G a l a r z a , Gt i ! r . ; c , I l t - r . e i - a y O r i a , í.ó-
l>ez, L c r a q u e , Ivlar t í i i rw S a n t a n d e r , M o r e n o 
M a r t í n e z , O s s o r i o y Gal l ; i rc!o. O t e r o , P a l a -

. j^randes pruebas hipicas de Madrid 
y San Sebastián 

¿D' ra/siy conUa Wuis? Irnorma'-ón sobre ei equipo nacional españOj 
• — - E l i J 

taroliicn (¡o trs5 VMtnívix:^ UÍ: CABALLOS 

;;ruo;sü j , . 
u i p i r o a se 
-•í'''C, uiin ii." 
'•i n lispa¡,í> 
•". ü i a r - M u r ü i o 

(UIM; q'io r i 
^ ios in;V; R-

p a r a rnuD-

iat.;ai!ii.;i 
r epa ra t io r 
•¡•ipcionr:-; 
?"anios a 

premio de 15.000, y un descargo 
kilofl al que no haya, ganado muica- t-o ccnPT.1 so
bre 2..100 metros en <-l h!p<5<lr(«iio de la ( i.ítci.Jri.v 

P U G I L A T O 

l:'.i espora t io oncuputrM I J e n i p s e y - W i i l s p:i-
~ •• * i reeo q u s e s t á en v i a s do a r r eg lo , p u o s rv.r 

iii''iir',<'ni do los p rop i e t a r i o s i m e r o s a a p e r s o n a l i d a d e s t r a t a n d e c o n v e n r o i 
ae.v:-a ,ia la c lao .sura d e las i al a c t u a l c a m p e ó n de d e s i s t i r d e su a n t r 

' i; s i m p o r t a n t e s p i ' uobas quo I gua dec i s ión d e n o l u c h a r n u n c a c o n t r a r.n 
oLMauac ión , t l p á d a p a r a el j P'ógil d e color , 

ó s i i r o d í a 2 8 . 

(tía-

r-K«N C E I T S K I U M NACIONAL (» correr el 
domingo 2 do julio); 20.0(iÜ pesetos, para li« ijiw 
lii. anjhn rtcriüo, y <xiu im peeo íijo d« 31! kilus; 
i.'iíX; rríKtro.'j. }¡ij)¿dramo de San Sebastián 
sane) . 

anA'ñ CRITERIÜM (a con-CT el domingo IG 
d*"! juliei ; Í:5.0C0 pe-,«t;!r., parív p)trí)s v___j>otranca=í 
rjiK; tbtjii f-ii Kíjraía nntea del 1 de fpbrero de 1922 
y ijiie 20 iiaj.iri ganado (oxceptuando ana carrem 
n-.r/ona!). Iv-so de ,~,B kilo?, ron rí üniro n^corgo 
de tr-s küo'í <-;•! ganador d^i «Gran Criteriuui Is'o-
ci''ní;l>. So c-.--rrer;'!- en el hipUiVíi^o de San Sebas-
trln (I.:i;íi;rtn), ;.:c,br*) l.GOO mtlnos. 

P C R E Y DE CSH SCBSSTIBN (;i. correr o! 
docangn í!l dq septiwnhro); 25.000 jjcsrtas; 57 ki
lo?,; 2.-'/y^ rr!rtro«. Hipódromo do basarlo. 

F?>Eí-iO ' / I J .H ' f t iÉJOR 'n. oom>r e¡ domingo 
18 de Jimio); 25.000 peectE.s. pare caballos y y(-
giia3 de írí:s nüo?!, COD exoía9Í¿n ñ-cl j;^^nsdor de! 
«Oran rr<mio do Madrid». I'eso, 58 kilo», con nn 
ríic-n rpo 

V c r d a t i e r a t a e n t " , .';! n e g r o Harr .v W i l l s es 
ni ú n i c o c o n t r i n c n n t n d i spon ib l e p a r a vin on. 

gor ía . De=dc luepc;, a n t e s do 
c o m b a t o t e n d r á qri--> l ucha i 

a n t e s c o n t r a Kid Nor tn l ! : , o t ro pv;gll ncL-rc 
b a s t a n t e b u e n o . 

c i i cn t ro do ca í 
c o n c e r t a r s e el 

C U R S O D E C O l v T F E R E N C I A S 

CASA DEL ESTUDIANTE 
H o y , a l a s i e t e da l a t a r d o , e n e l l oca l 

d e l a A s o c i a c i ó n d e E s t u d i a n t e s C a t ó l i c o s 
áfi C i emc ia s (?ylayw, 1) t e n d r á lugrax l a fi^e-
g ' unda c c n f e r c u ' c i a del c u r s o o r g a n i a a d o p ' r 
'.'¿icha A s o c i a c i ó n . K! c a t e d r á t i c o d'e T e r m o -
i r p f a d e la F a c u l t a d d e C i e n c i a s d a e s t a 
u n i v e r i d d a d , d o n J u l J o P a l a í i o » , d i s e r t a r a 
so t i re « O b t e n c i ó n do b a j a s t e m p e r a t u r a s » . 

L a e n t r a d a sorft p f i b l i c a . 

: 0 TI Z ACIÓN fc 
Q A Q 

E s t a t a r d e , a ia^ 
f;ar en el t e a t r o d;: 
t a n t o exliibirií 'm do 
g u í e n t e p r o p r a i n a : 

P r i m e r a . - ^ S e s n * 
asalto?, do 

S e g u n d a . — i ' r b i d 
tos ' lo dos m i n u t e s . 

T e r c e r a . — (.rba-.h c o n t r a 
asHltos d e dos m i n u t o s . 

C u a r t a . — C a ñ i " P . r c s c o n t r a 

rvia »• m c u i a , ieTV;>;i •'-• 
¡a ZíMZUcla r,y¡^ i iopor-
• iK.dliiln r -nníorme al s i . 

Or t iz C u a t r o c o n t r a 
dos m i n c t o s . 

c o n t r í ' S c r g e . Sois a^-.a!. 

A m c r i r a n o . Sei^ 

G a s t ó n . D iez 

lio tres kiloíi »1 ganador en el afín de nn a s a l t o s d e dos m m u i o s . 

FOOTBUll 

íOíii! es ly imm M i , íft MW ̂ ^^^^ Ms ^® 
i Espida en en periiHe leifueglcüall 

P O S I C I O N E S J U G A D O E E ^ E Q U I P O S 

G v i a r d a r i o t a 

i J e f e n s a d e r e c h a . . . 
i ) x e n s a i z q u i e r d a . 

. ' l ed io d e r e c h a 
\ ' d i o c e n t r o 

F . C. B a r c e l o n a 
.*.'.' R . C. D . Esp i año l B a r c e l o n a 
.'.'.* B o a l S o c i e d a d , S a n S e b a s t i á n 

Z a m o r a 

M o n t e s i n o s . . . 
A r r a t e 
M e a n a R e a l S f i o r t i n a G l j ó n 

J . M. B e l a u s t e A t h l e t i c , B i l b a o 

: l o d i o i z q u i e r d a S a m i t i e t r F . C. B a r c e l o n a 
:'. ; t r e m o d e r e c h a M o n c h o G i l R e a l S p o r t i n g , V i g o 

n í o r i o r d e r e c l i a P o l o F o r t . u n a d e . V i g o 
• ) ü i a n t e r o c e n t r o Z a b a l a * . . . . R e a l U n i ó n d e I r ú n 

í . i t e r i o r i z q u i e r d a A l c f t n t a x a F . C. B a r c e l o n a ' 

r ^ x t r e n i o i z q u i e r d a S a g i B a r b a . . . F . C. B a r c e l o n a 

//ttíZ**-».*'-^- C r o n i s t a d e p o r t i v o d e « L a s N o t i c i a s » , d e 

B a r c e l o n a . 

Mañana publicaremos la selección «e don Ricardo Roeamora, miembro del Renl 
miembro del Colegio «o Arbitros de la Pederacián Regional Centro. M a d r i d F . O., e x 

C A S A ' ^ R E A L 

CÍO, Pérez i i l a , 

Capilla del Miércoles 
de Ceniza 

S u m a j e s t a d el E e y r ec ib ió a y e r e n a u d i e n 

c ia a ios m i l i t a r e s s i g u i e n t e s : 
G e n e r a l d e b r i g a d a d o n . \ u g u s t o P r í n 

c i p e , cf;roneles d o n T o m á s S a u z y S a n z , 
d o n A n t o n i o IJuefuts d o n M a n u e l S u á r e z , 
don P e d r o -Albadaiejo y d o n E n r i q u e N i e 
t o , t e n i e n t e corone i d o n JuMo L ó p e z M a r 
zo ; c.7ma,ttdante, don E d u a r d o A g u s t í n 'So
r r a y don J o s é Pifls.l A ? , p i o u e t « ; c a p i t a n e s 

P iññn , . l ' u ' i d ) , iíc-t i r -

t í l l o y d e Lí^-ai. l í a i s : d o Obreg<5n, S á n c h e z 

S o r i a i i o ,v l ' ^ c a d o r t í , Fa»-do, S a n t o s y C í a , 

Ü;rz5,iz y V e ! a s c o . 

L e s desoarnots f e l i c i d a d o s . 

N ' o m b r a m i c n f o 

N u e s t r o d i s t i n g - u i d o an i ig í ; d o n J o s é d e 

M a s s a y Mor.Tno h a ,'ddo n o m b r a d o i n t e r -

vei i i tor de l E s t a d o e n l a c i t . ' c i ^ i n d e ! N o r t í . 

A l a s m a c h a s f o ' i c i t a c i o n o ; s q u e e s t a reci.-

f i i e n d o u n a l a n u e s t r a a f e c t u o s a . 

B»flas d e p l a t a 

E l l u n e s 27 h a r á v e i n t i c i n c o nííos q a e 

^ é o á t r a . i e r o n m a t r i m o n i o los condes ; do C a a -

trcMiuevo, m a r q u e s e s d e N a v a m o r e u e n d e . 

B l c r o n i s t a h a c e f e r - v i e n t e s v o t o s p o r q u « ; p-, p r ó x i m o m i é r c o l e s , con m o t i v o de 

' c e l e b r e n l a s d e o r o . , f e s t i v idad d e l a s c e n i z a s , se c e l e b r a r á ca-

V i a j e r o s p i l l a p ú b l i c a . 
; - — o.» * — 

H a n s a l i ' d o : p a r a P a r t e , i o s s e ñ o r e s d e E s - i -
c a n d e n ; p a r a A i c o r c ó n , los m . a r q u a s e s d e , f 7 | 1 ? A ñ A í ^ K I R K I 

V a l d e r a s , y p a r a B a r c e l o n a , d o n J u a n F : i - ; * 1 * % * * ! / " ^ L y La l ^ i V A- i 1 

tora y f a m i l i a y e l m a r q u é s -áe A l e l i a . 

d o n E m i l i o Pfvsoual, d o n F e l i p e M o a t a n e r 
don L u i s A r m a d a d e los E íos y d o n J o s é 
C;a-ón, y t e n i e n t e , don .Tuan Fabra i S e n t -

m e n a t . 
« * « 

E ! c a p i t á n g e n e r a l d e l a reigión e s t u v o en 

P a l a c i o a r e c i b i r de t M o n e r e a la o r d e n . 

* * * 

l 'o r i a S o b e r a n a f u e r o n r e c i b i d o s en, au -
dieneií 'j Ja m a r q u e s a de V i l l a b r á g i m a , m o n -
s ic ' i r M e r r y n H e r b e t z y d o n J a i m e M . de l 
E.io y s eñor 

£6 

l a 

li;i firmado los siguiente* Teales do-

H a n l l e g a d o a M a d r i d : p r o c e d e n t e d e i 
JüBl lCIA.—Nombrando magiatrado 

don 

R e g r e s o ' cretos: 

^ L a n d o s , l a . a f í o r i t a C a r o l i n . M a r t í n e z - i ¿ P ^ J j ^ r ^ - ¿ ~ » ' "> ^ " ' « ' ^ ^ i " ' ' ^ 
• , J ra jO y C a r o , y. d e S a n Seb.-iStiíin, e l v i z - ! —U.m mu-.-ínnio do la Audiencia provinoi»! d« 
:0eaáe d e B a h í a h o u d a . I Sona, a don "buis Kolche da Orozco. 

- , , , , , . , „ m o r . —Rebr.lniitsT'do el titulo de marqnís de Vill»-
*^' * '^ '® FARIA j ^ ^ ^ . ^ y,,| ,>,,,f,ii„_ a-favor de don Jarónimo Lópeí 

' • •• —-•- . -• . I ¿3 Avala Aivarez de Toledo y del Hierro, conde 
j do C¿rlUIo, vizccmáe de l'alaKuelo». 

'—Norii,brando Obispo de Gerona, a dtm Oabrial 
Ll<«np-«rt y Jftumc. 

— iúeái CaDÓnigo ilo Solpona, a don franciano 
Mierti-ro A*Ta. 

—!,\i'!Uirtando por la de cadena perpetua, la pena 
de muerte impuesta ;,. Valentín \ebiéco (lilarranz, 
condenado por i¡i Audiencia de Madrid. 

—Ídem par !,i de ceis meses y un día de prisión 
correcoi(!Dai In pcua jimpuesta a Antonio Cifré Se
guí, tx/nden&do por la Audiencia de Palma. 

— Itiduitünüo a Félix Martínez Ix«b»to del resto 
de p;t petia. 

— II; bajando la coarta parte de :Ia pena impuesta 
a Vutoriano Alonso lirado, condenado p i r :,i ".; 
diciicia de Oviedo. 

—Concediendo libertad oondioioDal a 262 penados. 
FOMKNTü,—Modificando IR plantilla del perso

nal facultativo del Canal do Isabel I I , aprobada por 
real docret-o do 26 de marzo do 1920, y snpri-
iriiendo h, pnrtida do 2Í.000 perctas que figura en 
el prosupuesto del mismo, pora personal faculta
tivo te in^rero . 

—Autorizando al ministro de Fomento ^«ira la 
construcción, p'>r concurso, del aparato linterna v 
«ecet-i-rios jiara el tnro dn Sabinal, por su presa-
puesto de 156.384,0.'; p*9eta.s. 

—t'oDí'ediendo j.i Oran Craz de la. Orden civi' 
del Mt'riW Agrícola, a, loa señores don Bafael Coe-
llo do Pcrtiifral, don .Tosí Sancho Arroyo y don ^ 

íAlvaro líodrigucz do líivas, 
—ídem comendadores oi-dinarioB do la ídem 

ídem, a los .s<>ñQre.'! don Diego £edo de la Vega, 
don re<lro Pérez barios y don Paulino Muñoz Her
nández. 

INSTKüCCION PlIEI/ÍC.'^.—I-iiaudo el inini-
raiiiii ;>> duración .•!.-< loe esiudioa en las l'acui-
t;riies (le. las UiiiviTsidacles del reino y las píTocp-
ciones p r niotr¡cid.-s, in?cri|icicnes y oertiíicadca de 
aptitud. 

--Ortienando In revisión del Catalogo Monumental 
y Artístico. 

—Concediendo !;Í. Gran Cruz de La Orden civil 
do Alfonso XI I , a don .Tusé Laia de Retortülo do 
fivón, ürnrr-ií's áo Tictorliilo. 

—Jn'>itínc¡(> !'. don Gregorio Cnsíejón y Ainoza, ! 
(-."'pdi.Ü/co ii:iiiierario del 'n-ístituto jreneral y téc
nico de Huesca. 

TBAB'V.TO.—Admitiendo !» retsuacia. que ha pte-
geutado <•! vocal do la .Tunta eon.sultíva de Seguros 
don Luía IJseni BufEilal, y nombrandr» para des
empeñar dicho cargo a don Leopoldo ÍJurcía Duran. 

NOTAS MILITARES 
D I I B I O O F I C I A L D E L D Í A 25 

P r o f e s o r a d o . — S e n o m b r a p r o í e s o r d e p l a n 
e a , d e ]a A c a d e m i a d e I n f a n t e r í a si c ap i -

d o n '.Tvdián .Martíne.-'. S i u i a n c c s . 
C o n c u r s o s , — S e a n ó n " ' » a c o n c u r s o u n a 

p laaa d e t e n i e n t e co rone l , en c o m i s i ó n , q u e 
págate e n ¡a A c a d e m i a do A r t i l l e r í a , y dos 
« « a n t e s d e c a p i t a n e s d e E s t a d o M a y o r , q u e 
)8«isten en I» Comis ión geográf ica "do M a 
r r u e c o s . 

, D e s t i n o s . — M a ñ a n a se pub i ioa r . i u p r o p u e s -
d e d e s t i n o s d e jefes y of íc ia 'es dp. ia 

G u a r d i a c i v i l , d a T í i t e n d c ü c i a , V e t e r i n a r i a 
^ l i t a r , d e I n g e n i e r o s y do f a r r o a c é n t i c o s . 

, S e n o m b r a d i r e c t o r d e los Colegios d e g u a r . 
idÍH j ó v e n e s d e l a G u a r d i a c iv i l , al co rono! , 
d o n E n r i q u e B e n e d i c í o . 
• D e s t í n a s e al H o s p i t a l m i l i t a r d e L a s P a l -
U M , e n coraisicVn. al f a r m a c é u t i c o s e g u n d o 
1«B J o s é F e r n á n d c - - ''..'i-^'-'--

Q u e d a d i s p o n i b l e el f a r n i a c c u t i e o p r i m e r o 
tos F e r n a n d o J i m ó n e z . 

G O B T K P y O C I V I L 

LA COLONIA BENÉFICA 
- DEL TRABAJO 

E l g o b e r n a d o r h a mai i i ies ta . ÍG q u o le in 
teresa h a c e r c o n s t a r q u e , ndemíis de l s e ñ o r 
V i t ó r i c a , h a c o a t n b u i u o cxju !',.>.(j</;j ¡usf -
tm 1» EoonÓBaica iMaü-iien.-ie, en i a c.-mpi-a 
áo ios t e r r e n o s p a r a l a t /olomia L e n á l i c a del 
T r a b a j o . 

U N CASO O E T I F U S 

A,hadió el m a r q u é s d e l a j T o a t e r ! ^ q u o le 
Imbia sidcr der i iü ic i t ído un oaso de t i fus en 
» poBiida de l S e g o v i a n o . 

E l g o b e r n a d o r g i r ó u n a •visita a , d i c h a po 
n d a , y a '••::•.-•-'.:• . ' c inco irvl¡',-idru'i€. í e 
l íubcs •cvf- , | i ; a ' h t ibia 'v:% ( T Í ; Í Ó al 
jp iopa iuenVj do l i e . - i n l e c i ó a de Y e s e r í a s , 

LA "GACETA 
o — — 
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EsUilo—Disponiendo que « i snrtitncióa de los 
Arancelas consularea establecidos próTisionaLmente 
en 1 de septiembro de 1906, se pangan en vigor 
y rijan también con el caricter de proviáonalea 
desde el 1 de abril del año actual loe que se pu-
biican. , 

Gobemaclfin.—Concediendo la Gtwi Cruz d« la 
Orden civil de Beneficenca», con diatintivo blanco, 
a don Teodomiro d e ^ g u U a r y S^ae, cónsul de Es
paña en Oran (Argelia). 

Presidencia.—Acordando la expropiacióii del mo
lino deaominado «De Lourizán», enclavado «n la 
enaa militan de ooetae y fronteras y situBdo en «1 
rio Belelle, agua abajo de la <Ferbenea>. 

—Ideai de los terrenos que so mencionan necesa
rios ^ r a eoniitruir las segunda, y íecotra seocionee 
de 1& conducción y depósitos para el abastecimiento 
de aguas a la Bass naval de £1 Ferrol. 

O Pacía ; Justicia.—Disponiendo que el día 20 
do imarzo próximo comiencen a funcionar los Ju2, 
gados do primer» instancia e instniccióa y Munici
pal del distrito del fiospital, de Bilbao. 

Guem.—Concediendo el ingPMo en Inválidos a 
don Juan Bivas Cabo, primer condestable de la Ar
mada. 

Hacienda.—Resolviendo el expedienta incoado «o 
virtud de consuit* sobre declaración do derecho de 
loD funcáonarioo del Cuerpo do Aduanas y de los 
individuos de! Instituto de Carabineroe a ser par-
t idp í s en las multas impuestee o que se impongan 
en las aprehensiones do aparatos encendedores en 
que ja terrongío. 

—beclarando con carácter general qne las Socie
dades colectivas y comanditarias rámpíes deben for
malizar sus balancea ajustándose a los periodos de 
imposición qne ilolcrmina la vigente ley sobre uti-
lidHdes de la Tiqucz:» mobiliaria. 

Instmceidn píbltca.—Resolviendo el expediente 
incoado por los maestros de las escuelas de la Colo
nia Agrícola de la Algaida (Cádiz), solicitando aco
gerse a loa beneficios estableoidos por el real de
creto de 15 de julio del aBo próximo posado. 

DisixiniCTido se clasifique como de líeneficencia 
particular docente la Fundación instituida por 
S. C. E . M. !a Sra. emperatriz, Infanta de Espa-
ña, dofla María do Aastria, titnlsda «Colegio Umpé-
ña!» y llaifiada más tarde «Estadio» d* San Isidrc». 

Besolviendo reclamaciones de lo» maestro» qo« 
se mencionan. 

Fomento.—Apropiando la relación remitida por la 
ía tura de Obras públicas do L.'i, Corufia do !a« 
ifis obtonidas en Tas subastas de repsración de 

M A D R I D 

4 p o r ÍOO I n t e r i o r . — S e r i e 1'', üfj .üá; J i . 
í ' y . t ' o ; L>, t!8,8U; C, ()a,V.T; ü , 6 8 , 7 6 ; A , 
Oi),25; G y 11 , 7-2; D u e r c n t e s , 6 8 , 7 5 . 

'i p o r 100 E x t e r i o r . — S e r i e K, S 4 , 2 6 ; i . , 
: ' 4 , ; J Ü ; D , 8 , J : C , 8 5 ; B , 8 5 , ± 0 ; A , 86,'¿-^ . 
G y 11 , 84 ,20 . 

4 p o r 100 A r a o p t i E a b l e — S e r i e ü , 6 5 , 5 0 ; 
C, 8ü ,oO; B , ,'<3,í>0; A"; 8 5 , 7 6 . 

5 p o r 100 A m o f t l í a W o , — S e r i e r , íi". • 
i?, 9:5.40; D , 9 3 , 6 0 ; C , 9 3 , 2 5 ; B , 0 8 , 2 5 ; 
A , S4 . 

í> p o r 100 Amor t i za ib lo í l S H 7 ) . ^ - S e r i e b), 
' . ;-; . iñ; c , 9 ; ; , i o ; B , O ; ) . I O : A . P S . I O . 

Ob! íga« ioaes tívSl Teso i -o .—Ser ie A, 102,Gó ; 
!-'., 102,.35 (íí ds años) ; se r io A, .101,20 : U. 
101,10 la t r e s m e s e s ) . 

A y u n t a m i e n t o do M a d r i d . — E m p r é s t i t o 
d.<?! f),ño LStiS. 7 3 ; V i l l a M a d r i d . UU'! , 8 4 : 
í d e m 1918, 8o . 

C é d a l a s h í p o t a c a r i a s — D e l B a n c o 4 p o r 
l i O , l 'O; / d e m 5 por 100 . 101.2 .3 : í d e m 
'i por 100 , lOU: c¿duln.s a r g e n t i n a s , 2 . 2 1 . 

i l ico iones .—B;:nco d e Espa,i!n, ¡532; í d e m 
í d e m ( b o n o s ) , 3 1 6 ; Tabaco^,, 285, .50; B a n c o 
H i p o t e c a r i o , 2 7 9 ; id'em Espafloli (^Tédito, 
l i i 2 ; Í d e m B,ío de lo P i í í a , 2 2 2 ; F ¿ n i x . 3 9 8 ; 
A z ú c a r ( p r e f e r e n t e ) , c o n t a d o , 0 7 , 2 5 : íin 
p r ó x i m o , 67,-50: i d e m ( o r d i n a r i a ) , c o n r a d o , 
Í i 3 , Fe lgTiera , 4 7 , 5 0 ; M . Z . A . , 2 9 5 , 5 0 ; í d e m 
fin o o r r i e n t e , 2 9 5 ; fin p r ó x i m o , 2 6 9 , 6 0 ; Ñ o r -
t e s , c o n t a d o , 8 0 1 ; fin p r ó x i m o , 3 0 2 , 5 0 ; M e -
t n p o l i t a n o , 2 0 8 ; M i n a s de l Ríf, 2 0 0 ; T r a n -
i n a s . 81 .80 . 

O b l i g a c i o n e s — A z u c a r e r a e s t a m p i l l a d a s . 
6 0 ; A l i c a n t e s , p r imera , , 2 6 o ; í d e m se r ie E , 
7 7 ; Í d e m berce ra , 2 7 1 ; í d e m B , 7 7 , 5 0 ; N o r 
i a s , pr imera! , 6 9 , 8 0 : í d e m t e r c t r a , 6 C , 7 5 ; 
í d e m c u a r t a , 5 6 , 5 0 : A s t u r i a s , p r i m e r a , 
5 8 , 7 6 ; í d e m t e r c e r a , 5 5 , 5 0 ; C a n i r a n o , 7 a , 7 5 ; 
. \ l m a n s a s e s p a ñ o l a s , 341 ; AiTza, 9 0 ; Boba -
d i l la , 6 7 ; R í o t i n t o , 1 0 0 ; Pe f i a r roya , §"4; 
M a r r u e c o s , 7 8 , 7 5 ; A l s a s u a , 7 7 , 7 5 : U t i e l , 
5 4 ; M e t r o p o l i t a n o , 99 ,50 . 

M o n e d a e x t r a n j e r a , . — M a r c o s , 2,<?0; f r a b -
eoa, 6 6 . 8 5 ; idertí s u i z o s , 1 2 3 ; í d e m be lgaa , 
.54,80; l i b r a s , 2 7 , 6 4 ; d ó l a r , 6 , 2 3 ; l i r a s , 
3 1 , 9 0 ; e s c u í o p o r t u g u é s , 0 , 4 8 ; pe so a rgen
t i n o , 2 , 2 8 ; f lor ín. 2 , 4 1 ; co rona axistSnac», 
0 , 1 5 . 

B A R C E L O N A 

I n t e r i o r , 6 8 . 6 0 ; E x t e r i o r . 8 4 , 4 0 ; Anaor t i -
z a b l e , 0 3 , 2 0 ; N o r t e s , 6 0 4 5 ; A l i c a n t e s , 
5 8 , 1 5 : A n d a l u c e s . 4 7 , 6 0 ; F r a n c o s , 6 6 , 9 5 ; 
L i b r a s , 2 7 , 6 6 ; 'Marcos , 2 .00 

B I L B A O 

Al tos H o r n o s 1 0 2 ; F e l g u e r a , 47,50 (d ine
ro) ; E x p l o s i v o s , 2 9 4 ; R e s i n e r a , 26-"; N o r 
t e , 3 0 0 ; B a n c o d e B i l b a o , 1 .690 ; S a r v i ó n , 
5 4 0 ; U n i ó n , 1 9 0 ; E l é c t r i c a V i z c a í n a , 800 . 

P A R Í S 

E x t e r i o r , 1 4 7 , 1 5 ; N o r t e s , 5 1 8 ; P e s e t a a , 
1 7 6 , 2 5 ; M a r e o s , 5 , 0 3 ; L i r a s , 5 6 ; L i b r s e , 
4 8 , 6 1 5 ; Dólax , 1 1 , 0 4 5 ; C o r o n a s s u e c a s , 2 9 2 ; 
í d e m n o r u e g a s , 1 8 8 , 5 0 ; F r a n c o s s u i t o s , 216 j 
í d e m b e l g a s , 9 5 ; F l o r í n , 4 2 8 ; R í o t i n t o , 
1 .260 ; C, a u e t r i a e a g , 0 ,25 . 

Bn el corra de divisas se negocian: 
Franco»: 23.000, a 66,80 y 25.000, a 56,86. 
Libra*; 2.000, a 27,61; 3.000, a 27,62; 8.000, • 

27,63 y 8.000, a 27,64. 
Colares: 18.000, a 6,29 y S.OOO, a 6,SS. 
Marcos: 60.000, 2,95; 15.000, a 2,85 y 100.000, 

a 2,80. 
Li ras : 2S.000, a 31,80 y-25.000, a 81,90. 
Francos belga»: 80.000, a 64,80. 

MINISTERIOS 
INSTRUCCIÓN PUBLICA 

Jefaturi 
bajas 
caireter V «den.indo a 1» Diroceión general de 
Obras i/ibÜMS quo subaste y adjudique las obras 
propuesta con arreglo a la distribución oc annah-
dades que figuran en lív telamón qae se pablic». 

--Disponiendo se comience la construmón en ^ 
presente afio ecoBÓmioo, l>or el sistema As admiott-
tración. do los caminos vecinales qu» figuran ( b la 
relnciÓTi que se publica, 

—Autorizando a las entidades petimonainas para 
empegar en el presente nfio eeonómieo, y mm arre
glo a los proyectos aprobados, la oonrtraoción de 
!rts eaininos vetsinales que figuran en I» relación que 
se inserta. 

ESCUELA DEL HOGAR 

I ÍOK: 01 KA 
Maüa:;; 
T a r d e ti a Z 

La señorita Cuesta, profesora 
de Sociología 

E i s e ñ o r S i ü ó h a c r e a d o p o r r a c i r a i t o d e -
c r a t o l a c á t e d r a d© S o c i o l o g í a e<n Ig, E s 
c u e l a d a l H o g a r , y h a n o m b r a d o p a r a r e -
g e n t a i r l a a l a s e ñ o r i t a C a r m e n C u e s t a de l 
M u ñ o . 

L a c á t e d r a e s u n a n e c e s i d i a d r e a l , y 
p l á c e m e s m e r e o © p o r h a b e r l a c r e a d o e l 
m i r ^ i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . L a d o -
signjMÚón d e l a s e ñ o r i t a C u e s t a e a u n r e r -
d a r e o a c i e r t o , p Q - l a s r e l e v a n t e s c u a l i d a -
dics q u e c o n o u r r e n e n !a p r i m e r a p r o f e s o 
r a d e S o c i o l o g í a d « l a E s c u e l a d e l H o - j 
g£ir . E n . r e ñ i d a o p o s i c i ó n o b t u v o u n a p l a 
z a e n l a E s c u e l a S u p e r i o r d e l M a g i s t © ' , 
r i o ; f u é n o m b r a d a p r o f e s o r a n o r m a l o í 
a ñ o d e 1915, y d e s e m p e ñ ó s u c á t e d r a e n 
l a N o r m a l d e T e r u e l , h a s t a q u e . l l e - v a d a 
d e s u f u e r t e v o c a c i ó n , a c e p t ó al c a r g o d e 
d i r e c t o r a d e l I n t e r n a d o T e r e s i a n o , q u e a c 
t u a l m e n t e d e s e m p e ñ a . E g p r o p a ^ j a n d i s t a 
s o c i a l d o m u c h o m é r i t o , y e x c e l w i t e poje ' -
mJs'M-, t í u i t o ci i" j , o y é n d o l a d ^ - ^ t i - r e n 
u n a a .Sftmblea d « 'Sieñoras, d i jo l a c o n d e s a 
d e P a r d o B & z á n : « P e r o , i d e d ó n d e h a 
s a l i d o e.*ta. m u o h a c h a i , q u e t a n t o t a l e n t o 
t i e n e ? » F i ; ! n l : i . e n t e , e s a u t o r a d e u n l i 
b r o , i i i u l ü u o « L a v i d a y e l ob i i e ro» , q u e 
b a 6Í<lo m i i y e l o g i a d o i>«i; l a o r ^ á e a k 

Afcansoi.—FDÍT fallecimiento de dofla Bmi l» Bs-
peranz» P u m t e , auxiliar áe Ciesncias de ia Escue
la Ncimal de Maestra*, de Salamanca, ba quedado 
vacante ana plaza en él escalafón de auxiliares de 
Escuela» Normales de Maestras, y el siaoldo anual 
que disfrutaba la fallecida, o »ea 2.800 pesetas. 

Por lo tanto, hay un movúniento de «soal» re
glamentario, dándose los aaoensoa águiei i tei : 

Dofia Podenca de No» Lastre», auxiliar da l4t-
Ixxres da la Normal de ^a«s t ras do Cádiz, p«»a t, 
ocupar el niimero 88 del eac^aíón, y a penabir al 
sueldo de S.800 pesetas. 

Dofla Clannen Fernández de üllivarri, auxiliar 
de Ciencias de la Normal. de Vizcaya, ocupaiA «1 
número 140 de dicho eaoalafón, ^ oon el « a l d o de 
e.OOO pesetas. 

Dófia Doleré» Segoria, anzüiar d,» Padagogf» áe 
la Normai de Mál i f» , pMa a poroibir A Mwldo de 
1.800 peaeU». 

Estos sueldos lo* disfrutarán a partir dri di» 80 
de noviembre último, ísch» sgnienta • la d«il fk-
Uedmiento de la aaxiliar que motiva la Tacante. 

MombriUilisatM.—Se nombra .en propiedad in». 
pectora de Orden y Oíase, de ia Escuela Normal 
ds Maiestra» de Barcelona, a dofia Filomena Con-
cuni ta , con ^ sueldo de 2.000 pesetas. 

Ba nombra maestra susiituta de la Eaeaela 
Kscioual de San .luán de /Torres (líeón), a della 
Vicenta Pérez Canucido. 

—ídem de I» de Villanueva del Camero (León), a 
dofia Manuela Huorga. 

—ídem director, con e! carácter defícitivo, de 
la escuela graduada número 1, de Jerez de la 
Frontera (Cádiz), a don Atanasio FemindeE Cobo. 

—O— 

GRACIA Y JUSTICIA 

IMlOS M m n p . — H a sido autorizado p t ra osar 
en España el titulo pontiñcio do marqués de Ba
lanza, don Lorenzo de BanJanzó. 

—Se ba mandado expedir real carta de sucesión 
en los títulos de conde de Prado Cketellano y mar
qués de Albendin de la Vega de Granada, a favor 
de don Martín Chac(5a y Valdecabos, por faileci-
mieoto de su hermano. 

Nnevos Juzgados en Bnbao.—Por real orden, en 
cumplimiento del ortíciUo quinto del real decreto de 
13 de mayo de 1926, creando los Juzgados de Pri-
mora instancia y Monicipal, del distrito del Hos
pital de Bilbao, se ha dispuesto que una vea que 
estén habilitados de local adecuado pora M insta
lación, comiencen a funcianar lo» mismo» eJ día 
20 de marzo próximo, y que por la Bala de Gobier
no de aqueüa Audiencia se dictan, deeée luego, laa 
oportunas disposiciones para el nombramiento de 
juez y fiscal municipales, y sus «uplentes y de
pendientes quo sean necesarios país el servicio de' 
referido Juzgado ronnicipal. 

• GOKEBA 

íüiojio oficial»; 
('ircular estableciendo mstmccioneg para la pres

tación del servicio do las Hijas de la Caridad en 
los hospitales militares. 

—Beal orden disponiendo la entrega e instala
ción do seis barracones, desmontables, ' para insta
lar las oficinas de 1» Pob'cia indígena en MeliUa. 

—ídem nombrando cíTonel del regimiento de 
IjCÍn a don Franrir^o Znbill.'iga Efiliíj. 

—Idr.Ti circular resoliíendo que .i p;,!i¡r del 1 de 
abril el personal de agrofíados y c/mii^iones cu ' 
caráctsr pemianente en el extranjero )»e»« » depen
der do la Pagaduría d e haberes, número 1, a l.i 
qi:e r-ifi ••fcctn ,:1 Esf';do Mayor On t r a l . 

—Circular dando . instrucciones para la venta c:i 
púbücii F.Libaeia del ganado que padezca enfenme-

dades incurables. 

AYUNTAMIENTO I Bgn̂ ;Q Híspano Americaiio 
SESIÓN ORDINARIA i C O N V O C M O R Í A 

A l a s o n c e f u é d c c l a r a ^ i a a l j i e r t a p o r el ' 
m. ,x rqués de V¡l!a!«-;Í5:irna, S¡CÍIK!O a p r ' ' j b a - i 
da-, dcí^pi'. 'js rio i cx i t i , e l a c í ; i ele l a a n 
t e r i o r , y ;icordátido,5,? p o r u ru in iMi idad , a 
p r o p u e s t a d í l S t i l o r T,n,ío y .'VninD, S'Í a.i- • 
h i e r a el A y ü n i R m i e n t ^ j a l ) ¡o i ) ic i )» jo q u e í 
£0 p r e p a r a cr , h o n o r d d seiV-r ( .;iSi.ro= i 
v i d o . ¡ 

D e s p u é s d e d a r s o p o r pnterad<5 el C o n - i 
cej;) d e v a r i o s a s u n t o s a! d e : ^ a c ! i o df' -oft- | 
o-o, í'up, a p r c b í i i o , p o r 13 voí-'is c o n t r a n u o - | 
ve , un. d i c t a m e n d e 1.Í\ C o m i s i ó n do P o - i 
iifj-! ii;-b,ii;.'i. I 

f'Én ' J i s c i i i i ó n f u e r o n a p r o b a c l o s v a r i o s 
i.;v¡);;diente3 p a r a c o n c i s i ó n d o l i c e n c i n , y 
( ¡ . • spués (.le i¡í;r,a y nied:-; d e a n i m a d o de- ; 
b a t e , r e c a y ó i g u a l a c u e r d o s o b r e u n d i c - i 
¡ j .nipji dtj Vi ( '•nr'-ji 'iii , - i , , ' - ' ' i d li-íin-
v í a s . • I 

P r o p o u i o . ' u i o s;» ;!pruobt:','i Ins i. i f ca ' 
clono,"! intiocíiicidn. '-; i;! i 'ng!a::-euL ) o o í ' ' 
¡:oíí!, d o i ' r a r . v f a s , ." j i r - . - iado p e r e l t "Ci 
b ' n t í s i r a o Ayun 'Hrüi 'ea i to Í;-'I ' c'e ip l y o d i 
1020. a. vi-¡ i , .d d e l o u c o i . - i i d o f n 5 i '^ r o 
v ien ih í -e ú l ' i m o , « o n m o t i v o d e 1" '^ar i 
c i ó n d e í a r i f f i s , ; ' c o r d á i ! d ,se t e n e r e n c i ' ' n 
!a , Tiiira e ! i i !onv;r .1n o p o r t u n o , d s 
n i i e n d a n d e l s e ñ o r I l o g i e r o , i'niv r e f e r e n - I 
t e íi, q i io ]fis •cui!c,i,:nÍ!>s p-xra c o n d u c t o r c -
roai^cfrü s u s ! i íá( ;üea.3 e n h o r a s f u e r a d e ! 
R-e-vieJ.o p ú b i i e o y e n .b.iH-ares d,;. pf^co 
t r á n s i t o , v o f r a : 'placion,a<ía c o n In fn l t a 
de íief:;urida<;! vf~rA los v i a j e r o s d e l o s co
cho. ; ; -srno¡naeor . , p u e s n o t o d o s se l i a l l n n 
d o t a d o s (te. a p . i r a f o s s . i lvavida.s . 

L e s p u é - - , d e a p r o b a r s e numeros< i ' ^ c r p c 
d i e n t e s d e o b n s d e i n t e r é s p a r t i c u l í i , p p 
rarí>n a e s t u d i o e i n f o r m e d e l a s C ^ m ..i'^-
n c s eo íTospWKl ien te - s vrvria,s p r o j ) s í i n e ^ 

E n l a a d i í d c ; ) í^l o r d e n del d i » ^^ d 
c u t i ó a m p ü a i r . e e i c e n a p r o v ; d e ! , " i a d e l 
e x € c e l e n t í « ! i n o Pef íor s r c d i e r n n d o r c i v ü , e s 
t i m a n d o e l r e c u r s o i n t e r p u e s t o p o r l a ie= 
presení. ' iciÓTi d e l a C o m p a ñ í a M e t r o p o l i 
t a n o A l f o n s o 7 Í I I I , c o n t r a a c u e r d o d e l a 
T e n e n c i a d o A l c a l d í a d e ! d i s t r ' t o , i n i p o -
n i é n d c l e u n a m u l t a p o r coloei i f l i^ 'n d e 
u n o s p a l o s e n 1» c a l l e del D o c t o r F o u r q u e t , 
a c o r d á n d o s e pausase a d i c t a m e n d e l a C o 
m i s i ó n p a r a r e c u r r i r c o n t r a d i c h a p r o v i 
d e n c i a . 

L o s d o s p r o y e c t o s q u e l a C o m i s i t i n d e 
H a c i e n d a , p r e s e n t a b a p;-ra, d i s c u s i ó n y 
a p r o b a e i ó m r e s p e c t o ai p r e s u p u e s t o s do 
g a s t o s e i n g r e s o s p a r a 1922 a 2 3 . q u e d a 
r o n s o b r e í a T ñ e s . i . p a r a s e r d i í c u t ' d o s e n 
s e s i o n e s e x t r n o r d í n a r i a s , c i e n d o l a p r i 
m e r a l a q u e h o y Sf> c e l e b r a r á d e s p u é s d e 
1» J u n t a m u n i c i p a l « i n u n c i a d a . 

E L E C C T O > : B E P1-;IJÍE11 
T E ^ n E N T í : DV. A L r A L T > K 

U n a v e z t e r m i n a d a In s e s i ó n - o r c í i n a r i a , 
B« r e u n i ó e l A y u n t . n m i e n t o p a r a e l e g i r 
p r i m e í - t e n i e n t e do a l é a l d o e c l a v a c a n t e 
q u e , p o r s u a u s e n o i a , h a d e j n d o e l s e ñ o r 
R o d r í g u e z V i l l a m i l , r e s u l t a n d o e l e g i d o e n 
ro f t ao ión p o r p a p e l e t a s , y p o r 29 v o t o s , «I 
s e ñ o r F e r n á n d e z C a n c e l a , a q u i e n a e t o 
s e g n i i d o emtrc i^ó e l a l c a l d e e l c o r r e s i p o n -
d i e n t o a t r i b u t o d e a i u t o r i d a d . 

Ll ( e n s e , - e e ei ie! i i ; ; t ; ' f i ,c ión de| estel j 
Haiico, í u n i i ; ; , ; : : ; ,enío d--; io p r e v e n i d o etí'; 

!irt/e;;io lié' de io« Este 'uvo- ' í , h a acorda- • 
'•'"-•'i\-" . •• - " r e ; . ; •',.. ioCiStos % j u n t a 

5:c!::eral o r d i n a r i a , q u e se c e l e b r a r á e: i el 
e 1. 1 •-.! ,- i;,: :, ; iiz'i (I, Canr i ' e j as , a laS 
''-• • de \\\ ! ,v i i . ' ,e:: d í a 2() ie m a r z o pró-
; i : i ; a , J-;I 'M (ieiilier,;;- sobre la M e m i r i a y ba-
ie i ies (!cl ejcre.ieeo de 1021 y proced,^r a la 
l e n o v a c i ó u p a r - i c t do! Conse jo . 

'I 'icrien ueree i io a c o n c u r r i r a d i c h a jun ta - . 
íeido.f, ! r s s e ñ o r e s acciünista .s q u e o b t e n g a n : 
¡:,ap':-.--la de asis tenci .a r,i !a S e c r e t a r í a de 
c<-to J3anco, con t r e s d ins do a n t e l a c i ó n a 
¡a ; r !e : ic ionada f e c h e . Tese d e r e c h o es de le -
e.'ilile en o t ro a c c i o n i s t a , por m e d i o d e po- -
de r en>'>cial, o on c a r t a dir is i ida al p res i 
de : * • d'-i Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n . 

" i lnibid . 2 i dn febrero d e 1 9 2 2 . — E l seore-
) ' , ' - I r!i '", '>n K. V ' i d é s . 

O3 o6t3 listas 
NejT'T'i'i frrandes r e n d i m i e n t o s , g a r a n t í a ab» 

s o l u t a : p u e d e n colocnrse p e q u e ñ o s y c rec i 
dos l a j i i to l e s . l ' i aza de l Á n g e l , 16 , p r i m e r o 
d e r e c h a , de c u a t r o a s i e t e . 

s Q í íCOh^TlTUYEMTfeí 

ErrRAOSlOiN&WA ACTIVI&AD 
roi tuLTe vUA su Mtoteo 

E n la mes» i i áe ra -
m e n t c r e f r íno rads es 
pro.íerid.1 la S idra 

C h a m p a g n e 

/ X ' V . y x / ' 

Fábí ic 'a de cc^batas 
12, r«a i ¡an? . P i n e d a , 12 ( a n t e s C a p e l l a n e s ) * ' 

Gauewjs de p u n t o . Caga f n n d s d a en 18V0 

U N A C A R T A 

VINOS Y BACALAOS 

E¡n s u n u m e r o d e a y e r p u b l i c a l a r e v i s t a 
« E l F i n a n c i e r o » u n a c a r t a , q u e a l g i i u o s 
c e n t e n a r e s d e s e ñ o r e s d e d i v e r s o s p a t s e s 
h a n d i r i g i d o al R e y d e E s p a ñ a , c o m u n i c á n 
d o l a a l a P r e n s a a l mi,sino t i e m p o , e n i a 
c u a l s e s o l i c i t a n o t e n g a n e f e c t o c i e r t a s 
d i s p o s l d a n e e d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l , r e s t r i c 
t i v a s d o lia i m p o r t a c i ó n d e b a c a l a o d e I s -
l a n d l a y N o r u e g a , p a í s e s e n ¡os c u a l e s h a 
s i d o p r o h i b i d a l a i r n t r o d i u c c i ó n d e v i n o s d e 
a l t a g r a d u a c i ó n a l c o h ó l i c a , c o m o son l o s 
e s p a ñ o l e e . 

L a r e f e r i d a r e v i s t a d e d i c a a l a c a r t a c o -
meootar ioB, a l a v e z s e v e r o s y b u r l e s c o s , y 
p i d e a l a P r e n s a d i i a r i a q t í e d é p u b l i c i d a d I 
aJ a s u n t o y s e c u n d e su p r o t e s t a . , j 

L i n a i t a c i c m e s d e e s p a c i o n o s v e d a n p u b l i 
c a r l a c a r t a e n c u e s t i ó n , q u e e s s u m a m e n 
t e 1 Sirga, y ta¡n p e s a d a e n l a f o r m a c o m o 
i m p e r t i n e n t e e n e l f o n d a N o s c o n c r e t a m o s , 
p u « s , a dec l . r q o e n o s p a i r e c e n a t i m a d a s e n 
l o e s e n c i a l d e l a c u e s t i ó n l a s e r í t i c a s f o r 
m u l a d a s p o r «Eil F i n a n c i e r o . 

Quiosco de EL DEBATE 
|CAI iL£ D E . « Í L C A L A , F R E N T E % LAS 

C A L A T B A V A S 

Si i!i iJEiES - eLIARES 
P í o M e l l a r . — E s c B l t o í . 

Cal le d e Z a r a g o z a , n ú m . 26. Te lé fono 10-21. 
V A L E N C I A . — C a t á l o g o s g n t h i . 

V e n t a j a s e spec ia l e s p a r a s e ñ o r e s sace rdo tes -

Invento maravilloso 
P a r a devolver !o? cabel los b lancoa « su 

oolor p r i m i t i v o a los v e i n t e d í a s d a a i r * * 
u n a loción d i a r i a con el a g u a d e . o l o o i * 
L A C A J i í I E L A ; n o m a n c h a n i la p ie l n i 
la r o p a , a p l i c á n d o s e con la m a n o . S u W 
ción es d e b i d a al ox ígeno del a i r e , j a r I" 
quo c o o a t i t n y e i m » novedncl . V « n t « tti per
f u m e r í a s , d r o g u e r í a s , i a r t n a e i a s . b a z a r e s % 
m e r c e r í a s . M e l i ü a . Alfonso A l l í , 2 8 , y au
t o r , N . L ó p e z C a r o . — S A N T I A G O . 

« T o d a s l a s f unc iones n a c e n d e ! e s tómago .» 

T o m a d D I G E S T O M A C h o « » , 

^i S i ' 'i . \ I L ' K N T Í ¿ A ' ü S T f 3 D S I N 

|1 ' 'UEI!.ZAS Y S I N H U M O R P A R A 
T R A B A J O , A G O T A D O P O R 

E L E X C E S O D E L A B O R , 

T Ó M E L E Ü.STED T S E K E 8 T A -

K L E Í L Í I A 

m 
iiiprtónicci 

mu 

¡Yo estoy 
salisíQchó 
de la Vidal 

Estémagc 
patistas»» 

l l 
BIGÉSTÓ 

M I T P t f rfe I ? P r i A I o ?V8 ceiiSiansi?, Frücígsas fnuüscas sndaüoras 

¡ ¡ E N F E R M O S D E L . CABE'^.,LO!I 
U 3 A D 

r'APII A P 7^v*^*^*'^^A^vr 
K ^ X ' m X H - ^ - A ^ - L t , EHito grsndíosQ contri! la caída de! cabsilo 

' ActiTH r í i i i l d a n i e n t e l a S A L I D A 7 C B E C I M I E I N T U E I M P I D E S U C Á I D A 
\ l u s t a n t ú n c o m c i i t e 
\ P R E C I O : W O P E , S E r A S E S T U C H E 
i g e v e n d e e n toU«s l a s P e r l u m e r í a s y W i c K u e r í í i s 
\ D e p ó s i t o ffeneinl: J . I C A U T , C L A B J S , IG. — B A U C E L O l V A 

j ^ / ^ . ' - ^ . - v 

N A- K I - TO N 
E S E L N U E V O A P A R A T O H E C T O G R A F I C O P A R ! O B T B N E S R Á P I D A M E N T E 
H A S T A C I N C U E N T A E V r í T r Fe'^ • ¥ s p^»! l A S D E C U A L Q U I E R E S C R I T O O D I B U 
J O A M A N O O A M A Q U I N A . F A B R I C A D O A B A S E D E P A S T A G R I S , Q U E P U B D E 

L A V A R S E 
fffGCIO, 83,90 P&SETAS. PARA ENVÍOS P O R FERROOfiRRIIj AGREGAD S PESETAS 

L. ASÍN PALACIOS.-Preciados, 23.-MADRID 
.j 
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MABTirR^Afio xn^mm. asrg 'Kt*̂  O^OATE 
=^;- rs) SálkaAo BS ffe febrero «e léíS 

Tí C Í A S 

!d<' 

; /a . J 
iiciisn-i, VaJentu, 
.1. i'or/fl, Toiirs. 

Tol.-sn, l'ú-

•'.i>!s de 200 comensales t e reunieiron paxn, a^tiEa-
jar al Mifior Montoya, oon el qu« ocuparon Iiipares 
1-1 la i:re?idBncia del bnnqtretc? los señores (jalun, 
í'.^sieü-'n.íS, üíílve/, IIO-.-.^LIÍU, IvU.fuerite, K<v¡a<'ji , 
Avat, 'íiircfa, Kieto y f-::rji:ho. Asistieron machas 
liarrío-s. 

A lii liorr. de ¡os ¡irindis, d sfJior Gaxoía füeto 

Boletín m«teorolíglco.—L. do goncmi: So (sta- c'LRTto con que dorante su piwBdeoaia dirigió o> 1» 
pleoió eobr* la |)ÍÍIÍJÜ:ÍU1U ibenca un aiiiiciclón ijien ISüciodad. 
fcfcmctenziwlo, que produce en K=î L..̂ .a '̂ L',:7iii'ii<i del i 

X^x'.ranjcro. — CiClu .le 
Peypliián, Ciiii'> •̂̂ .' .'J 
feíjou y jjin.i.Tot, ,': I; 
holyhead, Ijondro-, fc' 
Baint t-V.athic'.i, 1^ íjie 
hez, Hurta y Ar¿.; . 
Bl&rritz, 3 cu Tüiaer;, 

r Beras, Laiiiib, iU. 
en Toar;-:, 10 en en'-

y 13 en Arpe!. 
rroTÍD;-;ii>í.— '. t~'.> uî : 

Bnunas en t.ii ;.;"^, ' 
An Coraiji, San r t r i i . 
rora medi,; ; •^'•r-' fi^'J 
Vitoria^, 2 t-i, AIÍCÍMÍIÍ^ 
íltiiíjorr., P3:rr;i'?iria y 
losTOfi-i y (^••:''.'.b^'. *' 
l*ontt, 7 en Fn.'. Í'̂ VÍ; •, 
t6li6n, Murcia, -bur! 
Oimdalüjara, 30 cr: ; 
Vsictici!., 11 f-r i; î i;-;-
gunfi , T^^ ^Xi CvV'A^'.ri, 

rttdo h~u, .-leru f:i Z:.P!-r,, '^.•.:.-'-5 v C'^nr-a y 
b!i,Í3 erro r-. I ' ; l ir -i-i, A ia r •:i-'ii;\. Ternpc-

tatura ID;';J-Í:IÍ:I : '-'! 
toniíT^M 1̂  r ' - í • "• 

Madrid.—Ci'::.- i ' i 
12,6 srad<>«. M S : - - : 
í e 1? ffiafiai-íH, 7"i''-^!: 
«m» d" U tardo, 7 1 ' 

\, Vi 
:', Ciei-iuacl 
•: |Ke-jiura; 2 gr.idos ea i ofreció <d homenaje, haciendo i-eealtar el ¿xito al

en ilelder, 6 en Di¡on, 8 i oMiaído por el eeüor Montoya oon motÍTo do la 
fi}!, l/imnjea y Liíjboa, | Afiumble» de fondiEtoe q\ve organiza, y con la con?-

; • ' " j , i i en f-ai!it, Maihit'u ; t.'tución que l o ^ é de In, F<s3crü..ción Kacioiaa! Ee-
¡ faflol», qne acaba do nácar, y cuenta ya con y.UCO 
Eitxácis. 

Luego hablaron loi? señorcí; (láWez Holpiin, Cai-
tellanos, Badlft, Ayat, Zurito y Morlasca. 

Don FranoiBco Montoya dio loe gruciaa a i<y)f,^ 
jx.r <1 hotnoDajo de quo ee le hacía ooje'to, y tuvo 
"'•:',s< ;̂ (le, agradecimiento pi^'a la Pr<;níii perí(W¡ea. 

V\ ramo i e fieros fjne a lom-'hp. la nica» fué en
riado a la íscosa del seflor Monton'a. 

VIDA RELIGIOSA 
' ' — ! < B g 5 . j — ' - -.. . 

I 
mi 23.—Sáfcado.-Santos Protcttato, übú fo y Bao Fermín (K IM H M i m * — F n n m í n mcBraal 

qve. d « i ^ ¿ a de ¿eiene de no hal^cr caDMyíiJo to-
dtTi» el anroeuto de eaeldoe eolicjtido, k s pid«n 
qne ee dirijan al minirtro de Gracia, y JnsHcia en 
deroand» de que te iBoluyan en el próximo presi:-
poéeto lofl rtííridos aumontoe, a base del ingiesi^ 
en <,! CLiarpu con el iial>er anual de 3.000 pctetes. 

lB5i)ecel4n saniurla en tíSclnas y escritortes.—Kn 
el «Boletín Oficial, fo inr^rt.^ im.i circuí»-_ de U j márlu-; bw^.o, L u c o , J . U Ü M , v,ck.nAno y Fl»- regl»meoHu-ia para la Aeodaoión JoM«M. 

NUEVOS SERVICIOS 

Fl! 
Cll í 

cii6i (--.Uíi lippíña. 
/.Biriura. í.'iibaví 

-bit'Tro. Tpír]I>t-ni.-
;."̂ -̂, F.f:'ar.isnca y 

'óii. -> en Horia, •' <"TÍ 
d i , .") en f'íidad liea!, 
;-.-if ;c, r:icrT<;9, y O---
; •. l>..-íí'a, 8 en G-.r--
:!'va, M er., £;t"iand<-r, 
cbn^itilf, 'J'.-¡:Ta¡:onft y 
2 cvi r.ilírji \ Tji La-
.•:;í H.!v "•:•";:.:;''.'••. V'-. 

E L M E J O R P O S T R E 
? í E R M E I i A D A O T R E Y I J A N O 

Mí!: n . 
cdelTurá 

Tf r'-rrariiia mrixims ; 
7'. r ' i r . -rrc: :•. las pieV' 

<i!iíd. !:i ' v r ICO.; a 1,1 
¡rr:':>o:.J. 017 por 100 

(WÍUÜIO 
eBpado 

C ' . IMldo 

fuer te do 
> o t e a"' 
no por o 
••ina de] 

ntn-- lan riolor 
;c't>/; o fuen te s , 
7,, i.;,'-'r-, 

lio í " ;n !7 i \ f ÍMtes ; 
F o ' o L'cc.r , 

£1 cenítnario óe Santa Teresa.—El jefe dol Go- | 
bieruo so kcrx̂ i'c:!-:! i/ai;üti.-,iiji.-jüie p<^ la iniciativa, j 
ro.CKimendü.idu L-.; ipnijistro de .lu-itruciaón pública y 
B>sJlñ>:. Aru^s í:i :•• :[)/.rat.'hi.i dt: los riaustr;./? dol eo:i. 
Tentó do !a Enc;'rn9.^ón, de A;iia, quo promete-fd 
scfior Siüó se hará a partir de este año, de,>!de 
qu- C'/ii:!̂ *!ico a regir el ni.evo prtaupueBU). 

i7ada más jU.?to q¡;c fsa p.ütoceiíLi oiiciíaj al <é-

R. A. do Móaicína Esta A 
Eesióa liífirar!.i hoy, s. las c-ei.s y media. 

y.' doctor Casadcsús 60 ocnp^ri do un 
anatámico del espacio i-etrofaríngco. 171 
cvdpiíoatlDidoo íproyeccíor.of). 

El doctor Decrof do «La luxacián y de/ormidad 
ongéni ía ¿el hombro y la paraüsis obaíétrica pon 
!e«!oni-í debidos a fraüniatiwíios producida por 
mauiolira-s iir:prt:dentcs en el parto:*. 

El doctor Plttaluga reoti^;car& sobre la «Etiolo
gía de la fiebre tifoidea con relación a IBB ende-
DíTlM y «pidemiaa lu-banaa». 

i — o — 
1 E l U n g ü e n t o B e l g a o n r a ios flemones 

¡ Centro Hanrú ta—J iuy , a la« siete de la larde, 
96 celebrará en eate Centro (Alcalá, 35} la junta 

i general ordinaria para ia aprobación de las cuentas 
dol aüo 1Ü21. 

Los guarUas da Fcr.laneria y Alcantarilla»—Una 
vorniKión formada jxir guardas del ramo dü i-'outa-
utirítt y Alcautarilias, pertenecientes al excoljutisi 

Infección provincial do Sanidad para que los di-
recUT-"?., propMario? o empresarios qtie tengan a 
KU cargo cCcina.9 de e^ecritoric, efitableciniontoñ de 
crídito, et'7í'.ra, fve, provean do loa optirtuno-í cc" -
probantes ¿e haberr-o ofe^-tuaoo cn olloa la ivsr^x--
riin sanitaria fx>n-espondiente. 

E N L . i A U D I E N C I A . 

EL INFANTÍCÍDÍOIDE 
MAUDES 

viaiio, C i a r u r e t , 
i>a mir-a y ^i 

C _*s,art.o, coriiesor 
o u . v i u o sv'ii d-.! ; 

í^Mmu^^ Í < 0 Í 4 U ¡ ' / Í U . ~ - O . : Í Í ; J Baruaj-ii. 
AiU ¡á ¡ . r .a .—A .M iiiu; , _-iisii, i-oi^inu 
i\¡ mu je i c s p u b r c - , c*-:i;o¡ula ¡jor don 

15» M a r í a , en 
b a n i ^ i u u ü a . — A las s i e t e j m e d i a y odbo y m»-

Oía, m i s a t do c o m n n i á n p a r a la P í » ABoci»<a<Sn do 
la S a n t í s i m a Tri iudiwl, 

EN EL LABORATORIO 
MUNiUPAL 

cicioa. 
comida i b^into Dominfo «l B M I . -

de 

i ber t 
üuareuía Horj j . 
Coria tie JA&rií.-

r'jii, íai .4u ' iioí ii\, (. 
. üoü^a y Sí'.!i í.í-renzc 

(.íT;imüiadcro, 'J\i¡. 
iS:!ís:u a j NtiiKira señora ¡lal Carmen.—íCnaren-

I ía Loi-as.)—A la* .xJ-'.>, esjosicióu do Su Divm» 
iMiiitiUid; a la:-, di<-z, ri;ÍFa cantatla: a las oinoo, 
: preocs y Bolomne procesión d« retrerra. 

jracia. 

A y e r comer i í i ó l á v i s t e , e n l a S e c c i ó n 
c u a r t o d& l& A u d i e n c i a , d o l a « j s a s a c n -

C i l L T v j 

Caíear.il.--i>cr 
Loif.a de cümur.iL 

[.L J O M Í N O O 

Fí^abh'R y l o s nia,= | 
g L s l r a d o s i s e ñ o r e s M o ü c n d e z P w i a l y P K I « - ' 
b i a , y f o r m a r o n e l .Tiii-ado 12 l a B r a d o r e s , i 
v .eemos d o CoLmicn. i r Yio.k». 

coBUK.;oa 
la tard.?. K:t* fci. 

v.eenios ..., — 
T-a r e p r e s e n t a c i ó n d e l M i r . ^ s t e n o pnhV- , ^^ ^^^^¿^. „ 

c o l a a s u m e rl f i s c a l , «-^fior V i o t o s . ^ | u j . a s 'dn 'Ma . 
C o n m o t i v o do l a e n í - n t i e i i f l u e n c i s dr- : con «¡ r .vac' 

p ú b l i c o , s o h a . b í a i i a d o p t a d o p r e c a i i c c o t í e s ; m^ta c<,!i ex, 
d e n t r o y f u e r a d e l l o c a l . A Í E S t r o s m o - 1 tarde, 
n o s c i n c o , c u s t o d i í t d o s p o r l a ^ i u a r d i a c i - \ Parrequi.; tfo Nuestra Seaor.i de los Dolores.—A 
v i ! , ©nf r an er^' l a s a l a , '- 'os p rocoF í i áws . j ¡ns ocho y media, 

VA BoH<fo d e j u r a d o s , una v e z p .^sa(^a | ' ' ' 
l i s t a , a r r o j a l o s e i g u i e n l e s n o r r . b r c s : I 

do !a visita domici 
Medalla 7Ida;r.-;-'¡. 

Asilo (lo San J c í í do 1.̂ . Hc i í a í l i (Cara'-ají).—Por 
— ' ,-. - , , , , -- • -í í 1 la matiaiía. a las t ;":tr', ijücve v dier '•tí<i'í 
] > i n P a b l o V á z q u e z , i i r e s i d r a t « ; d o n | ,„ ,̂ .,,,5 ,̂̂  ;,,. t,^„, ..̂  ^,:,.^ , „ „ : . . : " „l.„;^:'' 

S a n t i a g o O a s e r o , d o n M a n u e l B a o n a , d o n 

A y í a - t a r d e s e baat i n a u g u r a d o o f i c i a l -
las cinco y media, ejer-, m e s n t e ta-ey n u e v o s s o - v i c i ^ iMUUiarios e n 

-^A l u ocho, ooBuiuón' t ^ t ^ ' t ? " ' ' 'rT'^'V^' c<^"iptetíui<lo a s í 
Aliírnel Bo- general p»ra la'Coíradl» de AnitaM. t ¿ la. « l a M ^ n i e n t í s l p i a Ub'V q u « 06ba i n s t i t u c i ó n 

I j media, ejorerow» oon Su Divma Majeetad toam. I «J*?»? ' '*^ • " < * « roulu»a: .do. 
>;n rl Carm<-n. . tieeto y aermóu, por el padre Oaroía. ' ^^ ' '"'*'. d o e l l o s oJ H.cjnStíX) d e i n í e o o i o -
íiuosUa Kuñüxa de la Ecearua-i iiariiítaí (San Nicoláa).—Por la tante, a lai om-1 116»» niedlar . . t© «J o u a l g^ í i v « r : g u a i r á em tí>-

en iM parroquina do <,<)va-; c<>. 6)ercio;oD con maniBocto ^ara la V. O. T. j d o m o n i e i i t o e l o r i g o n d e i&s e i i fermed«u-

d e * i n f e c c i o s a * , p u d i e i i d o a t a c a r , p o r t a n 
t o , e n s u s cauís íM priu«>r«<! l o c i t k s c u d -
^ u i e r i nva&ión e j w d e n u o a , i n v e s t i g a c i ó n 
i m p o r t a n t i s i u i A q u » h a a t a a h o i » e r a i m 
p o s i b l e r e a J i z a r . 

E B o t r a d e l& n u e v a s sf iccior .ee 1» or6»= 
c i ó n d e u n a p o l i o i a *a , ! i i í a r i a , d t x i i c a d a eac-
c lu«i -mai t> 'n te a l& i ! ives t , :ga« ió .n d ü c a e o s 
• n t i f u s e x a n t e i i i á U o o , s u a i« l«ka i i ea to y 
dei t iáa m e d i d a i S <x>iidu<>tti.L«8 a e u eoct ia-
o i ó n . 

E l t e r c e r s e r v i c i o d e n u e v a i n s t a l a c i ó n 
e « el r e f e r o n t o a f i e b r e * t i f o i d e a s , y d e 
i g u a l m a i n e r a q i ip li>s d o s a n t e r i o r a s ' e e e n 
BU coíi'StitJucióii un t t i w k i o p o - f e c t o q t i « 
d e n o t a una, v e z m á s (ú t a k n t o o r g a n j í a d o r 
d e l d o c t o r C h i c o t e . 

Al acto i n a u t r u r a l M Í s t i o r x ) n e l a l c a l t i e , 
e l i n s p e c t o r g-enera.1 dfl á a n i d a d , e l i l i s -
p e c t o i - d© S f i a i u a d ! ) " "v inc ia ! , l o s i n a p e e -
t o r e s - n a ó e l i c o s r n u n i c i p a i e s , v a n o s o o n c e j a . 
l e s y r e p p e s o n t a a t < ; 8 d a la P r e t i a a . 

ruüiJarLa, a i:is aíeto y media, 
ara ¡a Ar:-hi.:ofrad!a del' Inuiaua-
•t'i\; a ií;3 itiie.e y media, misa 

^' smrz DOMINÓOS A SAN JÓSE 
Parroqaía de Sají Ssbut lán .—fcc la m a S ^ a , a 

las ocho y media, misa de oamaoün y ejoroiolo: 
por la tardo, a las cinco y inedia, ejeroioiot oon 

TT-:ml{l'-'̂ '> y sermdn, qtw pnd iM deA BlBlUo 
B . Mufloa. 

r,.i..,^¡tiiii de San Hkrves, — Por In. maflaoa, a 
UP BÍoíe y media, misa de oomuaión y oiercioio. 

PatToquIs iJc Sonta Báifear*.—Por la mafiant, a 
s ocio, misa de coinunidn y ejardoio; » lai diez, m i n a l c o n t r a P a b l o A r c o s y K n c a r r . a c i ó n i ¡^¿0 Corazón _ _ . 

D í a z , flutor e ¡ n d u c t o m , r e s p c c t l V í u n o n - | eonventiad; por ia tarde, a las a-a., loo íjercic.on ¡l~ «,IirmBT"con"m'"anifiosto v sermin, qtie predioi 
t e d e l a m u e r t a de l mirto r e p i t o , n i j o c íe 1 <»" manifieato y termóri, q le predica el reverendo 
a q u é l , • o c u r r i d a e n ' l r a . A l t e s ' d e I M a u d e s . i ¡-'¡re Ju.,;-. de La. Ar' ' 

P r e s i d í a n d o n Eni-¡q«(^ F í o b h R y l o s nia,= i f^irrcKiiiia del Euen SUCÍÍO.- lan ocho, misa do 
Aíí.i:..aí^r.-idía de Tian J'ísé; piíc 
, ::'u cjiircicic's, predicando el ro-

.•ereiK. 

Psrr^XiUír, a-y, iZr...v¿ín tíe Murla.-.A ¡ne mr-., ¡ni. 
:w o l io , miÉ:i djiromnnión ¡¡ara liia mi(-a 
: a la'- r'li;.\ a y aiedia, ui!a'. ua^yor i!;a, 

J . : y...:.. iL.:,,,:.i:o: , ;,., wc^, • 
ex|7-f,.,ciún c"ií.i.-'i!:5i par.1, adulto,-; ;,¡>r h 

¡as tree, eatr-v.ieííii». 

dotí Antonio Torrw. 
figUECir.os Recoletos (Principe de íVefg»?»).—Por 

!i lar!'-, a las «eis, lo» ejercioioi. 
PtitiM Diaha—Por la raiufiana, a las OfchO y me

dia, niisa do comunión; por la tarde, » 1»* seí», 
loa ejercicios. 

Cristo tic la S»Ina.i~Por la maflaa», a la» imeve, 
ejercicio; fxir la tarde, a las cinco y toe 

cxpcs:ción, estación, rosario, meditación, aer-
q;i:) prodica don Juan Causapié, beadjoldn, 

XX 

lebrn monaíierio, e,uo, engrandecido (wr Santa 'i'e^ nio Ayunlamieuio. viene eiitcovistándose cau los 
cont^aies, coa el ñn de que interpongan au infiuon-
cia oon «i señor marqués do Viüabrágima para qué 

Ateneo.—Est.a tardo, a las eeis y media, 1;;, aeüo- I 00 el próximo presupuesto se les aumente 

l«sa, debe ser un monum-.íeto nucionai, una verdiv 
d«ta reliquia para todos iífs es¡itu:í>!es 

•!»•> Pe- ' 

ra González. Fniri dar^ ur,a coiiferencia sobre rtl 
tema «Un nuevo a.^pecto de modalidad ostéDca.». A 
Iss diez de la neidie el catedr'ít.co aeuor Aerdca 
Montenegro hablar;', de ;Taj qae. n;, debe, hacerse 
oon los niños». 

El contrato de tr.tósjo.—CVnvocado.'i por 1» De- , religiosa eu la iglesia do Nuestra Señora dii Car-
fensa Meroontil ['atrer.al re han reunido represen- • rceu. 

jur-
nales a aiete ptaotaa, y te tenga en cuenta eu el 
aumento la diferencia do cai,i,"jK. 

Los ituu:«ro8 aM A.yuntamieiiU>. — Los mareros 
d<í Ayuntajuiento do Madrid dedican a su titular 
Patrono ei Santo Anf'ol de la -iuarda uQa función 

tanlcs de ttxlos Ifi 
de Madrid, k**-j i 
teUanoe, a los cu; 
del con ten id'a del 
trato de trabajo. 

i gremios y entidades mercantiles 
. preí:-;dencia de don M:mueí Cas-
lía dá. c e n i a di.;': Liaaiii (!.i"2¿n 
antepniyect-! G:> liases .=.obro cou-
S';!iiet:d<.i en la íK-tualid.ad a la 

MI día 1 de marzo, íti la* once de ¡a mañana, ee 
ceií'brari misa solemne con manifiesto, en la que 
hará el panegírico del Santo el el-icuente orador 
sagrado don Lucio Herreao, encargado do la iglesia 
de ^íuestra Si;iiora del Carmen. 

deliberación del Instituto de Reforirias Socialo?. ; ],a orquesta y voces catarán a cargo del reputa- forenff iS q u o h i c i e r o n !s . 

J u a n G ó m e z B a z a - r e a , d o n E m i l i o E n r i - j 
t e , d o n J u a n r^QJprn, d o n V a l e n t í n R e - r a 
n o , d o n ' A n t o n i o H o r a F , d o n E l o y G a . r c í a 
B i l l ó n , d o n .Tac in to Tvónez P . i r eds ; ! , d o n j 
V i r g i l i o ' M a r t í n y d o n E u c a n i o B a o a . 

SÜpl ra tc iS : d o n C a r l o s D o u é y d o n J u 
l i á n Oa.sen>. . \ 

C o n l a s f ó r m u l a s cío rigor, I03 j u r a d o s • cando dan Ángel do tJrrtxa. 
p r c e t a n i u r a m e r i í o , 

A c o n t i n u a c i ó n e s i n t c r r o í r a d ó P a b l o 
A r c o s qu© a f i r m a q u e fué E . n c a r n a c i ó n 
q u i e n m a t ( ^ a l ni f io . 

L a d e c l a r r u c i ó n d e KrcHrnr-»>í(Vn _r,iep-a. 
•no s o l : i T n c r t e f'Mto, s i n o Ti. i rn 'nü t - ' c iAn r:.> 
d u e eJln, a c o n s e j a r a a. P a W o l a l a n n r í ; ; d " 
P e p i t o . 

S e e f e e t t l a . u n c a r - o o n t - e los p r o c í - í a -
do»;, q u e KO d a p o r co-nc luso p o r falfft do 
a v e r c r . c i a . 

C ó m n n r e o e i i s e s u i f í a m o ^ f p I -* t n ó r i v . o í 

Y: 
nueve 

83) . -
y diez. 

ñgustinos Re.-ptc-:o.3 (i 'ii 'a;i.:: d 
Po:' la mafama, a las ?¡ete, o'l 
misaa rezadas; por la í,;:rde, oicia.iaai;;. 

COíisolaclón.---.-V jas íc.in, caiauui.'.ii jjeneral, y 
per la taidi . ejerciaio, ¡"edifa.njj <' r-idro Coidfl. 

Crlst-j d» iC3 i;nlüpe9 C¿an IViera-1 .,'..,'ra'; 
las diez y me:ii.:, r,:a-a y ;.\,'i!ica':a'..a •]•] 
Lvan;:al}f^, y a 1. i cuatro, cjerci.'aos. 

niiba cantada. 

.'sa contada. 

ihor.-vi- d 
reunidos e«tim.troQ do P!;-t;u!;ir pravedad las Jo maestro coi¿posite«r don José Arenas, organista : fío e n c n n t r o d o m U P r t o e n l o i A1to=i 

cando don Alvaro U p e x Garoia. 
¿..aCU-:!;.,̂  u,.! ;...:;,ui.*-vj ww^... . (paseo 

ne;i Campos).—A. l'ui < 

non 
:ozoe, y üülorss. 

C.Rlatravrs.—p.,r !a majlnna, e, las ocho y me-
di-., misa do cMcunión y cgercicio. 

GoTMín i¡8 Msíí» (Buen Snoeso, 18).—Por la 
ir.Kñaní, a las ocho, misa de comnnián y ejercido. 

ü^tbiüoro '1- GrJcla. -Per 1» mafiana, a las ocho 
V uT.di;:, misa de cotnunión; por la tarde, a las 
cuatro y Imodia, los ejíreaoios. 

C í n g a r a s . - P o r la mañana, a las nueve, misa y 
ojereicio. 

01iTar.--Por 1» mafian», a la» ocho, mis» de co-
rnuiiitln v e'ercicio de loa TV>íor©a y GOEOS: por la 
tarde, á la» seis, predica don Josí A. González. 

.,- A : Sen íaaé Cu la Montaña l'or 1» mafian». a laa 
Sáut"í: nuen;. misa y cj^eicio: por la tardo, a las tree, 

' o]tposici<'>n; a lae cinco, ejcrtdoíoe. 
predi-! Bün lífmtclo Por la mafiana, a las ocho, mi«a 

í y ejercicio. 
predi. , , , 

I 

del ;:::3t) 
Jcstis.-

parri las ; 
ciea co-i 

miai can 
loiaU ^ 

Olv 

1 Co: 
llledja, 1'Jl.el 

Í:- -, y p las 
¡I :..;: m-iui^:^; 

. 7.*;?.'.,'. lom" 

la STartl- [ 
atri'i:'arién I 

Aiin:;a;:a. ' 
le ooinnnión ' 
luco, ejercí. 
) y Feímón, 

ia . ' . L , m . : 
e.M: m.in; a | 

'.r.te p-rlidlcc ss pnblica con eenrare acloslistiea.' 

ESPECTÁCULOS 

las 

fc&.fiC..í que inte¿;ran el r<ífend.a aiiieproyeí-to, y. con 
gran entusiasmo, acordaron i.|x)ycr, oon su asisf'jn-
cia y colaboracióu, a l'a« señoros vocales pa.tronos 
del Instituto de líef.ittoaa Síxiialeí, para quo de-
fieads.n y amparen lar, prerresativac y dercchoa do 
ioR elementos patronales. 

de esta iglesia. d e s . .* p a r c e l a u n t a i o o n ni c u o l l 

-1 ni 

Nota de 1» EmfeMaí'» itíiinna. — La Kjnbajada „ „ j . ̂ ^^ r n n r . o e n é r e - i c a , y o u e d e b i ó p r o 

Arai. 

P 'jS7 

S™ Je 
CO con;\n;.ea 
u '.a.4 c-'Uaj 

Toda e n í a r m a d . . ! d.a !;:= 
coDibntf ron ('xiai o' At;i!; 

Einqaete.—3;r '1 ' n a o . d •! 
ora:l3 iiti bar.O'i.^-o. ¡a'.-:....uajc 
fondisÍM" de Madrid .;! .i;;e h; 
filó su re-esie-in'e, di-i franoi; 

uruiari . i í i irt 
CorcoJi to. 

JVx-n'o >-•'•. ]. .. '.(:•". 
de ia Scciodad d:v 

ata. hace ¿xcos día? 
en Mentoya, )x)r el 

de Italia nos comunica, la wa.-. ^'jií.i nota 
tLas subdito:; italiattai i'atiii.K el a-flo 1902, su-! 

jetos a sus obligaciones militares y residentes cu 
M paila. de'>cri 1 rew.-iitar?'» en s'it respíKtivos cen- ^ 
tros de rccltitamiento antes del din, 15 de marzo 
pró-timo. 

(,>ni':nes no hayan tenido ea cuenta esta pres- ! 
cr-f'..'a', e-tán invitcdo.s a ;:roee;dar-se amo la.i au-i 
t ira: i.-s aíiiauiares italiana'", qi:iene:i proveerán a i 
bU repatriación. i 

Los luncRjuarios (le Priii-Dna»—Le» 
k s pri.i!ijnoí de Vaicncia. iiiía enriare? a su» coiu-
phñcriK del resto do Espa.fi;'. i'Tia oironlar, en la 

,1; 

d ' i ' c i r l a m u e r t c i 
t u r » . 

! n « t r ' n t í n " ? a . a La •t'P,-
1 b u Dn.: : ¡á 1: 
; red : • í - . . ; • 

A. nuestros ¡ecto^e^ 
- - l i Ce 

D i l U A -

•loirx 
i N I S T K A T I V A D E B E n m i G í T í . i r -

ofioiales de I 5 0 1 1 A D 3 5 m i S ' X n A I i ( ) E D E ; SI. 

Er-7 

íh: :; 
7! Li 
;;-'.i!l; 

par» i 
tas- ¡ 

7a:iiS ; 

.isl 

3 lis 
I :ra 
i'aa 

y p!ií.'.'a, 

.\' 

TÍ:>, APAP/ÍADO <I 

..a.. •-•] 
de LdTrdef, y pl'itic-i por ei p ¿ ; j G'llvez: u '.¡a 
••nfi ; aa ' - .. 'lai,,^ •a-e<iirai¡do el padre Va-

LOS DE HOY 

REAL—9,80 , Thai». 
E t , r , i í (Ot i . - - e, i.u el sano de la muerte I0,ll¡. 

hil SMabrero do coj» y Te usogo comparaíta... 
P« l i iGt .3A.—iu ,a5 , i ,a dama del armifio ' 
COMEÜ1A.-Í ,SO, Ks mi hombre. 
LAlIfl._-tí, iu«ii6 de eiuflu y (-'kiquitita y bonita 

10,15. IBataolán y Lola ^ « m b r í x e . 
CENIKÜ.—e, Margarita ia Xanagra. 10,S0 LA 

oaaa de 1» Truy». 
ESLAVA.—o, .Mauoiito Pamp¡ina«.~10,80, San 

la isabe' de C<:ré:-,. 
REY aLFONSO.-6 , .10 v in.sO Birrí 
INFANTA ISABEL. - ' 6 , 1 6 . Im pnsa . -HI . IS , 

¡Que no lo aopa Fcrnaiída.! 
COLISEO IMPEKIAL. — 6,S0, Efl CMUTal de 

los viejüti (estreno) y ¡Nu u,o ounouwl (•strenn). 
10,60, SI cuarto 'de IjaiLna,. 

í 'üEí íüARlíAL.—il , i.l rayo.—10, BafiM. 
COMíCO.—(e3!i, Li¡ ¡aaldito quBrar, P«ro quo 

no es «80 j Balustiano c at.í «n nn brote.—10,16, 
.^rtagaiii y les iros !iit«(jU.*>t«!roe. 

APO; O. ti, ll! nniiíeru 15.—10, La alsadana y 
El UÓDMTO U . 

KO« ij_. h i .aS.—I) , La ornz del matrimouJO.— 
, 7,17, 7 oiiintatioi, a Molilla.—9,.l,a. L» maidrastra.— 

^_,_^ ' I L A T m a . — 6 y .11,45, lAy!. . . ¿^ué tendr* mi 
" ' ^ ' ' ' „ , , „ ™ . . ¡n,ari<'.o?.-7,>5. El "tiradcT de paloma*. — 1 0 , I * » 

A. C. D E L A M Ü J E S l . — A Im o n c e y gaehh de ley. 
;i.ei:;ie. í r ,,-; riiafisitia, c l í i se tk t LiitUitgia y ; FRICE—CinMna t toa ío especial par» {amUiu.-
.••;i';t; r;Tt:£-c<ri'ano. p o r eí r e v e r e n d o p a d r e 
.aL'.n S«baetiáff>. 

Al. NCXRMAL D E M A E S T R O S ( S a n ^ r -
: a r d o . •\''',.~-'A Jas c ia ico «te l a t a t x t e , d o n 
U a f a e ! Torrora í^ , <'La c i a n c i a •del a l m a y el 
: r t t ! <Jü odi icar ;? . 

Sociedades y Conferencias 

l 'A B A H O Y 

Ixecci 'ocas p a b l i c a a p a r a h o y , a Inm d i e z 
;fe. l a n o c h e , en A u g u s t o F i g n e r o a , 4 : 

T> r t ^ r V ; l z q u « z L e f o r t , « H i g l M i * g e n e r a l 
u j l n i ñ o » . 

í ief io ' r i ta L u i e a Staafítn; « M O a i n * d e 
pdsnc . - . 

5,80 y 10, üUimos días del mayor éxito cinemato. 
grá5co El mil'igro y Do ^rímiíoü» incógnito, por 
Charles Ka-.—Tard". u;. " .^ft.»; noche, 0,80. 

ZABZDELA.—6.90. «Matclu. 

(Bl tsanclo de te obras en esta 
(apone tn aprob^Ión ni recomendaetdn.) 
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E f i l l l J O f : : O N Z A L E Z 

m fí 

e x i s t e n t e s p a r a Tfa d e 500 , OíiO 
y 750 m i l í m e t r o ^ í le a n c h o , n<lo-
cuaf lds p a r a M I N A S , C O N T R A 

T I S T A S D E OBRyVS, e t c é t e r a . 

C-\R..;;.::ÍA SAN 
y i V í A V O R , 80 

¡ S A N T A N D E R . — P L ? , Z A 

" f R O X n i O . 29 
i ! U P : : . ! L . A D O 

V I E J A, 

Falleció 
H a b i e n d o 

ú día 26 de febrero de 19L3 
ido los S . i n to s S a c r a a i c n t o s y l a b c n u i c l ó n 

d e S u S o n t h l a t l 

JlPliillTOS " F i n é á 

En juegos de coma^ ujantoíer.'a.^ 
y encajes naciocuks y extraaj>;i\S-; 
no hay qnicu cmipiío. con la 

CABALLERO 0 E GRACIA, 7 y 0. T E L E F O N O 2.186 M. 
K-^mtümmiíaniimñme-iam: 

j L l / t -I» JL , 

Sus hijos, doía Bei-U y don .\ugu3t0; hija política, doBa, Ana Pcflaaco; niotca; 

Iiermana, dofia Adela (ausente) ; tíos, sobrinos, primos y demás parientes, 

liUHGAN a siM amigos se sirvan encomendar a Dios el 
alma de la finada. 

Tcxli\e l as mi sos q u e so ce lebren o! 26 va la« parroquiaj» dn Ban J . w é , Nneatj-a 
üeí-.iA'^ do los Angeica , iglesia do J o s ú s , y ¡ais q u e se d i j e roa el d ia 2'¿ ou l a s 
Ca la t ravaF , d e es ta Cortj», y l a s q u e se d i g m d icho d ía e n l . is-do? iglonias, c o n v e n t o 
de l'-y-^ H-i^rddo^i C. ra.^onos y asi lo do 'i'orrelovf^cra ( S a n t a n d e r ) , .>^>r:ío ap l i cadas 
VK'/ ..:I c íe r r .o d e s o i n s o . 

L o s emiDont is i ioos señores C a r d e n a l e s d e S a n t i a g o , T o l e d o y Sev i l l a ; )&% exoe-
]on;. ' ; j ; ;oñ <• .!¡;:^'i í-in. 's f.v;V>!os ;\r>:obi.spo3 d e Valbidoi id y Z a r a g o z a , y los exee-
'e:; ;!yni; . : \ e i!ri'.tr¡:-ir.!nr. ;-ÍV<rc5 Obispos d e Madr id -Alca l i i , S i á n , A l m a r í a , A«-
torL'a, Avd.i , C;idi?, Cr .ad i ; : , Mi ' ; ; : ra , O t n i a , Oviedo , P a l o n c i a , Pamplona . , S a n -
tiíi.d.^r, í-r-govi.!, S';:ücr;za y T^.irnora conceden doíoiepto.^, r i cn y c i n e u o n t a díi^, 
i''. ií.(i'.i'':.T " : . res¡ief:tr. 'amoní.e, e n la forma a'.csti;¡:.lr. . 'da. 

r«!;!?r?w^7:ífr|!55?/?nr:!?t' ' ' :-fHrí|S3^;.;i ' '5«7?.'f5í^^ 

» » i 

p a r a e l f á c i l t r ^ I a d o d e caj.as 
ñp .500 a 8.800 k i l o s d e p e s o . 
E n t r e n e s I n m e d i a t a s , — P S d a u s c 

€ O í? S E S - - " P .R E S A " 
C A L I D A D I M Í V Í E J O R A S U - E : 

F t ' E N G A R 5 ? A L , 72, Teléfono 4 .800 . 

''tz: 5T--™Sf-r ALTARES E IMÁGENES 

E D I F I C I O . E X P O S I C I Ó N 

GASÜ OABlE iES 
Círtcas, O y & dupllcáflo,—Trítono 3. 988 (oasac prop*»»). 

Entra li» eaUes <J* Almagro, Zurbano ji Ssiita Etigract». 
M U E B L E S DE L U J O MODESTOS \ ECOKOMIGOS 

E S P E C I A L I D A P CiS , :-: HABITACIONES 
GAMAS DORADAS :-: COMPLETAS Y 

rABRICAGiON P R O P ' A ;-: M U E B L E S SUELTOS 
Decídase a vititorme, Oii le importe 1» distancts, ae a b o m n l 
dinero en sns compres. Les senirii .% astedes en caudadas, 

gastos y precios, a poqueilus ntUMades. 

PBl 'CDIO-TALLER DB TALLA, LBCUi.TUEA Y DORADO 
E N H i a U E B E L U D O . - C O L C N . 14.—iíALBNCIA 

U ^€^r^Ay^ n^..,^ -I^i^'APAIIATOS. "ELiflC'fitlCOS, c e n d o v^ruz, 14 vA.TTt,LAB CRIBTAJ, .MK: 
gA, JUBTrOS CAFE, r iBJETOS REGAlXi, B O M B I L Í Í A R 
METÁLICAS, 1.25; N1TBA, 2S Y SO BUJÍAS, -Í.EO. 

._ , ; ;*^ |Oi i s róvo WeinhaoenS 
t B A R C E L O N A NAt-oitidOll 

TflSféÉOP. 

t 

Su v i u d o , 
nut«J, Mar i i i 
c a ? , p r i m o s . 

P E I M E R / I N I V E R S A B i O 
rnCAD A P í o s FN CARIDAD POIt TT, ATjMA 

DE I.A aEÑORA 

BgílaleiisielesifliQpesOüreBün 
i iieiiaieo de esp 

%o aase8D?5 en ci %SM zi za ííe mmd de I92i 
ilnliienda recibido IOÍ; Santos Sacramentos 

y ¡a hrndición de Sii Santidad. 

Maniif'i G a y a ; h e r m a n o s , M a -
y M e r c e d e s ; h e r m a n a s po l í t i -
süb r iuos .y d e m á s p a r i e n t e s , 

S U P L I C A N a s u s a m i g o s y 
p e r s o n a s p i a d o s a s la e n o o m i e n -
d e a a D i o s N u e s t r o S e ñ o r . 

Suf"i.gie<i p o r su ttliDa. E l fuuora l d e a n i -
veiBiiTio, (juf! so c e l e b r a r á en l a p a r r o q u i a 
do S a n t a í í á í b a r a el d í a 2 7 , a laS o n o e ; y 
.'••= niii ías q u e en la m i s m a s o r e c e n el ex-
iircpdd.o díí i , el 1 y el 2 do m a r z o , y l a q u é 
todos los dír,'; '27 F;O d i ^ a , a l a s s i e t e y m e 
d i a . I'j! ma:;i;i'.í;ito i roiiícs do n u e v e y d o c e 
o! 2 i'e. :iiar;i.i >:•:' la c rp i i í a d e M i s i o n e r a s 
E u c a i i s t i c a s ( t r a v e s í a d : J5elén, 1) . 

E l d í a 27 de l a^t i iül e m p e z a r á n a ce le 
b r a r s e m i s a s de S a n G r e g o r i o en l a ig les ia 
do religio'-a- Salciñas iSim B e r n a r d o , S'2), a 
la» se is ; ,v en i a p a r r i . q i d a do S a n t a B a r b a -
Vi, a !íi.B oucei y m e d i a , r e z á n d o s e e n é s t a 
d u r a n t e ¡a m i s a el e imto ro sa r i o . 

H a y com :'did«f! i n d u l s ' í u c i a s en 1» f o r m a 
: - : i ' : r r !hrada . ' (A-7) . 

en el río Tajo. Se venden los 
molinos harinero» de Puento 

I d"í Arzobispo (Toledo), coa 
i su importRjite salto de agua. 
; Hasta el 1.0 do marzo próxi-

mo admite propqficioDee «n 
r.al;ivcra do la lieina. Líber-

! tad, 9, don Antonio Martl-
! nez do Mcdinilla., quien infor-
I manV aobro los títulos d« 
I propiedad y coadicioneB de 

Tenta. 

SIEMPRE REC>IEMT̂ .̂S 
ftimas y eoonóojeaa AGUAS iVTTNEBATiE3 ds todaa ola.'!<* 
rricio a domicilií*. Eipedidott is a provincia». L . BAMIBE! 

i y detOfÍB ajiti;arífl j tra la m-
j dns'ria d.-: caí' ( a n o i te 
I Pedid e:!; dogo r Mflt hs Ora 
I l'CP. Apartado UB F.iiMo 

Sfoa? 

MOLINOS 
para mano o fuerza motriz. 
Para todo» loe Osos. Pedid oa-
tálogo. Matths. Grnber. Bilbao, 

A L Q U I L O 
trisoa 250 y SOO peseta», eo 
c»sa tnodertia, gran oonfort. 

JORGE JUAN, Sí . 

tf" 

No Se 
frote 

onoíNrs Í;-B PiiE'f.,iciiD/!c CORTES, VALVERDE, Í. 

ü i i y i i t ^ í J í i y M O á (310 Plazas) 
Kl I ..,;,.,.«.HUii" lJ>vt:>'ilTL-fO o A l ü L I C Ü COtóPLU-
' ÍEKt í^ OL- Cata '.-.lirio iia ;ib:erto niiovoij turnos de prepa-
'•acióii fU !a Aoadeu.ia iX'ei.'izqiiez, 40, hotol), y por uornos-
í>ondeíieia, birjo !ii i!i!.*"'.i 'i'-eni".!, del jefe de! negociado 
*'e la .siibsecretai .a li ! miniítor.o, don Emilio Tortosa. 
Cont06tR;.'i:<.nE5 p; • el c i ' ;•.;:) M'II', pcrfcetamente ajustadas 

ipéoílic»^ da mc<i:ij3 
¡oática y li'reicioa de, 
áonadoj con la Adni: 

i;; tas 
de i'.acumeuios Ui3 distinsos): Gra-

¡1 i.'i'i ,1.;. Ar;'jnética y problemas rela-
:'.i;tiu.:ún '; la Hacienda, atilisimos 

pnra o! ejoi.iieii rr:kt;c.'., 10 pesetas. 
Mag.ilfico ii;:<;!iad,i. Pens'f 'i, 18C pesstas. Tnd.ejxindoncia ab-
üSJcta do Io:;al para !•.•<: ei:'.s..s y i l i'ileri;;.üo de las lefioritas. 
Jj» corréspondeucia al dircctoi', doctor don Manuel Molx. 
JKMM, UH9Tltm9 CAXOlUlgO C O M P L U X I ^ S E , Ap.o 280 

i n i l o e n c i a 

OEPüEATIVd RiCHELEt 
i n f a l i b l e p a r a l a c u r a d ó . T r á p i d a 
d e t o d a s l a s e n í e f m c d a d e s d e l a 
p i e l y •vicios d a l a i a n g r e c u a l 
q u i e r a q u e s e a s u o r i g e n s u 

a n t i g ü e d a d y s n g r a v e d a d . 

IJs A'ent» en todas Us Farmacias v DroSut-
rías y de no encontrarlo y para toda «laa»; 
de instrucciones di, i jan se Inmediatamente v a 
vuelta de correo al Laboratorio Riciiekt 
1, Caüs San Eartclome, SAN SEBAST:/i!I. 

LA NUEVA 
ALCAZABA 

CAFE-BAR 
Primer» casa en desayunos, 

café V licores. 
B I L L A R E S 

6Í , SAN BERNARDO, « • 

:ú fie wMzt 
r'nxños sin etmpeteoc a, en 
)giiaid:,d dú ¡< M V tamiflo 
Pedid ctttilogp Matths Oro-
bcp. Apaitado 183 Eliüío. 

A V I S O 
Cco .p ro , p:.;;iin; >- •^^%. 1 [• 
¡»t . ob'ctt-9 Oe n la ta . ivnti ¡ , 
g ü e d a d ' ^ y i>ñpi* M d )1 

M o n t o . S U C E -. 1 K D C I i 

a U A N I T o . - t» E ¿ 

umik n; 23 
ARfMAi, aa. mmmü i 

Su administrador, D. A, Han-
lanar», ramito hüleíes a pro-
Mr-.ifn de tidos loa sorteos. 

'̂ : ti mMB 

í ̂ ' íiíi [.e í88 Gifias, í, 

CU^ACidN PROftíTA Y SEGURA 
COM t.A8 

PASTÍLLAS d®] Or. knUñEU 
O e vínttí e n t o d a s ISÜ F a r m a o i a s 

Los que tengan ^ ^ ^ ^ I W S . i É ^ ** sofocación 
usen los «Jl^&rrÜlos ©aüttsiaállsos y los J^apdles 
azea&OS del Dr. Andreu, que lo calman en el acto y 
permiten descansar durante le noche. 

i\ Cfir. popvíp , 
. ^ _ ..,. ..-.,. „,«. . . - y ñEMl n i E R E L 
af tRCA KAECHTOLI), Litecü'H-'n, Salla. 

Constrecclc;! c,.ri';raii!.i v síua». 
Ex!n,eaci,'.5 f;- M,-t^••d. Liitp'ega inn!!;!;i?.ta. 

K';r!a!i:v Pií.'idit, 3 . 

PTOME S 
af tRCA KAECHTOL 

Constrecclc;! c,.ri' 
Ex!n,eaci,'.5 f;- M,-t^••d. 

lili íEiiir IIADKID 

Electro 

itores 
p w r « toáb. tMsi! A s e o r r i e n t e B y ' vo l t a j e s . 

ENTREGA INMÉDLIÍLTA 
A E (3 r b í r l c i i 4tm Mcc t i ^ f c ld j i d , S . A , 

ffiwMd, N i c o l á s nm* K t T e r o , 8 7 10 

S n c o r s a l e s i B u « e l » a i ^ B i l b a o , G l j é n , 

S e r l I I a , T a l e n r i a , Z w H i r o » 

lii Millll 

tesoüjw grtfsifMMiiB 
\m esquitas u i»s 

J í A B U C E S U E O Ü B A S 8 

LQi V Gsis wer ' l i i i^ 'B8f Mina 
P O T E N T E , CLABA, F I J A , BCCíNOliaOA' 

LíaifMiras oomeder, parsa y parlAttiM, 
C«cin*», (stutaa, pataMartMk 

Be remit» na tá lo^ oortiSewW a e n l n « t r i s 
d«i f>,4$ pt»». «n aeSna, 

SB BOLIGITAN R E V 8 N 0 I D O I t M 

J. SALLARA ANDREU, S. e> C. 
APARTADO 458, D. ̂  B A á c a i l S A 

ASI mm, caiii i8 

'-GII>-
ALaiONEDJlS 

& L k 0 N E D A . ComejloM, al
coba*, KÜlcriai, armarioi lo
na, ISO pesetae; rcpe«>5. 110; 
cómodas. 70; cama,. COn so
mier, 37.50; carocrM. 50; ma-
tríHiatiio, 65; eolcboae». 17,60: 
camoroe, 2£; tnatrimcaúo, 89: 
percl:eros, 22,(50; iMBaa co
medor. 22.50; meéas despa
cho. SS.SO; sillas. 6,S0! me
sillas, IB.CO; ocasión: osouM 
doradas, míqainas Singer, roa-
demae: cajas caudales, come-
dor caoha, 8.000, en 8.S00; 
e i ^ ' c e , lavabos oompletoe, 80: 
ec/lis, varios, 40,; saldo n u o -
tas ¡ana, 12,S0: paragaa*, 
6.S0: tela blanca, l .eo tü/etoi 
bureatw, Ubrarl&s, Uoiolétta. 
alhajas, recias, mnehos <ib\^ 
tos, o«*npra y yeota. Alma
cenes ; Estrella, 10, Lnna, 38. 
Jfateoanz. 

A L Q U I L E R E S 
A R R I E N D O casa veWBet*, 
ferrocarril, cerca TsU'ver». Ba
rón: Pedro ünaniSe, 14. Fer-
nilndez Pino. 

ALQUILO preeioso oov te , 
amueblado, todo oonfort, grM-
des T e n t a j a s . InfcrsiMili: 
Saldos de la Grtm Vi l . Oi-
baJlero de Oracia, SO. 

" i - ~ -fi I 
GOUPRAa 

SELLOS cspal%>laB, pago los 
mis altos precios, coa p n -
ferencia da 18Ó0 a 1^70. 
Cruz. J. Madrid. 

COMPRO alhajas, dentaduras, 
oro. platino, plata. Piara 
Mayor. ¡33 (csqirina Ciudad 
líodrigu), pkterí:!. 

t,t.i.iAHI.jAt> 

D E P E N D I E N T E de iibreri.a 
y papelería, se nooaiila UDÜ 
«D casa de Cuesta. Salaman
ca. Inútil presentarse sin ex
celentes rereriefDcia.5. 

SE MECÉSITA eacristán-or-
ganista eu la parroqoi», da 
Valdetorres do JafaBi» (Ma
drid). Di-.*aeión, 45 posetí» 
mensuales y los derechos dé 
araaoel. instancias, al seSnr 

ecm pézTOOo. 

ENBENANiSA 

O O R K S O a Oanw«artoria « . 
gismentaria de W¡&. Prap». 
radón completa, siempje oon 
H mejor profesorado; inter
nado inmejorable. Aoad«ni» 
de Case Bueda. jefe del 
Cuerpo. I/nna, 89. 

T E L E O K A P O S . ConTo^OTiá 
reglameíitaria en jumo, Ntie-
To programa y matrícula en 
Aoadetni» Cano Boed». Clase 
de Inglés por poliglot» d« la 
Dlreeíaín. Internado inmejo
rable, l i sna . 92. Sección es
pecial para obtener en tres 
curaos Telégrafos y B8<Ai!le. i 
rato. 1 
• ü l — l — M — I I 

r R E S T A M O a 
DIinSRO répido por hipote
cas, resguardos. aat<»nóvi]es y 
demia garantías. Colocscióa 
de cl^>itales para obtener gran. 
des rentas, sin ninguna ex-
poaioidB. Oenfaro Financiero, 
Saa Bartolomé, i, pnncipai. 
teléfono 3.271. 

Y E N D O ragernt», oclrcf 
asientos. Casado Alisal, ( . 

INOUBADORAS pvmSSm 
Congrego ¡Mundial Bolaaáa. 
Hne?o9. Avjoultura. O a r e ' a 
Parodw, £3, Madrid. 

BRAGUEltO que esora uxtM 
y •ieej.oéu de opwnar. Daaea-
gaflo. 10. 

COLOCACIÓN de capitales 
sobre hipotecas, tc«t!imenti-
rfa», adttanóviles, oompravent» 
de 6ne<a. Asuntos judioiaiee, 
oartifieaeioijee. Abad.a, 3, pri
mero. 

VENDO dos oMraUaa 
pwo grana y morado, OQ eM» 
y M<A%; mantel dé iUát, ai» 
b».a, rotjneKas y amitcS. Apar
tado 8Pe. 

L S K í L L A S «ípeciale» para 
einifeceíonos, ppqnetiSs «eonó» 
raiow, cajas sopsrUna, mafc. , 
¡oo«í. C;ij-n)«i B. A., Virgen, 
Péürn, M«iha, meaJiUae to-
dc.:_ '..doiTs; toqnillooes, to« 
quilii!;., iorsoys, bonitos mo. 
'eU'is fiotlos. Aí<x-ha, 9. 

K i; V I O S : ocasión cmnedtcr 
a!:- r-.a, salón dorado y deal 
pacho Renncimiento, C o n d a 
Ar:inda, 4, perfcerí». No pjwn. 

HOTñT.fya seis p 4 | ^ s » , ea-
tere.ttipia y linotipia, se WSB« 
den. E s c r i b i r : «Minería», 
Apaf^ado 40, Madrid. 

VENFAS 
S O L A R Mediodía, barrio , 
Salamanca, compro; facilidad ' 
pago; todos detalles. 0¡.-igir: | 
Aparado 48S. Mo admito co- . 
rredoros. ! 

CICLISTAS. Bicicletas p:ir3 
tiifios y caballeroe, precios ha-
latfeimos. Aooestrios. 'l'alleí 
de reparaciones. Casa Aguetf.T. 
Apiurtkdo 785, Madrid 

¥ E N D O Cíisa oaüe F o n » . 
rral, griuidA facilidades. R». 
tribiu: Miiniiol E n c i n a s . , 
:>aai Víceníe, 6.3 triplicado. 

~ ~ ""v.!lK«OS • 
losa día 24, y con 

<.|!a .':;:;.;::r.!ii '32 c-xeívlenté» no
drizas, osci.gidajj en Galicia, 
tííngo. P a 1 m a. 7. Megce 
Aacnei:!. j ícsa. 

L L E G 6 

V É N D E S E barata ft-^ Tpu'n ' 
Norte, «xtenro finra cor na, i 
nesrio acreditado i i du^tr t I 
hidrAuliea snscoptible df au-
tBMitO, Ángel 1J a u ¡t u r 1 c a I 
Burgos. 

VENDO, p ^ mal hi ' ^ ' r 
jero, buró aineriCAncí, ,U{. 
tero granadino, v t r ' d 
Ídem, armarios luna iwm 
roperos, camas, co'vh mí , o . 
I*]os, ap3r!i.trB 1J7 :"Tr ¡e 
BO, caja Dirtsíc», cundí ou ro 
tina», piorchero e inflo dad de 

O o j * , 39. ' 

PARS ÍMÜGERES Y AI*> 
I A P L . S uui i doraos a Vi. 
' ' ^ > 1 esíu'tor. Valen-

c 1 , dm 

N. '^ L r ' ' II ^líí'i i<uné« 
I t « 1 ' Pn%o •^rq. 

: r c f C^IFS d( Meemogra. 
f'i 1 i r clin Grnvín», 11 
I , pnocptri, intenoí 

VIUDA .¿ ' i ' -ew cmdar ndck 
ra. Oa»n«a, 4, p a a a A r t * , ^ ] 

Espa.fi;'
file:///ugu3t0
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AGINATAGRICOLA 
La Agricultura y el nuevo Arancel 

QQ 
Tres Aranoeles ban regido e n España en «1 brev« periodo de no afio, o 

major dicho, de diez meses: el de 27 de diciembre de 1911, que no era 
máa que una Ligera revisi<5n del de 23 de marzo de 1906, y que rigió 
h w t e eil 20 de mayo del año p óxinuo p>asado; el Arancel provisional de 
n de CMyo de 1921, que ha legido desde el 21 de dicho mes basta el 
ií del actual» y el definitivo, de tocha 12 del corriente, que rige desde 

•I 4teia. 
Excusado es advertir lo mucho que a le produoción, y especialaiente al 

rtttwiTnidor, perjudica esta continua movilidad de las tarifas, cuya su-
ea i i te , por rápida que sea, se presta siiempre al agio y a la explotación 

Gna, pues, indispensable l l ^ a r a la for laaciíSn de un Arancel definiti-
ro, no B<51o por la eetabididad u« los aerochos, sino por lo anticuado que 
rMixltafa« el Aramcel de 1908, qu« «ra el que en realidad nos venia r¡-
^taáo, y qu«i adieináfi de ser en su origen científicamente reprobable, 
n n l t a b « , después dte los acontecimientos que han conmovido al mundo 
«O «ct« ftltima década, complebamente liinadaptado e inadoptable a las 
tíUtmmtmxolma d» nuestra vida' económi'ca actual. 

S¡a es te sentido, nuestra priimen:« pala>ra deba ser d e aplauso para 
«1 Ckitoemo, que se ha decidiao, no solo a emprender, s ino a llevar a 
t4rmkio esta enojoaa y «rdua liubor. De que la obra no ha salido perfec
ta d i mm ísmaoe—^y era muy difícil que saliera—, el mismo msinistrO que 
U rasorttM se ha dado cuenta desde xai principio, procurando llevarse la 
m«oo • donde habla de sentir ea dolor, pmes en la «exposici6n> con que 
ae hsoe en la «Gaceta» la ¡paresentacilón del Aranciel, se previene ya con
tra im Imprignacitmes d e que pueda ser objeto, manifestando quie «sin 
valorea «rtísbllisados, stn relaciones exactas entre producción y consumo 
y con datoB deficientes por la anormalidad de las circunstancias pasadas 
y «AtaaleB. las dificultades paia la confección del Aranoel se acrecien-
ÍMD de wí modo infinito». 

l l e n e msóa al ministro en las anteriores añrmacionee, y también la 
tendría, si quisiera descargar en gran piarte su responsahiiliidad, aflr-
ntaado que la obra no es, ni mucho menos, únic amérate suya, sino que 
«1 ha árido e l zurcidOr de las voluntades y de los pareceres de muchos, 
y que ai es verdad que la mayor parte del hiilo ha sido de su ovillo, no 
ha dejado do mezclars» también, sobre todo a úl t ima hora, esl hilo de 
loa ctñnO» 

lV)do eso es posit ivamente ciinrto, pero tampoco deja de serlo e l fun-
damanto con qoe la agricultura se queja de no hallarse protegida por 
él Aranoel. 

Bten ea verdad que e l Araocel—lo mismo éste que los anteitlores—no 
ha tenido nmica ni siquiera la ptrotenslán de p r o t ^ e r a la agricultura. 
B a te azpoaiidóin de motivos del actual se indica la conveniencia de que 
el mismo responda cumplidamente <a las necesidades de la vida nacio
nal, pretegiende nuestra Industria, sin poner infranqueables barreras a 
nuestro comercio». S© dice además que aunque t i ene «por principal ob
jeto IB defensa de los Intereses de la Industria nacional, t iene también un 
carácter fiscal». E3n la exposición de motivos del Arancel provisional se 
hablaba de que «nuestra Industria en todas su manifestaciones está, su-
frteado agresixnieB por piarte de las producciones extranjeras», y de que 
él Arancel debe ser «adecuado a las necesjdades del comercio y a las 
oontingenaias que pueden sobrevenir a la Indastria nacional»» E2n términos 
parecidas se hablaba en 1911 y en 1906, pero nunca se ha hablado por 
los ministros al «motivar» sus aranceies do las necesidades de la agri
cultura, ni de las contingencias de la producción agrícola, ni de la con-
veni« ic ia de defender los intereses de los agricultores, como s e ha ha-
blaido, en oamibio, de los intereses, de las necesidades y de lae contin
gencias del comercio y d© la indastriia. 

í E s esto culpa de los miniistros? Es culpa de los ministroB. . . y de 
loe ^r i cu l tores . Los ministros, «quieras que no», t ienen que dejarse arras
trar por le, opitúfm. y ceder a los imipulisós de ella, y la aigricultura no hn 
tenido hasta ahora en la opinióin una voz suficientemente técnioa y su-
fldantemente organizacb para h a c e n » oir y hacerse respietar, puea claro 
ea que no pueden oonfurtdirse e c o asa voz los gritos de histérica con que 
moment&neamente ha alborotado el cotarro en algunas ooaisiones, hacien-
(k> e l j u ^ ^ de los políticos, que adbien explotar su indignación en los 
momeoboe culminantes d!el atropello para abandonarla después da conse
guido SO objeto particular. De esos gritos de histérica, compiletoménte 
iaefloacea para la agricultura, aunque provechosos para los políticos, per
manecen apartadoe los organismos y las entidades agrícolas verdiadera-
mente serios y coneoientes de su interés. 

Desde loa t iempos de Gamaxo—y han pasado unos cuentas años—> la 
iiritcialtara ha tninb&do muchas ministroe y ha ayudado a la formación 
de mnchoa mlnüsterlos, al grito de «Tenemos trigo, pero no pan»; pero 
no ha s a b i ^ derribar unos so'os aranceles perjudiciales ni ayudar a la 
formacidn de otroe qne l e fueran benefi^^iosos. 

La escasa representación que la agricultura t iene en la Junta de 
AJnanGiri«8 y Valoraciones trabaja incesantemente en la defensa de los 
inteteaes qae l e han ^dO condados, robando el t iempo y el esfuerzo a 
otraa atenciones; pero no se siente robustecida, como la representación 
de tat industria—que es tambi in más numerosa—, con el consejo y el au
xi l io de una oficina técnica y permanente, que no tenga otra misión que 
la de proporcionar a los voca!«s de la Junta todas las cifras, tod'as las 
veloraciones, todos loe datos y todos los estados comparativos convenien
t e s a mx derecho y al cumplimienito de su misión. La agricultura no se 
aoiierda de que existen Axancéles nada mes que en el momiento dé pa
garlos, pero no en el de foniiailoa, y lucha en el seno de la Junta que 
debe discutirlos con pocos defensores, que sólo t ienen para la contien
da a m a s de cartón, mientras la industria t i ene muchos y bien equi
pados. 

I « agricultura, no obstante, se merece mayor atención de la que le 
prestan loe Qobiemoe, y aun el interés mismo de la Hacienda pública 
eatriba en protegerla, pues c l l i e:s la que en mayor proporción contri-
baye al sostenimiento de las cargas del Estado. 

Según datos del Instituto Geográfico y Estadístico, se cadculan en 
S.OO0 millones la producción anual de la i n c u l t u r a ; se hallan dedicados 
a e l la más de cuatro millonea y medio de ciudadanos, mientras no lle
gan a un millón los consagrados a la industria, y figura contri'buyendo 
con más de 120 millones, mientras la industria y el comercio juntos s-llo 
eeolirüyuyen con 42. 

Quería haber hablado do las cifras del Arancel y haber hecho com-
panaeione^, pero la pluma se me ha extjjraviado por otros vericraetos. No 
m e pesa, sin embargo, porque las cifras son de todos conocidas y se han 
annoseacb ya nmcho en la Prensa, y las anteriores reflexiones nadie o 
caai nadie l«s hace. 

D e todas maneras, y sin que queramos defender la obra del Gobier
no^ 4ue a tanto no puede atreverse nadie que del campo viva, es evi-
4u>te que se l e ataca con exceso de pasión, y que en los estudios que del 
Arancel hemos visto en perió ^icos y revistas qae sg llaman agrlcol is 
ae hace la comparación de las partidas del Arancel vigente con las del 
AMncel de 1911, lo cual no es justo, porque el Arancel actual no susíi-
taye al de 1911, notoriamente, anticuado, sino al de 1921, y la compara
ción dant í f ica detoe ser escalo lada, comparando el Arancel transitorio de 
1921 con el de 1911, el proyecto de la Junta de Aranceles y Valoraciones 
de 26 de junio con el Arancel que regía de fecha 17 de m^ayo, y el Aran
cel que ahora rige* de fecha 12 del actual, con el proyecto de la Junta. 

En «ete sentido, la comparación, si no es más agradable, es menos 
doloroBa, y desde luego más ,usta, pues el Arancel que rige ha mejorado 
algo en císeequlo ée la agriciJtura varias de lae cifras dtel proyecto de 25 
d e Junio. N o ha sido, pnes, estéril la gestión razonada y seria de I03 
agrieoltorea. 

CJonviene, pues, que no pierdan su fuería en gárrula gritería, y que 
ae esmeren en robustecer su» pretensiones con la razón y la seriedad de 
s o s pirocedimjentos. 

PaUo BkENZ DE SABES 

MOVIMIENTO DE PEKSONAI-

Ingenierps agrónomos 

Psea a supernumerario don Emilio 
Enriquez Larrondo. 

Ingresa en el servicio e! aspirante 
iien Adolfo Pérez Gonesa, destinándo
lo al Catastro. 

Vuelven a prestar sus servicios en 
el Catastro don Julio Martínez Hom
bre y don Baíael Cejudo. 

Se destinan al Catastro don Carlos 
Pérez Fernández de Jánregui y dosj. 
ICareiano Martínez Fernándeü. 

Pasa a situación de supernumerario 
M ingeniero tercero don José Arizoun 
Moreno. 

Agricultores, Ganaderos 
y Vinicultores 

Be recomienda el molino IDEAL PER-
FLEX paira obtener la alimentación 
•cenómica del ganado. Folleto, Má-
' limo Ott». Madrid, apartado 603. 

REVISTA SOCIIIL Y AGRSRÎ  
Órgano de la Contedención Nadonal 

CatóUoo-Agrarla 
Oficinas: Amor de Dio», 4, 2.° 

De cuatro a tiete. 
La mejor manera de dar a conor-p) 

la obra de la Confederación es seguir 
eu vida leyendo los números do estn 
Revista, en cuyas páginas palpitan sus 
58 Federaciones y sus 5.000 SíndicH-
tos. Con elegante presentación tipo
gráfica T cubiertas en tricolor, fodí' ] 
número "de la EEVISTA SOCIAL \ | 
AGEABIA forma un ameno conjunti ; 
de onseüanzas, avaloradas por firma; 
de muy prestigiosos téonicos. 

La REVISTA SOCIAL Y AGR.\ 
R Í A debe figurar en las mesas de loe 
tnr» de todos los centros nutridos d> 
publicaciones selectas j en todas !.' 
casas cristianas cuyos negocios {«.i 
gan relación con las explotaciones lui-! 
colas o pecuarias. 
Predos de suscripción: 12 pías, al aíf . 

Todas las suscripciones empiezan v¡, 
1 dg enero. 

OL ULTIVADOR,; 
nODERMO 

frcr*; 

M t a teÉrIco p t t a de flirleultiira 
LAUREADA CON LA CRUZ 

DEL MÉRITO AGRÍCOLA 
Gran premio de honor eo la EzposIcUn 

Hispanofrancesa de Zaragoza. 
Continuación de RESUMEN DE 
AGRICULTURA y EN EL CAM
PO, de Barcelona; AGROS, VIDA 
RURAL y LA REVISTA AGRÍ
COLA, de Madrid; PRACTICAS 
MODERNAS, de La Coruña, y VI
TICULTURA & ENOLOGLA, de 

Villafranca del Panadés. 
EL CULTIVADOR MODERNO se 
publica mensualmente, formajndc 
cuadernos de gran tamaño (82 por 
24 centímetros), ilustrados con nu-
merosos grabados, papel superior, 
de más de 70 páginas cada número. 
EL CULTIVADOR MODERNO es 
la revista de vulgarización agrícola 
española más completa y práctica. 
En E L CULTIVADOR MODER
NO colaborad los más eminentes 
agrónomos y experimentados labra. 

dores y ganaderos. 
EL CULTIVADOR MODERNO 
tiene establecido servicio de con
sultas gratuitamente ; venta de ma
quinaria, libros y semillas; com
praventa de productos para la agri
cultura, facilitando las relaciones 
entre los agricultores y casas co

merciales, etc. 
Precio de snscripclón: 

OCHO PESETAS ANUALES 
Pídase nn número de muestra 

ératnlto. 
Redacción j -Administración: 

Notariado, 2, p r inc ipa l . 
•üariadQ 625 Teieíono A-3689 

BARCELONA 
Enviamos catálogos y precios de 
toda clase de semillas, trigos selen. 
cionados para la siembra, árboles 
frutales y forestsJes, obras de agri
cultura. Repoblaciones forestales 

por contrato. 

LAS LUCHAS DE LAS 
HORMIGAS 

Las hormigas, consideradas siem
pre como modelos de animales tra
bajadores y metódicos, son además 
terribles guerreroe, según puede ad
vertirse estudiando un hormiguero 
con algo de perseverancia y uu poi'o 
de espíritu observador. 

La hormiga que encuentra eu e' 
campo a otra de distinto hormiguero 
traba con ésta una lucha a muerte 
y prosigue luego con tranquilidad 
completa su trabajo habitual. Según 
observaciones de varios naturalistas, 
que recoge y comenta madame Mar
garita Combes, las hormigos se re
conocen entre si por el olor caracte
rístico de cada hormiguero. Cuando 
se encuentran dos d« diferente ori
gen, es inevitable la lucha. 

Ood mucha constancia, ha logrado 
madama Combes hacer compatibles 
las hormigas de distinta procedencia, 
críándolas en ua nido común; pero 
no ha llegado basta eso sin graves 
contratiempos en el hogar artificial 
(Í0 las hormigas, más inclinadas a las 
luchas violentas £ue a las tranquUas 
artes de la paz, aunque otra sea ia 
opinión de la generalidad da las gen
tes. También de un modo natural lle
gan a hacerse compatibles Iss hormi
gas algunas veces; pero en la genera
lidad de los casos scm los hormigue
ros fortalezas dsrradae donde todo in
dividuo extraño ee un enemigo, al 
que se destruye sin piedad. 

uanidraMncotayB 
En tanto que se organiza por esta 

entidad algún acto de protesta contra 
si Arancel y la situación actual de 
los transportes, la Cámara ha enviado 
6u representación a la Asamblea de 
Cámaras Agi^colas castellanas, cele
brada en Valladolid el día 18 de este 
mes, y al mitin agrario que tuvo lu-
¿ar en Guadalajara el día 21 del co
rriente. 

A la primera reunían asistió en re
presentación de esta Cámara el señor 
Cánovas del Castillo; a la segunda el 
presidente de la misma, doa Maria
no Matesanz, el cual trató del Aran
oel y de los transportes con relación 
al trigo; hizo una comparación aran
celaria entre las industrias textiles-, 
químicas y siderúrgicas, en relación 
con las agrícolas de las principales na
ciones de Europa, y habló de cómo 
la protección para estas industrias era 
fa tres y cuatro veces más elevada en 
el antiguo Arancel español que la de 
los productos agrícolas 

SIMIENTEb 

FERIA NACIONAL 
DE PRIMAVERA 

Hace algunos meses se celebraba 
en París la Feria de simientes de 
trigo; animados sus organizadores 
por el éxito de aquella Exposición, 
ham preparado la de las simientes de 
orimavera, que ha excedido en reeul. 
tados satisfactorios a la anterior. 

Concurren & la Feria actual, no 
oólo las casae vendedoras de simien
tes, eino los agrifúltores y las Aso-
«iaoiones agrícolas, que llevan nada 
más que los granos coseohtidos en sus 
propias fincas. Lae transacciones rea
lizadas han sido muy numeroaas. 

El JouTAal Ü'^gnculture Pratiquc, 
en cuyo número del 11 del actual vi«. 
ne una reseña detallada de la nueva 
Feria, se detiene especialmente a 
describir la instalación de M. Louis 
Sébline, que ha creado en Montes-
court LiKerellos (Aiene) una explota
ción de grana de remolacha. Organi
zada esta explotación con arreglo a 
loe procedimientos más perfectos, ob. 
tiene semillas de primera clase, que 
vendo a los cultivadores, obli^adoe 
haista ahora a acudir a Alemania en 
demanda de granos para S'us planta
ciones. 

PARA EL MES QUE VIENE 

¡AVICULTORES! 
Alimentad vuestras aves con huesos 
molidos. Sorprendentes resultados. Mo

linos para huesos. Pedid catálogo. 
HatthB. Graber. Apartado 1S8, Bilbao. 

r i t H S O S J U T R I T l U O S 
ae obtieaen oon el molino IDEAL 
PERPLEX. FoUetos. Miximo Otto. 

Madrid, apartado 603. 

MERCADOS 

ULTIMAS COTIZACIONES 
-{30-

ESPASA 

ARANDA.—Trigo, a 73 y 74 rea
les fanega; centeno, a 4 8 ; cebada la
dilla, a 48 ; ídem caballar, a 46; ye
ros, a 61, y avena, a 32 ; algarrobas, 
a 62; harinas: primera y segunda, 
como en anteriores; terceras, a. 41 
pesetas los 100 kilos, sin saco; cuar
tas, a 35 ídem ídem; comidilla, a 23 
ídem ídem; salvado, a 24 ; vino, a 
10 pesetas cántaro. 

ÁREVALO—Trigo, a 76 y 77 rea-
Ios las 94 libras; cebada, a 40 y 42 
reales la fanega; algarrobas, a 60 j¡ 
64 reales la fanega. Calcúlase la en
trada de trigo en 1.000 fanegas. Ten
dencias del mercado, indeciso; tem
poral, bueno; estado de los campos, 
sanos. 

BURGOS.—Trigo: mocho, a 66 
reales fanega; rojo, a 66; blanquillo, 
a 66. Centeno, a 50; cebada, a 40 ; 
avena, a 32; yeros, a 70. 

C0VARRUBIA8 Trigo, a 64 rea
les fanega; centeno, a 50; cebada, 
a 50: yeros, a 70 ; avena, a 34 ; 
patatas, a 9 realess arroba. 

LERMA.—Trigo, a 66 reales fane
ga; centeno, a 44; cebada, a 35 ; 
yeros, a 64; avena, a 80. 

-MELGAR DE FERMAMENTAL.— 
Trigo, a 68 reales fanega; cebada, a 
40; av«ia, a 29 ; yeros, a 65 reales; 
patatas, a 12 reales arriba. 

PALENCIA—Trigo, a 73 y 74; 
centeno, a 50; cebada, a 40 ; ave
na, a 29. 

BOA.—Trigo, a 70 reales fanega; 
centeno, a 47; cebada, a 45; avena, 
a 3 0 ; yeros, a 62; habas, a 80. 

SEGOVIA.—Trigo, a 18,75 pesetas 
las 94 libras; cebada, a 40 y 41 rea
les la fanega; centeno, a 49 y 49 
reales la fanega; algarrobas, a 62 y 
63 reales la fanega. 

SEVILLA Trigo, de 48,50 a 49 
pesetas los 100 kilos; cebada, clase 
marroquí, de 31,50 a 32 pesetas los 
100 kilos; avena, clase gris extreme
ña, a 32 pesetas los lOü kilos; ha
bas, clases chicas o cochineras, de 
42,60 a 48 pesetas los 100' kilos; 
maíz, de 80,50 a 31 pesetas los 100 
kilo». 

V A I J J A Í D O L I D . — H a r i n a s selectas, 
a 60 pesetas los 100 kilos; extras, a 
58, ,e integrales, a 57; tercariUas, a 
34 y 87 pesetas los ICiO kilos; tíuar-
las, a 28 ; comidillas, a 2 3 ; salvado 
.mcho, a 23 y 24 ; trigo, a 77 y 75 
pesetas las 94 Ijbrae (44,50 y 48,86 
pesetas los 100 kilos); centeno, a 50 
\- 51 reales las 90 libras; cebada, n 
U realesi las 70, y avena, a 30 pese-
íns los 100 kilos. 

VILLADIEGO.—Trigo, a 69 rea
leo; fanega; centeno, a 45; avena, a 
i'J •. yeros, a 68. 

EXTRANJERO 

mendra dewascúillada, 625; avella
nas, Tarragcaa cribadas, 210; sin 
cascara, 460; higos blancos, 150; pa
sas, 65; naranjas de Valencia, 85 a 
55, seg^n clase y tamaño; artículos 
belgas, f. o. b., Amberes : hierros en 
barras y redondos, 440; superfosfa-
tos, 1,16 ai irado; escorias, 1,10; 

GRAN BRETASA.—Liverpool: na-
ranjas do Valencia, precio medio: me
dias cajas, primera, 14 a 16; se
gunda, 12,6 a 14,6; tercera, 10,6 
a 12,6; cebollas cuatro», 86; cincos, 
37,6 a 46; seises, 46; cobre, Ij. 94 ; 
planchas galvanizadas, L. 17; hierro 
baras, L. 13 ; estaño, lingotes l i . 157. 

PORTUGAL.—^Lisboa : precios mar. 
cadoe en escudos y centavos por kilo, 
gramo: aceite español 4 ; portugués, 
4 ; arroz valenalano, 1,80; arroz na. 
cional, 0,90 a 1,10; azúcar brasile
ño, 1,35. Artículos de exportación: 
caíé Angola, 31 por 15 kilogramos; 
cacao San Tomé, 86 por 15 kilogra
mos ; cacahuete, 750 tonelada; sardi
nas, 68 caja de 100 kilogramos. 

EL DIOLIIIO IDEAL PERPLEK 
es el mejor para molienda de granos, 
semillas, piensos. FoUetos, HAztmo 

Otto. Madrid, apartado 603. 

uiD mnERiGmiA 
I N J E R T O S 

R e d l d c a t A l o s o s 

JAIME SABATÉ 
ViUafranca «tal Paaadia 

BARCELONA 

NUEVOS SINDICATOS 
— - o 

Se ha presentado en el miníterio 
de Fomento, desde donde pasará al 
de Hacienda para su aprobación, la do
cumentación de los Sindicatos agrí
colas siguientes: 

Abolgas (León), Cabezuela del Va
lle (Cáceres), ViÚallano (Barcelona),, 
Alundsmoa (Alicante), Calva del Cam
po (Tarragona), San Salustiano (Co
ruña) , Asociación de Yeola (Murcia), 
Santa María (Orense), CasteÜdat (Lé
rida) , Valdepeñas (Ciudad Real), Aba. 
ees de UrgeU (Lérida), Grafión (Lo-
grofio), San Pedro (Barcelona), Man-
resa (Barcelona), Unión de Cañeros 
(Coruña) y Alburquerque (Valencia). 

CALENDARIO AGRÍCOLA 
E E 

V,^-GANADEBIA 
De no mantenerse el tiempo lo seco que sigue permaneciendo, nmjf 

pronto empezarían a reverdecer los pastos. Pe todae maneras, en e» 
transcurso del mes de marzo comienzan l<x ganados el aprovechamiento del 
brote de éstos y se destetan entonces los corderos para dar principio ti 
ordeño de las madres y elaboración de quesos. 

Consecuencia de la alimentación en pastoreo, es la de ir reduciendo lot 
piensos, siempre guardando equidad con la cantidad de la hiearba qiM 
consumen las reses. 

El cubrimiento de las cerdas y las yeguas, el llevar loe cameros j 
terneras a los prados naturales y el comienzo ded cebo de bueyes- pae» 
su venta en las feriae de la primavera, constituyen otras tantas ocupaoionaa 
ded ganadero, correspondientes a dicho mes. 

VI.—AVICÜLTUEA 
La alimentación de la volatería continúa siendo durante marzo oomp 

en los dos meses anteriores. La postura llega a ser del 60 por 100 da la^ 
gallinas, y empiezan a poner las nacidas en el verano anterior, üon lOS 
polluolos se deberá seguir teniendo vigilancia, para quo na sientan las 1#i 
naciones de tiempo, y en el palomar, llegada la época de hacer nido HW 
huéspedes, ¡̂ e deberá proveer de estopa, paja o esparto, aUmentándotei 
con ijn puñadito de cañamones pon pareja, sobre la ración habitual de 
grauQ. 

Empieza la incubación de gansas, patos y pavas. Cada pavo puede fe
cundar a doce o catorce pavas. El gan-so doméstico, cinco o seis hem» 
brae, y el pato, a seis o siete. La duración media de la incubación ee da 
un mes, aproximadamente, adelantándose en dos o cuatro días en la mitad 
de los casos. 

Las aves de exposición se retirarán a jaulas y serán sometídas en 
esta época a alimentaci&i grasa y carnívora para que ofrezcan buena pre
sentación éo los concursos y certárqenes de primavera. 

V I I ^ A G B I C ü L T U B A 
Si los cuadros de las colmenas movilistas no tienen suficiente alimen

tación, se los suministrará jarabe de agua con azúcar, a partes iguales. 

Yin.—SnSCELANEA 
Es marzo mes de freza de las siguientes especies dignas de explota

ción piscícola: carpo,, tímalo, lucio y perca. La temperatura del agua oon» 
veniente a las fecundaciones es la de ocho a diez grados. 

En la región del olivo se planta este árbol o se injerta. 
Por último, en el mee de marzo se reparte! el nitrato de soea o ai ni» 

trato de cal. Este último en tiempo seco y no dejando los barrUte en 
que ''se expende abiertos. Así es que se repartirá el contenido de cada uno 
el mismo día de proceder a la apertura. 

José Han» DE SOROA 

llliono de primavera 
£1 nitrato sódico esparcida a loa itigot 

y cebadas da bneoos rnaltados, paro la 
siguiante fiíjaala por hectirea 

líitrato aMioo 70 kilos 
Ktlntta maritkaa 30 > 

100 > 
da msjor«« y más abundantes coaeobas 
que ohm kilos solameote de niñato aódioo. 

Pncii II ii KHIIIIR i m i i i 
B,2B pwetM saeo ae 80 kilo*. 

indoBo envaae, puesto «obre moeDe o 
estación AUcaoto o Elche. 

DtnooMnt Btllou Ae Bras del Port 
BAMtA POLA (ALICANTE) 

\LE1\LANIA Hamburgo: precios 
; • las naranjas, de 465 a 600 mar-
,s caja; higos, 220 a 240 caja de 

(1 kilogramos; pulpa de albaricoqut; 
jiimera clase Murcia, 950 marcos ca-
•1; Valencia, 600 a 620 marcos caja 

Líi huelga de ferrocarriles y las gran 
•ip.-i heladss han influido en la baja 
• i i> precios. 

FtELGICA.—Amberes: vinos tintos. 
! ü: Tarragona, 115: Málaga, 235 
'i;ist(!las, 225: moscateles, 275; res'' 

:'i. 62 a '.)¡>\ aguarrás, 390 a 395: 
aiiari, sin variación; arroz, 130; puJ 

[Ki de albaricoque, Murcia, 75 ; al-

El nitrato de cal en el 
cuitiyo deja renioiaGtia 

Es una creencia bastante extendida 
la de creer que la remolacha azuca
rera es planta ávida de sosa. Sin em
bargo, experiencias realizadas en la 
Estación experimental de Kingston, en 
Bhode-Island, y las efectuadas por el 
Consejo de agricultores de Holanda, 
lo mismo que los realizadas por Mal-
peaux en Pas-de-Calais, han demos
trado que, desde el punto de vista de 
alimentación nitrogenada de las plan
tas, el nitrato de cal surte los mis
mos efectos que el de soea, con la di
ferencia de que éste perjudica la es-1 
tructura del suelo, haciéndolo duro y 
grumoso, por lo que la germinación 
se malogra con frecuencia; y como la 
remolacha azucarera exige que la tie
rra esté muy desmenuzada, no causa 
tan buenos efectos como los del nitra
to de Noruega, que por contener cal 
ejerce una acción benéfica en el suelo, 
pues ya e<: sabido el papel físico que 
ésta juega, que contribuye a que el 
suelo se desmenuce fácilmente, en 
vez de formar la costra qur' oricina 
el nitrato sódico. 

El único cuidado que e-xige la fcr*' 
lización con el nitrato 'de cal es el 
'le emplear • éste en e<;tado pranulado 
V almacenarlo en locales secos, dejan-
rlo fuertemente cerrado"! los sacos o 
liarriles en que se guarda, y repartii'ln 
con li'etnpo seco, ya que la propiedad i 
nfirticular d<> absorber la húmedo,! del 
ñire ofrecn la ventnja considerable de 
•ur, empleado pn cobertera, se disuelve 

bien y penetra en el suelo, sin ne
cesidad de lluvias. 

Cuentos campesinos 

UNA DIFJCULTID 
IMPREVISTA 

Hay uD pueblo en Castilla donde 
loat burros abundan de tal naodo, que 
no se encuentra .vecino, por pobre 
quo B«a, ain su correspondiente ju
mento. Con tan modesto como utll 
animallto, van a los pueblos inme-
diíatop, acuden a sus labores cam-

pMtres, traen el agua del río y trans
portan la comida al lugar en donde 
trabajan. £1 borrico es allí compañe
ro inseparable del hombre. 

Y ocurrió haca poco que \m veci
no del lugar, de eepiritu algo aven
turero, se alistó como voluntario en 
las filas) aliadas durante la guerra eu
ropea, tomando parie en numerosos 
y tenribles eucueatros. 

—La última batalla en que estu
ve—deoia una vez en la taberna del 
pueblo—fué treuienda. Sólo en las 
filas aliadas eetábamos cien mil hom
bres dispuesto^ para la lucha. 

—Pues no lo< entiendo—dijo enton
ces uno do sus oyentes. 

—¿Que no entiendes cómo pudie
ron reimirse allí los cien mil h(»n-
bre»? 

—No os" eso, amigo; lo que yo no 
puedo comprender es dónde amarra
ron, durante la batalla, los cien mil 
burros que Uevarían. 

P N HUERTO PRODUOTITO 
Tenia el tío Juan un huerto muy 

bien cuidado, pero tan pequeño, quu 
parecía imposible que pudiese darle 
lo suficiente para vivir. 

Y, sin embargo, allí vivía, en una 
casita modesta, edificada con suá 
propias manoe. Sin más rentas ni ga 
nuncias que las que le proporcionaba 
el huerto, ni pasaba grandes escaseces 
ni se le conocían deudas ui atrasos. 

Un día, estando sentado el tío 
Juan a la puerta de su casa, se le 
aoeroó un forastero y trabó conver
sación con él, mostrándose extraña
do de que tan poca hacienda bastase 
para vivir sin apuros ai laborioso la-
orador. -̂  

—Pues aunque a usted la extrañe 
lo quo fvoy a decirle, est<t huerto, 
además de mantanerme, me permití; 
pagar deudas ^antiguas, colocar "un 

capital a réditos y hasta tirar dinero 
por la ventana. 

—]\íe parece, tío Juan, que ustci 
bromea. 

—Na, señor; hablo en serio. /El 
huerto roe 'mantieo», pueef que de 
sus productos vivo; pago con sus pi-
duetos deudas antiguis, porgue con 
migo viven mis podres, que me mají-
tuvieron en ná niñoz y me hiciero; 
aficionarme al trabajo en mi juven 
tud; pongo un capital a rédito, p<3r 
que mantengo y o-iuco un hijo que 
será el apoyo de .ni vojcz, y, final-
menta, tiro dinero por la ventana, 
porque mantengo también una hija, 
que so casará pronto y no volverá 
después a ' acordarse del santo de mi 
nombre. 

Joan LABRADOR 

Nuestros vinos en Bélgica 

¡GANADEROS! 
Huesos molidos pora cerdos; reconsti. 

tnyente, preserva les diarreas. 
LÁ ESPERANZA AGRÍCOLA 

J&idlaM, M.—Madrid. 

Creemos de utilidad y conveniencia 
para nuc iros exportadores de vinos 
ed dar a conocer «Igunas noticias, 
que reputamos interesantKi, sobre el 
mercado belga, muchas de ellas ofi
ciosas, como obtenidas de las infor
maciones remitidas al ministerio de 
Estado por nuestro cónsul genersd en 
Amberes y por el Consulado espa-
flel da Bruselas. 

íEe Bélgica uno de loe pocos paí
ses europeos en los que, por sus con
diciones ciimatológioaB, no se ha im
plantado el cultivo de la vid, y, sin 
embargo, oourre que el vino ee del 
agrado d^ pueblo belga y que las 
clases acomodadas, a pesar de ser !a 
cerveza la bebida nacional, tienen su 
paquafla bodega, que ouidan solícita
mente da ^ue se encuentre bien pro
vista. 

En estos últimos tiempos estas bo
degas ha habido que reconstituirlas, 
porque durante 'los cuatro años de 
ocupación extranjera quedaron ex
hausta», y de aquí la gran importa, 
ción de vino eepafiol efectuada en es-
toe años posteriores a la guerra, im
portación que, desgraciadamente, ha 
disminuido notablemente, por causas 
que habremos de exponer con algún 
detenimiento en otro artículo, no 
siendo la menor de las coadyuvantes 
el analfabetismo comercial de la ma
yoría de nuestros exportadores y las 
deficiencias de una organización mer
cantil en embrión, inconsciente y ru
tinaria, todo lo cual ha motivado el 
que no hayan sabido aprovecharse 
aquéllos de las condiciones excepcio
nales que para conquistar su mercado 
de vinos presentaba este país, des
pués del armisticio de 11 de noviem
bre de 1918. 

Fué entonces, y sólo entonces, la 
ocasión única de haber cotasolidado 
de un modo perdurable este merca
do, introduciendo vinos de buena ca
lidad y acreditando eo él nuesitros 
tipos y marcas; pero, al igual de lo 
que tan torpemente hemos venido ha
ciendo en ocasiones análogas en otras 
naciones, hemos descuidado un pun
to de tan capital interés para arrai
gar nuestro comercio vinícola, y de
bido a esto es por lo que rara vez se 
consumen en Bélgica nuestros vinos, 
con su denominación genuina, sino 
sirviendo de vehículo a marcas ex
tranjeras, para las cuales, sin ellos, 
sería imposible mantener su reputa
ción mundial. 

España, sin embargo, produce vi
nos similarea a estos últimos, que en 
nada desmerecen de los mismos, y, 
por tanto, debe aspirar a introducir 
¡os suyos con su nombre propio, en 
los mercados europeos. Algo ae ha 
becho ya con éxito, en este sentido, 
con los vinos de Rioja, que por pri
mera vez aparecen oon este nombre 
en la lista de vinos de los grandes 
establecimientos, y aunque relegados 
todavía a un lugar secundario, están 
ya en camino de ganar el puesto a 
que su calidad les da derecho. 

Las clases que eivideiitiemente ofre
cen mayor campo para su consumo y 
cuya importación puede llegar a ha
cerse en Béigioa con un régimen 
aduanero accesible, sin más reetric-
ci(^ que la propia absorción del mer
cado, son los vinos comunes, tintos 
y blancos, sobra todo los tintos de 
Aragón, Valencia, Cataluña y Ali-
caníÍB, altos on ajcohol, ain .sobrepa 
sar los 16 grados, ricos en color y 
envasados en barriles-

Los vinos finos ee encuentran favo-
rei;ido8 de un modo_ paradójico on su 
venta, por la prohibición de consumir ¡ 
alcohol en los establecimientos públi
cos, porque su clientela, a falta de 
licores a base alcohólica, solicitan y 
se conforman con los vinos de licor. 

Nuestros sanos e higiénicos portos, 
Jerez, Málaga, moscatel, mistelas, et-
ii'tera—abasta 21 grados—, han alcánza
lo por esta causa un ronstimo muy 
importante, que ha de repercutir de 
un modo ostensible en s u ' importa
ción, a. menos que nuevas niedidas 
restrictivas vengan a impedirlo, siffli-
do una advertencia de interés la do 
que para el envase de estos vinos debe 
preferirse siempre el casco de roble 
al de castaño. 

Anteriormente dejamos dicho que la 
terminación de la guerra fut' el mo
mento favorable para la conquista del 
mercado belga, tanto porque las exis-
tj^ioiae se habían agotado después de 1 

cuatro años de bloqueo, como porqU* 
Francia, como conseouenoia da ! • 
campaña, tampoco podía eaportar «o 
algún tiempo. A pesar de ello, en lo* 
primeros tiempos el exceso de oferta* 
y el haber llegado totahnenta picada a 
Amberes una gran partida de vino es
pañol, procedente de Pasajes, a oau* 
sá de haber estado en los muelles á» 
este puerto más de seis meses pendifttf* 
te de carga, determinaron en BQU»* 
líos momentos—afines del afio 19Í8— 
para nuestros vinos una sitnaoión ud 
poco difícil, descendiendo de tal mO* 
do los precios, que se recurrió a adop
tar el medio de servir aquéllos pot 
copas en «bares» y cafés, y etta oOC* 
tumbre, nueva en Béigioa, oristaKaA» 
prometiendo, al consolidarse, o o o a ^ 
tuir una salida no despreáable para 
el vino español. 

Este comienzo tan pooo halagflefio 
cesó bien pronto, y la situación d d 
mercado mejoró, reaccionando en ft^ 
vor de nuestros eáldos. Enl poco tteiB* 
po hallaron colocaoióm las desmesura* 
das cantidades de vinos oottmnea, qu* 
todas a un tiempo se importaron; ? 
vencida la crisis de la abundancia S 
restablecida la normalidad, Qegaton • 
importarse de España, durante el afift 
1919, las siguientes cantidades: 

Vinos de menos de 15'', 364.144,98 
hectolitros, sobre nn total de hectoH-
tros 4afí ?^JIÍ; RO 

Vinbs de más de 16' y menos da 24*» 
hectolitros .̂ 1 .«¡«s an «OVA nn to td 
de hectolitros 72.597,30. 

Era el afio 1920 la importación 3» 
vinos de España se descompuso coma 
sigue: 

Vinos de menos de 15», 106.680,72 
hectolitros (Francia importó heotolí* 
tros 195.723,99 v P o r t u ^ hectolitros 
100.764,68). sobre un total de hecto-
litros 438.149,39. 

Vinos de más de 15» y menos 'de 24*, 
42.73S,89 hectolitros, sobre un total i» 
69.967,84 hectolitros. 

Y en los seis primeros meses dsl 
año 1921 las rifras de importación fue. 
ron : 

Vinos da menos de IS», 42.417,8í 
hectolitros, sobre uil total de heotoli-
tros 172.884,28. 

Vinos de más de 15» '¡r menos de 2é*» 
6.983,17 hectolitros, sobre xm total Ü 
13.808,64 hectolitros. 
. Expuestas estas cifras de la 'KÍA-

dística oíicinl, y concediendo que grad 
parte de la disminución se debe al atu 
mentó de importaciones de Francia ¡f 
Portugal, es evidente que el hecho Iti-
negable del retroceso de nuestra iní« 
ri^rtación vinícola en "Béltñrñ obedecíl 
también a otras causas: las wnas, In
dependientes de nuestra voluntad, co
mo debidas a la "''^•""CÍ^TI de Vt, dé. 
rechos aduaneros belgas; las otras, • 
la falta absoluta de cultura, de espí
ritu y de organiz(ic!ón mercantil; al 
desconocimiento completo de los mer-
cados por parte de los exportadores 
españoles, y al olvido e indiferencia 
que tiene nuestra Banca para cuanto 
<¡e relaciona con la expansión del cré
dito comercial. 

De unas y otras causas habremos da 
ocupamos en un nró-dmo sr+fnnlo. 

José Hannel DE BATO 
I — _ _ .. 

Refranes comentados 
o — 

La irucba tierra da dos llene»: 
uno de trabajo y otro de mkeria 

La sabiduría popular, que iant i s 
veces acierta en sus afirmaoionaa, 
concreta en este refrán una opinidtt 
que seguramiente comparten o«anta4 
conocen por ¡propia experioioia loa 
negocios do la agricultura. 

I/abrar la tierra que puede cultivaiw 
se con el capital de que se dispona 
es negocio que conduce fácilmente al 
bienestar, y a veces, lleva a la rW 
que7,a. .Adquirir o arrendar incon8Íd«»> 
rad amenté fincas a las qu« no pue
den alcanzar los beneficios de un onl-
tivo esmerado, es siempre un deplo* 
rabie negocio. Por atender a lae tie
rras superfinas se desatiende a laá 
que holgadament-6 se podrían culti
var con esmero; y ni unas ni otraa 
producen así' los beneficios a que deba 
aspirar el labrador. 

Cuando los beneficios faltan, las 
pérdidas comienzan; y las primeras 
pérdidas, eu casos tales, son los pii-
soeroB pasoa ea al eamlBO da la nu»%t 
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